deve também presumir-se que as 
conclusões a que se chegou não dei- 
xaram de ter em conta todas as cir- 
cunstâncias impostas pela nossa es- 
pecial situação geográfica. 


também acessível a quem, de algum 
modo, tenha estudado e trabalhado 
nos assuntos que interessam à defe- 
sa do nosso País, quer na parte res- 
peitante à manutenção da sua se- 
cular independência, quer na parte 
relativa à nossa intervenção nas 
Intas europeias. 


ra significação, o Pacto do Atlântico 
representa, práticamente, uma espé- 
cie de aliança em que vamos entrar, 
e que nos há-de criar deveres a sa- 
tisfazer na medida das nossas forças. 


mos, portanto, para o seu devido es- 
tudo, de considerar três pontos fun- 
damentais: a fiscalização do acordo 
estabelecido, a contribuição que de- 
vemos fornecer para essa finalidade, 
e a forma de efectivar esse contri- 
buição. 


te simples artigo, uma completa 
apreciação dos pontos assim enun- 
ciados, mas socorrendo-nos da nossa 
experiência e dos ensinamentos da 
História, procuramos expôr o que 
sobre esta importante questão nos 
ocorre dizer. 


censurável dizer que a verdadeira 
finalidade do chamado Pacto do 
Atlântico é, sem dúvida, a organiza- 
cão de uma defesa militar da Euro- 
pa Ocidental que, como o seu nome 
ândica, só pode ser preparada con- 
tra um eventual inimigo provenien- 
fe, lôgicamente, de regiões orientais. 


ANO XCV — NUMERO 206 


FUNDADORES 


B O. de Miranda, ML 8. Carqueja e F, S. Carqueja 
BENTO CARQUEJA 


DIEZOTOB, EDITOR E PEOPRIETARIO 
E. Seara Cardoso 


Redacção, administração + composição 
Avenida dos Alindos, 107 
Und Telas: Coméruio — PORTO 


Rede: 21021, tI088. ENGEE 
NO PORTO Estado, 4 


A Rode, a 740m 
&% Estado, 67 


EDIÇÃO 


DA | 
MANHA 


O Comércio do Porto. 


ADO EM 1854 
PAGAMENTO ADIANTADA 


Chote da Eedasção: HUCO ROCHA ese... —— — — +++ 


O Pacto do Atlântico 
e q defesa de Portugal 


do Atlântico apresenta ao nosso 


exame um interessante problema es- 


tratégico-militar, que importa con- 
siderar sob os diversos aspectos em 
que ele pode influir na organização 
da nossa defesa nacional. 


E' evidente que o estudo comple- | madas. 
to do assunto deve, por certo, ter 
sido já feito por aqueles a quem in- 
cumbe a preparação dessa defesa, e 


e...  — e PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Carta do Brasil 


Palavras optimistas dum professor norte- 
americano — Israel quer comprar no Brasil 
— Um lobishomem no Paraná 


DERAM-SE 


graves tumultos 


NO SENADO 
ITALIANO 


:NTRE COMUNISTAS E 
DEMOCRATAS-CRISTÃOS 


A inclusão de Portugal no Pacto pda sua fronteira com a Bélgica, que 
aliás foi depois sua aliada, não opós 
a necessária resistência ao mo! 
mento envolvente dos exércitos ale- 
mães, aos quais nem se puderam 
opor as praças fortes de Lile e de 
Maubange, impensadamente desar- 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», EM PARIS) 


ROMA, 28 — No Senado italiano 
houve, ontem, à noite, debate sobre 
a recente greve dos. trabalhadores 
agrícolas. Deram-se incidentes, tendo 
alguns senadores entrado em desor- 
dem. Para voltar à calma, foi neces- 
sária a intervenção dos contínuos, 
que entretanto fizeram evacuar as 
tribunas do público e da Imprensa, 
Os incidentes deram-se em segui- 
da a uma pergunta feita pelo sena- 


N 
RIO DE JANEIRO, Julho (por via aérea) — O professor King Hall 
é um nome já consagrado nos circulos educacionais do Mundo. Actual- 
mente, enconira-se no Rio, onde veio a convite da Universidade para mini 
trar um curso da sua especialidade na Faculdade Nacional de Filosofia. 
Não é a primeira vez que o professor King Hall veio ao Brasil, pois tem 
mostrado sempre um grande interesse pelo estudo das condições sociai 
económicas e, de maneira muito especial, pelos aspectos educacionais bi 
sileiros. Em 1940, realizou um longo estudo sobre a situação das colónias 
alemãs e japonesas de S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 


Também o mesmo facto se re- 
produziu na última Grande Guerra, 


quando a Bélgica, reassumindo uma. 
Singular neutralidade, não pôde fa- 
izer actuar, em devido tempo, a sua 
linha defensiva que protegia o flanco 


esquerdo da célebre linha Maginot. 
- 


Mas, o livre exame da questão é Finalmente, resta-nos examinar 


dor comunista Allegato ao 
do Interior, Mario Scelba. O senador 
perguntou ao ministro se este apro- 
vava os métodos aplicados pela Poli- 
cia durante a greve. Enquanto isto, 
um grupo de senadores comunistas 
precipitou-se em direcção à bancada 
(Continua na 3.º página) 


Não esconde u professor King 
Hall o seu entusiasmo pelo desenvol- 
vimento do Brasil, que se deve, em 
grande parte, à sua passagem de 
nação agrícola para país industrial, 
o que está originando, no seu modo 
de mudanças sensíveis na vida 
brasileira, visíveis aos olhos dos es- 


o terceiro ponto que apontámos: a 
forma de efectivar a nossa confri- 
buição para a finalidade do plano 
comum de defesa. 

Ora, do que atraz deixamos dito 
já se pode inferir que dois elemen- 
tos se podem considerar para essa 
contribuição: a organização e pre- 


cumbas e bruxarias entre os adeptos 
dos chamados «Pai de Santos», o dia- 
bo entrou no corpo do operário. Con- 
tou a mulher que, ouvindo um cão 
uivar à porta da sua residência, pro- 
curou enxotá-lo, mas, qual não foi 
o seu espanto, ao encontrar ali um 
estranho ser, meio homem, meio ani- 


Professoras dos Jardins-Escolas «João de Deus» das diferentes terras do País e que tomaram parte na Conferência 


Ora, encarando na sua verdadei- paração das forças com que tenha- 


mal, em que, aterrorizada, reconhe- 
ceu o companheiro! Este ameaçou-a, 
caso contasse o segredo, mas a vida 
da mulher passou a ser um verda- 
deiro pavor. Não podendo conter-sé, 
referiu o acontecido a uma vizinha, 


trangeiros, nos últimos oito anos e 
só comparável aos fenómenos que 
ocorreram no Japão, quando este se 

al, no período da res- 
E afirmou que será 
dado aos homens moços verem o Bra- 


mos de figurar na luta avançada, e 
a completa organização da defesa do 
nosso território como base de ope- 
rações da Europa Ocidental. 

Para a organização e preparação 


Encerrou-se, ontem, 


O GOVERNO BRASILEIRO 
confirma a soberania daquele poís 


Como em todos os problemas de | do contingente a fornecer, é obvio 


carácter estratégico-militar, tere- | que as medidas tomadas para com- 
pleta eficiência do nosso sistema 
militar devem ter 
hipótese análoga a esta, e assim tudo 
permitirá satisfazer tal encargo se 
ele nos for cometido. 
E', como dissemos, uma situação 
idêntica à que assumimos na Grande 


para que nada divulgasse e a acon- 
Selhasse sobre o que devia fazer. 
A vizinha passou o segredo, acres- 
centando-lhe um conto mais. O ho- 
mem, furioso, agrediu a mulher e 


(Continua na »* página) 


sil ocupar o terceiro ou o quarto lu- 
gar entre as grandes potências do 


a Conferência das professoras dos 
Jardins-Escolas do País 


sas sobre os métodos dos Jardins-Esco- 
las João de Deus. A reunião resultou 


sobre algumas ilhas do 


ATLÂNTICO 


encarado uma 


Voltando a falar do Brasil, o 
sr King Hall, que é regente d 
cadeira de educação comparada do 


«Teacher's College>, da Universidade 
da Colúmbia, Estados Unidos, rea- 
firmou a sua fé na educação, como o 


No: ambiente' acolhedor e reconfor- 
tante do Museu joão de Deus, na Ave- 


Não pretendemos apresentar, nes- Guerra de 1914, e tem também cer- 


Não cremos que seja indiscrição 


* Sem entrarmos em desnecessá-| (15 ao vir 


rias aclarações, o problema põe-se, 


portanto, como uma organização de-| 
iva nte para 


como hipó que é j 
organiiz: ábrange, na chamada 

Europa Ocidental, a parte que vai 
até às fronteiras do Reno e dos Al- 


pes, concluímos, sem esforço, que as | Atjântico. 


defesas avançadas terão de ser esta- 
belecidas nessas fronteiras, e que 
nes regiões situadas desde aí até às 
costas atlânticas deverão ser prepa- 
radas outras linhas defensivas onde 
se executarão sucessivas operações 
de resistência. 


etlânticas é que serão organizadas 
&s bases de operações. 


qões, dada a origem norte-americana 
dos mais importantes auxílios para 
a luta, temos de concluir que é o 
território português que, geográfica | tuava 
e histôricamente, está mais indicado 


Na zona extrema das costas 


Ora, para estas bases de opera- 


terrestre desde 


como devendo constituir o principal | Lisboa. 


ponto & considerar. 


ponto: a melhor base de operações 
para a luta dirigida na Europa no 
Sentido de Oeste para Leste, e par- 
tindo de uma origem atlântica é, 


sempre no decurso da História, e 
dele provem que a nossa secular 
aliança luso-britânica constitui o me- 
Thor auxiliar para qualquer luta que 
tenhamos de empreender, quer na 
defesa da nossa independência, quer 


Assim, devemos frizar bem este 


sem dúvida, Portugal com as suas 
ilhas adjacentes. » 
Este 


PER PR RÃ hi a 


nida Pedro Alvares Cabral, têm estado 
«eunidas, desde domingo, as professoras 
dos Jaedins-Escolas João de Deus, que, 
graças à infatigóvel iniciativa do seu 
director, sr, dr. João de Deus Ramos, 
constituem já uma vasta rede com ai 
nas seguintes cidades e vilas do Pais: 
Lisboa, Coimbra, Figueira da Foz, Alha- 
das, Alcobaça, Leiria, Viseu, Mortágua, 
Castelo Branco e Chaves. | 

Esta verdadeira conferência peda- 
gógica, que reuniu cerca de quarenta 
“piou com a inauguração 
de uma exposição das provas finais de 
todos os, jardins-escolas que funciona- 
ram no ano lectivo de 1948-49. Foi 
uma bels demonstração dos excelentes 
resultados da obra pedagógica levada a 
efeito sob a égide do autor da «Carti- 
ha Maternal». 


muito proveitosa, não só porque permi- 
tiu fazer um baianço do trabalho levado 
a efeito em todo o País, mas também. 
porque proporcionou a possibilidade de 
uma revisão das doutrinas para o aper- 
feiçoamento de processos de ensino 
essencialmente nacionais, que consti- 


ta analogia com o que fizemos para. melhor processo para elevar o nível 


a Guerra da Sucessão e para a cé- 
lebre campanha do Rousillon de que 
aliás nenhum proveito tirámos. 

Quanto à organização defensiva 
do nosso território, como principal 
base de operações da luta no con- 
tinente europeu, cremos que ela deve 
obedecer aos rigorosos princípios de 
uma defesa nacional. 

Em todos os tempos da nossa 
História se verificou que a nossa 
verdadeira base de operações é o 
mar, e que, portanto, o que importa 
essencialmente é defender comple- 
tamente o fácil acesso às nossas 
costas marítimas, de todos os auxi- 
lios pessoais e materiais que por ele 


e evoca a mediação do rei D. Carlos | de Portuga 


quando da ocupação da ilha 
da Trindade pela Inglaterr 


RIO DE JANEIRO, 28 — O Ministério das Relações Exteriores dis- 
tribuiu o seguinte comunicado à Impre 
estampou informações 
oceânicas» e com sub- 


de vida. Não se refere, sômente, à 
educação formal como agente dessa 
elevação e esclareceu — mas àquela 
que determina o crescimento das 
QL | potencialidades da sociedade, o que 

está por certo, acontecendo no Bra- 
sil, de uma maneira surpreendente. 
: «Um dos jornais desta capital| E concluíu o professor King Hall as 
título «Brasil abandona suas ilhas| suas declarações, com estas pala- 
título <Nem sequer estão encorporadas oficial ou le-| vras: «Basta abrir as panelas (esta- 
Nite no território nacional» — informações que demandam rectifica-| va conversando num dos aposentos 


0 consumo da água 


E UM APELO DOS SERVI- 
Cos MUNICIPALIZADOS 
QUE DEVE SER ATENDIDO 


tuem, por certo, uma das mais interes 
sentes obras Je educação infantil, leva- 
dos a efeito em todo o Mundo. 


subordinadas ao 


Os Serviços Municipalizados 
guas e Saneamento comunicam ao 
público do Porto que 9 apelo que lhe 
fizeram em 26 do corrente por in- 


& união compreende, além dos estados, 
O território de Fernando de Noronha | este gra 
Pedro & São Paulo e o Atol das Rocas. | humilde dos seus cidadãos, para sen- 
jurisdição | tir-se que o Brasil está dentro do 
processo desse activo crescimento». 

e 


E sabido que, pela Constituição, 
federal e os tegritórios. 
| as áreas dos Penedos de São 


do Copacabana Palace) e olhar para 
grande país ou falar com o mais 


NUM Só DIA 


05 fundos britânicos 


DESCERAM CENTO E 
CINQUENTA MILHÕES 
DE LIBRAS ii 


termédio da Imprensa, não parece 
ter sido ouvido. Com efeito, o con- 
sumo médio durante os dez dias de 
17 a 26, que compreendem dois do- 
mingos, em que, habitualmente, o 
consumo é menor, foi de 24.000 m3., 


da Trindade e de Martin Vaz estão incluídas na área e 
tado do Espírito Santo. Quanto aos Rochedos de São Pedro de São 
Paulo, em 1930, o tender «Belmonte», da marinha de guerra, esteve nessa 
área procedendo à instalação de um farol. 


Um tremor de terra (as ilhas são | 
ease pi 
tura do faro) 

qualquer trabalho 
to à ilha da Trind: 
sabido que de 1782 a 1797, por ini- 
ciativa do vice-rei D. Luís de Vascon- 
celos e Sousa, houve nessa ilha um 
estabelecimento militar com cerca 
de 200 homens de guarnição. Em 
1886, o governo brasileiro concedeu 
a particulares o direito de exploração 
dos recursos naturais da ilha 
e 


PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 


De passagem pelo Rio, o sr. Moi 


seguimos extrair das captações 
tentes foi, em média, de 22.600 m3. 
o que dá um «déficits médio de 
1.400 m3. Mas, no dia 27, esse «défi. ; 
cit» foi de 3.000 m3., ritmo que não 
poderemos suportar. 
Verifica-se, assim, que a acção 
espontânea do público foi insignifi- 
cante. Mais uma vez se pede a boa 
vontade de todos para se obter o re- 
sultado desejado, sem impor maiores 
sacrifícios. Não os pedimos, por en- 
quanto, muito grandes, apenas que 
sê não lavem carros à mangueira, 
que se limitem as regas de plantas ' 
ao uso do regador, que se não lavem 
montras nem se refresquem passeios, 
que se procure gastar o menos posst- 
vel em lavagens, que se subs 
os banhos de imersão pelos de chu- 
veiro, ete. Bem sabemos que, nestes 
dias de grande calor, é difícil resis- 
tir à tentação de fazer correr a água, 
mas fazemos apelo ao civismo dos 
portuenses, apelo que não costuma 
Ser feito em vão nos momentos di- 


próprios meios, ficará completamen- 
te asseguradas pelo enorme poder 
naval dos aliados no Pacto do 


LONDRES, 28— A baixa rápida 


prestaram esclarecimentos sobre a mar- | dos valores do Governo britânico 


cha administrativa das respectivas cai- 
xas escolares, discutindo-se, a propó- 


Importa, portanto, que todo o 
nosso esforço convirja para assegu- 
rar igualmente uma boa defesa ter- 
restre da nossa costa atlântica. 

Como objectivo fundamental a 
nossa frente deve ser voltada para 
o lado terrestre, e a própria lição 
da História nos prova a verdade 
desta conclusão. - 

Em 1807, por uma tardia adesão 
ao bloqueio continental des 
por Napoleão, voltamos as nossas 
forças para o lado do mar, e o des- 
mantelado exército de Junot efee- 
impunemente uma marcha 
a fronteira até 


sito, o ambiente social-local 

Qutra sessão foi constituida por uma 
revisão e fixação do horário escolar, 
tendo em vista o alargamento e pro 


que durou até 1925. Durante a se- |civil. O Brasil, afirmou ele, poderá 
gunda- guerra mundial, um destaca- |vir a ser um grande exportador de 
madeiras, cacau, café e minerais para 


mento da marinha de guerra perma- 
neceu nessa ilha. 

A' vista do exposto não é exacto 
de | dizer-se que Ca pç enfarte 

corporadas oficial ou legalmente no. Brasil a senhora Dora Crinspim, fun- 
território nacional, pois o governo pcionária da Delegacia rea 
brasileiro jamais descurou de manter | Brasileiro em Nova Iorca. Declarou 
a sua soberania sobre elas. — L. 


Mereceram, igualmente, interesse o 
problema da iniciação no cálculo e des- 
envolvimento na aritmética, bem como 
o sentido estético no ensino do dese- 
nho e sus correlação com os trabalhos 
manuais educativos, 

As professoras presentes pronuncia- 
ram-se igualmente sobre o sistema: de 
disciplina adoptado nos Jardins-Escolas. 
Tratou-se ainda da arte de leitura e 
escrita de João de Deus, em confronto 
método globalístico. 
Ontem, ultimo dia da conferência, 
o sr. dr. Manue! Farmhouse fez, de ma- 
nhã, uma palestra sobre 'o estudo da 
Pedagogia e 3 aplicação de «testes». 

Ao fim da tarde, 
cerramento da  conferênci: 
| balhos presidiu o sr. dr. João de Deus 
Ramos, que prestou frequentes esclare- 
cimentos e forneceu indicações precio- 


incluindo os valores industriais e de 
mavegação. A quebra dos valores 
industriais foi ontem a mais rápida 
desde há um mês a esta parte. 


Dos Estados Unidos Tegressou ao 


Economia e sub-secretários de Estado 
do Comércio e Industria e da 


Dada a situação geográfica do 
nosso território continental, e seja 
qual for o inimigo a considerar, é 
pelo mar que nos hão-de chegar to-i 
dos os auxílios dos nossos aliados, e 
é frente à terra que teremos de nos 
defender, dentro do nosso territó 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


SSSD900900 


XIV Vota à Portug 


OS VENCEDORES DE ONTEM & 


Tavira-Évora, 
256 quilómetros 
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F. G. Porto, em 7 h., 
3 me 145 
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ção pública, tem pro- 
ventos que lhe chegar (e. polar 
para viver como uma princesa, decla- 
zou que «Hollywood decretou o fim 
de new-look» e, por esse motivo, as 
saias na América do Norte, já estão 
subindo. Até onde ela não o disse. 


A inversão desta posição pode 
ser funesta à nossa independência, 
como o ensina a nossa História. 


realizou-se o en 


Aumentou 0 calor 


Se os últimos dias foram quentes, 
o de ontem suplantou-os. Por tal mo- 
tivo, gente houve — e não foi pouca 


REQUERIMENTO 


EU caro doutor Simões: Costuma o povo dizer «que a rico não devas 
e a pobre não prometas» Sou dos que acreditam na verdade dos 


General Raul Esteves. 


na intervenção que operemos nas lu- 
tas europeis, como sucedeu, por 
exemplo, na guerra da Sucessão e 
ma Guerra Peninsular. 


E deve também notar-se que é 


Portugal para estes casos a verda- 
deira base de operações, e não a 
Península Ibérica, porquanto esta 
constitui um teatro de operações 
mais complexo, e a melhor cidadela 
a considerar na defesa da base ma- 
ritima atlântica há-de ser sempre 
constituída pelo território português 
cobrindo os seus importantes portos 
de desembarque. 


damente estudado num modesto tra- 


Este ponto já foi por nós devi- 


balho sobre a guerra de Espanha 


de 1936-39, e nele se comprovava 


histôricamente a conclusão a que 
chegamos. 


nd 
Estabelecido, nestes termos, o 


primeiro ponto da questão, vejamos 
agora como se apresenta a perspec- 
tiva da contribuição que devemos 
trazer para a realização da finali- 
dade do plano de defesa atlântica. 


Ora, abstraindo do eventual en- 


vio de forças para colaborarmos na 
luta executada nas zonas avançadas 
da Europa Ocidental, e que seria a 
reprodução fiel do que fizemos na 
Grande Guerra de 1914, essa contri- 
uição deverá consistir precisamen- 
te na organização e defesa do nosso 
território como base de operações. 


qa pan cs RO FESTAS 


em última análise, assume precisa- 
mente à forma concreta de uma de- 


fesa do território nacional, e, por- 


tanto, a ele se devem aplicar todas 
as medidas que têm sido preconiza- 
das com tal fim. 


E' evidente que, para uma luta 


com o carácter geográfico que lhe 
é assinalado, a importância do ter- 


ritório português não depende de 
qualquer outro elemento mais do que 
da sua posição estratégica e do po- 


Ger naval dos seus aliados. 


Ligar a defesa do nosso territó- 7a E 
SATER VE E Dada VÃO REVESTIR-SE DE 


fica, pode ser, para o caso ocorren- 


curarmos estritamente da defesa 


te, mais prejudicial do que vanta- 
joso para o fim comum, se não 


completa do País. 

Basta atentarmos em exemplos 
de guerras bem recentes, para se 
verificar o que afirmamos. 


zifões populares, tão certo é dizerem os filósofos que «vox populi 
- Sabe o meu querido e ilustre amigo a minha predileção pela 
vila maravilhosa de Arouca. Todas as vezes que posso, chamo a atenção de 
quem a não conhece para a beleza da sua paisagem e para a riqueza dos 
seus tesouros artísticos. Coimbra tem, na sua história, muitas páginas 
entrelaçadas com os acontecimentos notáveis da sua terra. Há uma pro- 
jecção poética, de sabor romântico e literário que tem uma tessitura comim, 
originando lendas e cancioneiros que se perderam no pó dos arquivos e nás 
sombras das bibliotecas. Basta evocar Lorvão, com o seu convento, as suas 
freiras vagas e amorosas, os seus incunábulos e livros de Horas, o recheio 
precioso das suas alfaias e 0 lavor artístico das suas iluminuras. ; 


Basta evocar a morte da Santa 
Mafalda e de sua irmã, os seus tá- 
mulos, a sua trasladação final, para 
vermos que a nossa terra tem um 
capítulo comum com Arouca. Lor- 
vão, de que nos fala o Eca, viva- 
mente apaixonado pela filha dum 
ferrador, como nos confessa no <Fra- 
> | dique Mendes», traz-hos à lembrança; 
como resplendor duma joia, o «Dona 
Branca», de Garrett; Quando tiver 
oportunidade, melhor explanarei o 
assunto, mal aflorado agora nesta 
carta familiar e sem cerimó 
crita num fim de semana, com o fla- 
gelo insuportável da canícula do mês 
de Julho. Detestei sempre os petiscos 
complicados e substis, da mesa es- 
trangeira. Como Fialho e como Ra- 
malho, dei sempre a preferência à 
cozinha portuguesa, pela sua simpli- 
cidade, pelo seu paladar delicado e, 
sobretudo, pela variedade formidável 
das suas iguarias. Não há nada mais 
eloquente que as' especialidades de 
certas regiões, que são cartaz magni- 
fico da sua psicologia. As morcelas 
e o pão de ló arouquenses são um 


— que se refugiou nos arredores ou 
nos jardins da cidade. Na Avenida 
dos Aliados, à noite, só se viam pes- 
soas deitadas na relva, o mesmo se 
observando noutros pontos. 

Se isto acontece no Porto, o que 
não acontecerá em muitas terras da 
província ? De S. João da Pesqueira, | 
por exemplo, informam-nos de que o 
calor, ali, é verdadeiramente insu- 
portável, não havendo já água nas 
fontes públicas. Também são alar- 
mantes as notícias doutras localida- 
des, como Pedras Salgad: 
lo é Montalegre, onde se têm regis- 
tado temperaturas elevadíssimas. De- 
vido à falta de água na estação de 
Viana do Castelo, o combóio do Mi- 
nho veio para o Porto com duas ho- 
ras de atraso. Para isso, porém, os 
bombeiros tiveram que abastecer a 
máquina com água que foram buscar 
ao mar. Como nota complementar, 
devemos dizer que a temperatura 
"máxima registada ontem, no obser- 
r vatório da Serra do Pilar foi de 35º,5' 
à sombra e 66º,3 ao sol. O calor po- 
rém, não apoquenta, sómente, a gente 
do Norte. Em Lisboa, o termômetro 
acusou 37,2 e,*em Campo Maior, 
41º,6. Na Espanha, segundo infor- 
mam as agências, também estão a re- 
gistar-se temperaturas assustadoras. 
Sevilha, por exemplo, suportou, ante- 
ao sol e 43º à sombra. 
Se isto continua, onde iremos parar 
todos ? Na verdade, estamos no tem- 
po próprio e tais temperaturas não 
são demasiadas. Não o são, quando: 
há chuvas suficientes e, portanto, 
quando corre água nos rios e ribeiros, 
e não como agora, que estão todos 
secos, devido à estiagem. Uma medi- 
da se impõe a todos e, agora, mais 

poupar a água, como 
se pede em nota dos Serviços Muni- 
cipalizados Águas e Saneamento, que 
publicamos noutro lugar. 


se compreen- 


«Camisola amarela» 
DIAS DOS SANTOS 
F. GC. do Porto 
Classificação por équipas 
C. DO PORTO 
em 126-h,; 44 m,-e 25 8. 


Em Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, acaba de aparecer um lobis- 
homem. E a população local sente-se 
apavorada com o estranho caso. Ivan 
Santos operário pintor, há tempos 
já que vive maritalmente, com uma 
empregada, de cuja união, possui um 
filho de quatro anos. Numa sexta- 
-feira, que é o dia consagrado a ma- 


eu. Não minto, se lhe disser crescer- 
-me a água na boca, só por lembrar- 
«lhe o seu compromisso. Faça de 
conta que somos ainda dois acadé- 
micos de antanho, mas tenha paciên- 
cia, - desassimile a “broazinha, - pelo 
menos, Quanto ao <acompanhamen- 
to», se lho quiser dar, não me zango, 
nem fico amuado, pois <a cavalo 
dado não se olha ao dente...» U. A. 


DESEN SR SRDeDENEDESENEe e 030 esenesesenenes 
A GRA-BRETANHA 
possue, agora, 


AVIÃO DO MUNDO 


E QUE É CAPAZ DE 
TRANSPORTAR 


Uma vista da Régua com as duas pontes 


cissão de triunfo, somo nos festivais 
nocturnos; onde serão queimados fo- 
gos de artifício dos mais afamados 
pirotécnicos do País. 

Já se encontra na Régua grande 
parte do material para as ornamen- 
tações das ruas, trabalhando a comis- 
são organizadora desses festejos com 
a melhor boa-vontade para que todos 
do programa possam 
agradar aos milhares de forasteiros 
que aqui costumam vir atraídos prin- 
cipalmente pela majestosa procissão 
de triunfo de Nossa Senhora do So- 
corro e do grande festival do rio 
Douro na noite de 15 de Agosto. 

A corporação dos Bombeiros Vo- 


lheres galantes, sem dúvida. Mas, o 
seu vinhinho verde, as suas azeito- 
nas, à sua carne e a sua fruta, são 
coisas próprias de banquetes. Dou, 
agora, conta de que, divagando, me 
afastei, sem querer, da pretensão do 
meu requerimento. Devem perdoar se 
as distracções do cronista, vergado à 
calmaria deste Verão inclemente. E 
voltamos ao princípio, Se bem me 
recordo, por várias vezes, ouvi alu- 
sões indiscretas e muito pormenori 


DO SOCORRO 


105 passageiros 


ORÍFICOS. 


FRIG 


DEEDE PE DEDE DEDE DE DIES IE SCSI DDR DEST IADA: 


É para... 0 automóvel 


REC SEDEIODO DODA IODO DEDE DCD DIES DA Ra 


na do Wight), 27 
Deixou o seu hangar em 
vha de Wight, o maior avião a! 
agora construído, esperando-se 
dentro de 18 meses. 
Trata-se de um hidro-avião com 
propulsão por Jacto 
ode fazer um voo 


E 


COIMBRA, 28 — Continus a fazer 
um calor sufocante. Depois da vaga 
dos primeiros dias do corrente mês, 
& temperatura mais elevado foi hoje 


na Régua 


tamóveis com E 


telefone. Fal- 


vação é ideal 
para passeios 
ao campo, em pleno Verão, 
quando se desejam alimentos 
frescos e bebidas geladas. Deci- 
didamente, o automóvel entra 
cada vez mais nos nossos hábi- 
tos e proporciona-nos alegrias e 
comodidades que até há pouco 


uma 
7 milhas. Poderá transportar 105 
vassageiros, fazendo a viagem d 


tavam os au- 

tomóveis com frigorífico, que 
vão aparecer. Reproduzimos um 
modelo curioso de armário-gela- 
deira que o cutomobilista po- 
derá utilizar em viagem. Liga- 
facilmente à bateria do 
carro e funciona com regulari- 


zadas à broa excelente do meu in- 


E DDR DA DDD DD DD DO DDD 


GRANDE LUZIMENTO 


afirmação do culto, da veneração que 
dedicam à Santa nossa Padroeira, e 
do interesse que lhes merece o bom 
nome da nossa terra, concorre para 
o brilhantismo da procissão com um 


comparável amigo. Contaram-me que 
não se coze melhor, m 
mão de mestre, tendida com apa- 

ieo e metida no forno com 
um ritual vener: 
tempos de Abr: 


— 


PLANO MARSHALL 


REGUA, 27. — Tudo se prepara 
para que as tradicionais e grandiosas 
festas que aqui se realizam de 14 a 16 
de Agosto em honra da Virgem Nossa 
Senhora do Socorro, padroeira da ca- 


De avião, regressou ontem, de Pa- 
Joseph Hanley, membro da 
Plano Marshal! 


aviões destinam-se à British Over. 

seas Airways e a construção prin- 

cipiou há pouco mais de três anos. 
REUTER. 


o. Ora, se não estou 
em erro, parece-me que tenho direito 
a um exemplar, vinculado como ficou 


No recinto do Parque Municipal 


- missão americana para o 
onde a Câmara 


(antiga Alameda), 


Assim, na Grande Guerra dé | pital da região duriense, tenham este 


1914, a França descurando a defesa 


Rx: 


i teci i iveis. 
ano o máximo esplendor tanto na pro- (Continua na ». à sua promessa. É sempre perigoso | KESXKNSNMNNSIMS Dos: dade e bons resultados. Como | pareciam impossivel 


Zz Sexta-feira, 29 de Julho de 1949 


O Consultório do Doutor 


ESG 
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Re 


Sehorreia do couro cabeludo 


Ne anterior palestra, e sempre 
procurando ilucidar a nossa gentil 
consulente M. M. M. M., falamos da 
pityriasis seca e da stéatoide, & pri- 
meira não sendo acompanhada de 
queda do cabelo e observada em data 
anterior à puberdade, a segunda, sem- 
pre seguida de queda do cabelo apa- 
recendo entre os 15 e 18 anos e tor- 
nando-se de ano para ano, meis gord 
mais lamelosa, mais aderente, mai 
repugnante. 

Vamos agorá continuar no nosso 
descritivo e com esta finalidade infor- 
maremos os nossos leitores de que 
mais tarde desaparecem as escamas 
« que o público dá o nome de caspa, 
Não há mais gordura concreta, mas 
sim um óleo semi-fluido que transfor- 
ma os cabelos em massa brilhante, 
achatada, colando-se à testa ou entre 
si formando mechas; perdem então 0 
seu aspecto brilhante e a sua finura 
e durante o sono, sujam por tal forma 
a traveseirinha que de manhã poderá 
observar-se uma mancha gorda, suja, 
nos pontos em que a cabeça apoiou, 
Com a eparição deste estado de gor- 
dura — chamada 


— começa & queda dos cabelos, queda 
umas vezes surpreendente e rápida 
que pode estabelecer « calvície quer 
em dias, quer em meses, quer, nos 
casos mais felizes, em anos. Hodierne- 
mente quase todas as calvícies das 
pessoas jovens são atribuídas por 
Sabourawd a esta seborrela se bem 
que anteriormente a este grande des- 
matólogo já Derier chamava Kérose 
a esta distrofia que provocava a cal- 
vície, 

A alopécia seborreica tem pontos de 


& seguinte lei que a expe- 


us 


e 


FESfRIIRESERRISA|RTAS 
a 
ipi 


masculina... a não ser que. 


rai 
aconselhades, mai orientadas princi- | er irando 


piem e usar chinó ou cabeleira pos- 
tiça que então agrava e precipita 
considerâvelmente a queda do res 
tante cabelo. k 

o caso de uma se- 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto — 


nhora ainda nova que foi atacada de 
uma febre tifoide, grave, muito febril, 
e que por conseguinte em plena e 
franca convalescença lhe acarretou a 
habitual e frequente queda de cabelo. 
Como, para ir agradecer as visitas, 
que as pessoas amigas lhe tinham 
feito durante a sua doença, não que- 
ria apresentar-se com os cabelos raros 
e em pequeno desenvolvimento, teve 

triste ideie de comprar uma cabe- 
Jeira postiça que enfiou e depois como 
achava melhor que os seus raros e 
pequenos cabelos que lenta e gradual- 
mente se iriam desenvolvendo e cres- 
cendo, nunca mais a largou e com ela 
andava permanentemente. Resultado: 
ficou careca de facto e de verdade 
pois os fracos cabelos que precisavam 
de ar, de luz, de oxigénio, acabaram 
por cair de vez e definitivamente e a 
infeliz senhora é obrigada a trazer, 
agora, permenente e definitivamente 
e tal cabeleira que a princípio supôs 
que só lhe seria precisa uns meses... 
Atenção pois prezadas leitoras... e não 
sigais tão desastrada prática. 

No tratamento não inistimos pois 
já por mais do que uma vez dele 
temos falado. No estado de películas 
secas, banal caspa, como se soi che- 
mar-lhe, os alestrões são os medica- 
mentos de escolha; até o simples 
petróleo poderá ser usado em fricções 
no couro cabeludo. Sabourawd acon- 
selhava a seguinte fórmula; óleo de 
cade, 10grs.; óxido amarelo de mercii- 
rio, 1 gr.; enxôfre precipitado 1 gr.; 
essência de alfazema, 15 gotas e vase- 
lina, 20 gramas, Aplicação todas as 
noites; na manhã seguinte uma boa 
ensaboadela com lavagem e forte & 
euldade maçagem bem aplicada por 
forma a não ficar o mais ligeiro ves- 
tígio de pomada. 

Nas senhoras, três aplicações por 
semana, são suficientes, podendo na 
manhã seguinte aplicar-se o licor de 
Hoffmann embebendo tampões de al- 
godão e friccionando com eles Uma 
vez por semana sabonagem com uma 
gema de ovo batido em um copo de 
água quente. Aplicações de semanas 
ou até meses, consoante a teimosia 


to. 
de películas gordas 2 
tratamento terá de ser mais activo. A 
pomeda com o óleo de cade, poderá 


veis, emitindo vapores tóxicos. Man- 
sempre aplicá-los com as 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras; 


estrel 
Alzira Ferreira da Silva, D. He 


na" Vareta Dumont Vitaras 


EM VIAGEM 
Está em Vila do Conde a-sr* D. Ma-' 
ria de Mendia da Serpa Pimentel 


o. 
Junior, 
— ——— m 


Interesses do público 
A quem de direito 


“No Outono da Vida, 


RENNES por M. SÁ DE ALBERGARIA Atena 


— O que lhe não acontece muitas vezes, pois não? 
— Acontece-me sempre que lhe digo que você é adorável. 


Marina olhou para ele e riu. 


— Não acredita em mim? —fez ele. 

— Acredito piamente... quando o ouço dizér frases como essa, à 
minha prima ou a outra qualquer rapariga. 

— Você não me toma a sério e eu tenho imenso pesar. 


— Não tenha, que não vale a peni 


— Não sei como a hei-de convencer da-minha sinceridade. 


— Não perca tempo! 
— Eu gostava que a Marina 


não visse em mim um indiferente. 


— E eu não vejo, porque sei que é meu amigo como eu também 


o sou de si, 


— E se eu não me contentar só com a sua amizade ?- 
— Se não se contentar, não sei que lhe faça... 
— Eu não estou a brincar, acredite. 


— Nem eu — respondeu olhando risonha para ele. 


— Quem é o feliz eleito, diga? E' o meu tio? 
— Qual tio? — perguntou admirada. 


—O tio Raul. 


— Que tolice! — exclamou a jovem côrando intensamente. 


— Então não é ele? E'o Júlio? 


— Noto que a perda ao jogo 
elhou-o já sem sorrir. 


o tornou indiscreto-—e a rapariga 


— Vamos, não se zangue comigo; eu tenho estado a brincar. 


Não me zango por esta vez, mas se quer que continuemos 


amigos, não procure «flirtar*, que é coisa que eu detesto desde... 


desde sempre. 


O Comerris do Porto 


A PROVÍNCIA 


FOI DESCOBERTO 
o AUTOR 


de um crime de morte, 
há dias praticado 


“TABUAÇO, 28 — Sobre o crime de 
morte, praticado em 1 do corrente 
mês, na freguesia de Aricera, conce- 
lho de Armamar, comarca de Tabus- 
ço, conforme «O: Comércio do Porto» 
noticiou, podemos acrescentar, agora, 
que devido às háveis investigações 
feitas pelo delegado do Procurador 
da Republica desta comarca, sr. dr. 
Eduardo de Barros Lopes, se desco- 
briu que o autor do crime de homt- 
cídio voluntário, praticado na pessoa 
do infeliz António Pinto, solteiro, jor- 
paleiro, morador que foi na mesma 
freguesia, foi António Maria Teixeira, 
também solteiro e jornaleiro, daquela 
freguesia, preso nas cadelas desta co- 
marca, e o mesmo sobre quem recaí- 
ram as suspeitas a quando da prática 
do crime, que terminou por confessar. 
Após a confissão do reu, foi feita, no 
loçal, pelo referido magistrado, a re- 
constituição do crime, para o que al: 
se deslocou, levando o arguido e acom- 
panhado por dois funcionários da Se- 
cretaria Judicial desta comarca. 


Três quilómetros qua- 
drados de pinhal 


DESTRUIDOS POR 
UM INCÊNDIO 


ABRANTES, 28 — Um violento in- 
cêndio, no Vale dos Belrins, ne char- 
neca do Vale da Vila, entre as povoa- 
ções da Carreira do Meto e Brunheta, 
devorou milhares de pinheiros, numa 
extensão de três quilómetros quadra- 
dos e pertencentes & vários proprie- 
tários. Os Bombeiros Municipais de 
Abrantes, extinguiram as chamas de- 
pois ds algumas horas de intenso 
trabalho, Os prejuizos são avaliados 
em cinquenta contos. 


SEIS SUINOS CARBO- 
NIZADOS 


e grande quantidade de 
batata destruída 


num incêndio pró- 
ximo de Caíde 


CAIDE, 28 — Ontem, pelas 20 ho- 
ras, declarou-se um violento incêndio 
num prédio, que servia de corte de 
gado e para arrecadação de batatas, 
no lugar de Lordelo, S, Martinho de 
Recezinhos, perto desta localidade e 


nafiel que nada puderam fazer devido 
à fálta de água, Os prejuizos, que 
são totais, não estão cobertos pelo 
seguro. 

Morreram no sinistro seis suinos 
£ ficou destruída grande quantidade 
Je ' 


No Entroncamento, 


FORAM APREENDIDAS, 

NUM COMBOIO, DUAS 

MALAS COM ARTIGOS 
DE CONTRABANDO, 


MAS IGNORA-SE A 


tear ge ago ba A 


QUEM PERTENCEM|; 


ENTRONCAMENTO, 28-Por vá- 
rios agentes da Guarda Fiscal, do 
posto desta vila, foram aqui apreen- 
didas, numa carruagem de 3* classe, 
do comboio n.º 162, procedente da 
Guarda, duas enormes malas conten- 


Apesar de investigações feitas pe- 
los mesmos agentes não foi possivel 
apurar-se a quem pertenciam as refe- 
ridas malas, muito embora se calcu- 
lesse que o dono ou donos não deves 
riam estar muito longe das mesmas... 


Por uma questão futil, 


UM TABERNEIRO AGRE- 
DIU BARBARAMENTE 
UM CLIENTE 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
28. — O taberneiro e condutor das 
caminhetas da Empresa Auto-Moto- 
ra, de Braga, Joaquim Gomes Vilaça, 
conhecido pelo «Furriel», por uma 
questão fútil agrediu barbaramente 
com um pau ou instrumento cortan- 
te, no seu estabelecimento, no lugar 
da Aldeia do Sol, freguesia de Calen- 
dário, deste concelho, José de Aze- 

, casado, de 44 anos de idade, na- 


por ptural e residente naquela freguesia, 
causando- 


lhe extensos e graves feri- 

mentos na cabeça e corpo, pelo que 
teve de dar entrada no hospital desta 
onde os Voluntários Famalicen- 

ses o conduziram na sua ambulância, 


HA DOIS DIAS 


QUE LAVRA UM GRANDE 
INCÊNDIO 


no Monte da Senhora 
da Graça, em Mondim 
de Basto 


MONDIM DE BASTOS, 28. — Há 
dois dias que um pavoroso incêndio 
lavra na freguesia do Monte da Se- 
nhora da Graça, nesta vila, não sendo 
extinto até agora, devido à falta de 
água, Os bombeiros de Amarante e 
Celorico só conseguiram trabalhar 
com água transportada em pipas. 


UM OPERÁRIO FICOU 
SEM UM DEDO, 


devido a desastre 
no trabalho 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
28. — Deu entrada no hospital desta 
vila Manuel Pinheiro, solteiro, de 20 
anos de idade, carpinteiro, natural e 
residente na freguesia de Ribeirão, 
deste concelho, que na fábrica Te 
xeira & Machado, Ld., da Trofa, foi 
colhido por uma serra, quando traba- 
lhava, sofréndo o esmagamento da 
falangeta do dedo idicador da mão 
direita. 

Depois de socorrido foi para casa, 


Duas casas de habitação, 
DEVORADAS PELO FOGO, 


EM BOTICAS 


BOTICAS, 28 — Ontem, pelas 20 
horas, manifestou-se um violento in- 
têndio numa casa de habitação, per- 
tencente a Camilo Gonçalves, de Car- 
velhelhos, Caldas Santas, que ardeu 
por completo. O fogo propagou-se 
ainda a uma outra cesa, pertencente 
a Benta Alves, tendo ardido igusl- 
mente, bem como alguns carros de 
feno. 

Pedidos os socorros pera Chaves, 
ecomparecgram no local os Bombeiros 
de Salvação Publica, passados pou- 
cos momentos, que prestaram gran- 
des serviços, 


Após breve discussão 


UM HOMEM MATOU 
OUTRO COM UM TIRO 
DE PISTOLA 


S. JOÃO DA PESQUEIRA, 28, — 
No Vilarouco, Fá ndo deste conçe- 
Tho, foi assassinado, com um tiro de 
pistola, à queima - roupa, após uma 
curta disciisão, Fernando Augusto 
de Lemos, de 23 anos, casado, filho 
de Arnaldo de Lemos e de Ana da 
Luz Fonseca. O assassino, que u 
sem que até agora as autori 
conseguissem prendê-lo, foi António 
Paulo, solteiro, jornaleiro, filho de 
Ana Pereira e de Paulo dos Santos, 


CRIANÇA FERIDA) EM” 
VIRTUDE DE QUEDA 


VILA REAL, 28. — Recebeu on- 
tem curativo no hospital, Alfredo 
Carneiro, de 8 anos, filho de Manuel 
Caniço e de Maria de Jesus Barria, 
residente no lugar de Menezes, fre- 

ja de Torgueda, por ter caído 
luma parede ferindo-se na maxila 


RAPAZ ATINGIDO COM 
UM COICE DE UM 
CAVALO 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 


ro no baixo ventre, com certa gra- 


Naquele Hospital foi tratado pelo 
sr. dr. Leonardo Ilhão, distinto clínico 
dequeia Santa Casa, e ficou inter- 

o. 


CASAL AGREDIDO 
A PEDRADA 


sem motivo justificado 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 

— Ao princípio da madrugada de 
hoje deram entrada no Hospital da 
Misericórdia desta vila, onde foram 
levados na ambulância dos Bombei- 
ros V. Famalicenses, José Pereira da 
Silva, de 39 anos de idade, e sua mu- 
lher Rosa Carneiro de Oliveira, de 
36 anos, da freguesia de lão, 
deste concelho, porque sem motivo 
que o justificasse, foram agredidos 
à pedrada por Joaquim de Azevedo e 
uma sua filha de nome Margarida, do 
mesmo lugar e freguesia, sofrendo 
os dois várias feridas contusas na 
cabeça, pelo que ficaram internados, 


— Pois bem: façamos um pacto de amizade e eu prometo não 
tornar a ser... indiscreto, Combinado” 

— Combinado — e apertaram as mãos. 

— Ganhei! — exclamou Maria Cândida. 

— Bravo! — disse Bertino e ajuntou. — Dá cá um abraço, irmázita. 


A irmã correu a abraçá-lo. 


— Ela ganhou porque eu me distrai. 
—E quem te mandou distrair? — inquiriu Maria Cândida. 
— Ninguém, no entanto, tu jogas como uma criança que só pensa 


em ganhar e eu... 


—'Tu jogas como um pai de família que tem mulher, filhos e 
sogra para sustentar — comentou a jovem rindo. — Valha-te, Deus, que 


bem pode! 


— E a ti que te não falte com a Sua divina graça, como diz minha 
avó, Desde que armaste em senhora, estás impossivel 


— Então?! 
um sorriso. 
— Ele pode dizer o que quiser 


Isso não vale, 


Júlio — repreendeu Marina com 


que eu já não lhe ligo. 


— Nem eu queria! Era só o que me faltava! 


— Estás, hoje, pouco amável, 


que viu a irmã côrar. 


meu homem! — comentou Bertino 


==0 Júlio está nervoso, pois que perder sempre custa, mas a 
Maria Cândida não tem culpa, para se penitenciar, vai pedir-lhe desculpa 


pelas suas palavras injustas. 


- Túlio, olhou para Marina e viu-lhe no olhar uma suave censura que 
o comoveu; completamente dominado voltou-se para Maria Cândida, 


- dizendo : 


— Está bem, perdoa; dá cá um abraço e fiquemos amigos. 

—Tu estás sempre perdoado — respondeu a rapariga que sentiu 
as lágrimas virem-lhe aos olhos. Depois sem parecer reparar nos braços 
que ele lhe estendia, retirou-se correndo. 

Nenhum deles procurou detê-la nem segui-la. Marina sentiu pena 
ao ver que a amiga se tinha retirado com medo de se trair. Olhou para 


Júlio e viu-o empalidecer. 
Bertino olhava-os entristecido. 


— Afinal, ela é ainda uma criança que amua quando a contrariam 


+ fez Júlio encolhendo os ombros, 


— Engana-se Júlio; ela já não é uma criança — comentou Marina 


meneando a encantadora cabeça. 


Dia a DIA (Da Póvoa de Varzim 


Festas de N. Sº da Assunção — 
Escola de natação —- Cascata monu- 
mental — Grupo Folclórico Poveiro 
— Senhora da Saúde — Qutras 
notícias 


Por excesso de 
velocidade, 


UM CICLISTA FOI 
CHOCAR COM UMA|S 
CAMINHETA 


ruas da vils serão percorridas pela 
proçissão, Unica no Pais, pela 


E MORREU POUCO 
DEPOIS magniticência & pletórismo das cuas ima- 


OLHÃO, 28. — Quando uma ca- 
minheta de carga da firma Vascon- 
celos & Nobre, desta praça, condu-| 4 
bro Polo: Tadariaie, lie Martina 
le Carvalho, seguia pela Rua da Coincidinda o Seriado concelhio com 
juca, surgiu-lhe inesperadamente, em | 3s, "eíeridas Festas -— as verdadeiras 
sentido contrário, a grande velocida- | nesse 
de, o ciclista Joaquim Martins Rui- 
vo, trabalhador, de 24 anos, que cho- 
cou com aquele veículo, 

O pobre homem foi conduzido av |, —Com a presença de um represen- 
hospital, onde faleceu pouco depois, | jente, do sr. capitão do porto, inaug 
-. O motorista da caminheta foi de- d 
tido, mas depois saíu em liberdade, 
por se provar claramente que não 
teve qualquer responsabilidade no der 
Sastre, eg 


asse as 
portas à semelhança do que sucede nou- 
tras terras. O Grémio do Comércio loca! 
julgará esta lembrança conforme os in- 
teresses dos seus consócios. 


utiltação da jan- 
a o que uma autorização, 
sem qualquer encargo ao Clube 


CRIANÇA FERIDA NO 
COURO CABELUDO 


por ter caído de 


um cavalo sem Perigo é 
. em Leça, por exemplo, e 
VILA REAL, 28. — Belmiro Al- | eua delhira exige um dispêndio insigni 
ves de Moura, de 8 anos de idade, 
filho de José Domingos Martins Cog- | necerá a-guns 
ta e de Maria Angela Alves Moura, 
matural e residente em Quintã, fre- 
lesia deste concelho, recolheu ao 
ospital desta cidade, por ter dado | goto de die 
uma queda dum cavalo, ferindo-se no)  — Encontra-se entre nós 9 nosso amigo 
couro cabeludo. er. Joaquim Costa Reis, chegado de Paris 


em gozo de férias. 
PRISÃO DE UM poe o pdoe do, Agpato, perá 
DESORDEIRO 


exposta ao público, n: 

sereja de S. José, 
VILA REAL, 28. — Ontem, pelas 

2 horas, foi preso pela Polícia na Rua 

do Corgo, Alexandrino Rodrigues 

Miranda, solteiro, de 26 anos, filho 

de Joaquim Teixeira Miranda e de 

Marja da Silveira, natural e residente 

no lugar da Quelha dos Lodos, fre- | qua 

guesia de S. Gonçalo, Amarante, aqui 

acidentalmente, por provocar distúr. | Spiausos a! 

bios na pública e desobedecer à 

autoridad 


Um ciclista foi de encontro | = 2/s. 
a um muro 


E VEIO A FALECER DE- 
VIDO AOS FERIMENTOS 
RECEBIDOS 
COIMBRA, 28 — Nos Hospitais 
da Universidade, onde tinha dado en- 


trada na mi: de ontem, fale- 
ceu Júlio de Carvalho Dias, de 36 


de queda a 
UMA CRIANÇA SOFREU do 
GRAVE FRACTURA DO | isento ouisas, do ses 


Um homem caíu de 
uma caminheta 


E FRACTUROU OS 
ossos DA BACIA 


Quando descarregava 
uma caminheta 


UM TRABALHADOR CAIU 
E SOFREU FRACTURA DA 
COLUNA VERTEBRAL 


COIMBRA, 28 — Aristides de 
Carvalho, de 44 anos, casado, traba- 
lhador, natural e residente em Alen-. 
dágua, concelho de Penela, quando 
ajudava a descarregar uma cami- | maior 
nheta, caiu tão desastrosamente, que jos 
fracturou a coluna cervical. Condu- | landesas, 
zido para esta cidade, recolheu ao 
hospital, 


que quase seria de 


inconvenientes 
desejar que o fornecimento da mesma se 
totalment 


de vacas ho- 
. entre nós destinadas 
mente à peodução de leite, cuja qu 


A : 
RELATORIOS 
Liga dos Combatentes da Grande 

Guerra “ 


Recebemos o relatório da gerência de tia q da da Silva 
1947 da Liga dos Combutentes da Grande fémico sr. Olindo de Oli- 


Guerra. Documento minucioso, dá conta 
da acção desenvolvida naquela institui- 
ção de utilidade publics, inserindo elu- 
cidativos mapas. Numerosas gravuras 
ilustram o notável documento, 


— A Marina também era capaz de deitar a correr como ela fez? — 
interrogou Túlio olhando para a jovem. , 

— Talvez... quem sabe! 

— A Marina não fugia, porque se domina melhor e, mesmo, é mais 
velha — disse Bertino. 

— E tem outro temperamento menos impulsivo. A tua irmã tem 
mudado bastante há um tempo-para cá. 

— Tal qual como tu, meu caro; não podes falar. 

— E' diferente; eu tenho motivos. 

— Sim, — comentou Bertino impensadamente—um amor con- 
trariado. 

Júlio côrou intensamente e, fulminando o amigo com o olhar, afas- 
tou-se sem proferir palavra. 

— Outro que foge! — notou Marina que não póde deixar de rir 
ao ver a cara de Bertino. 

—E' caso para dizer: — «Enfim... sós»! —murmurou ele rindo 
também. 

— «Sós, é o que há-de dizer, visto que eu também me vou embora. 
Até logo — e desapareceu ligeira. 

Bertino viu-a afastar-se e seguindo-a com o olhar murmurou: 

— Então não me ia traindo? Felizmente, vali-lhe a tempo. E' pre- 


“eiso que ela não sonhe que eu lhe quero já há muito tempo. Desde que 


a vi no colégio — e encaminhou-se também para casa. 
VII 
CONFIDENCIA 

Chegou o dia marcado para o passeio ao Bom Jesus do Monte. 

Contra o desejo dos jovens, o sol não brilhava no céu cheio de 
nuvens; contudo, eles estavam na idade em que não há mau tempo que 
impeça a realização de um passeio que agrada. Tinham ido de automóvel 
até Eraga aonde tencionavam passar a tarde só regressando a casa 
para jantar. 

Almoçaram mais cedo e ei-los a caminho. 

O mês de Janeiro, findava; as árvores já quase despidas de folhas 
davam um aspecto triste à paisagem roubando-lhe parte do encanto que 
torna o Minho, e com razão, o jardim de Portugal. Os quatro dirigiram-se 
ao Bom Jesus do Monte. 
Como Marina nunca resolveram subir o escadório 

] 


ali tinha ido, 


Júlio recordava com saudade o santuário de Nossa Senhora dos 


Diário de Broga 


O Estado, proprietário da igreja dos Congregados, 
vai mandar proceder á conclusão das suas torres 


JULHO, 28 — A conclusão das torres da igreja dos Congre; 

sendo assunto de activas diligências por parte de elementos ana 

da Confraria de Nossa Senhora das Dores, junto da Direcção dos Monumen- 

tos Nacionais e do Ministério das Obras Públicas, Todavia, o êxito dessas 

diligências, tem sido dificultado pela carência de elementos que permitam 

identificar com precisão a quem pertence a propriedade da igreja O con- 

vento anexo, que foi construído, assim como a igreja, pelos frades da Con- 

gregação do Oratório, tomou o Estado conta dele quando da extinção das 

Ordens Religiosas decretada pelo ministro Joaquim António de Aguiar, Con-" 
vento e igreja eram um todo, mas a igreja foi desmembrada e, actualmente, 


Tato Paco | está confiada à Confraria de Nossa Senhora das Dores. Continua, porém, & 


ser propriedade do Estado, que pela Portaria n.º 6,440, publicada «Diári, 

do Governo», 1.º série, n.º 258, de 4 de Novembro de Ee Ria Pena clitão 
ministro da Justiça, dr. Luis Maria Lopes da Fonseca, a mandou entregar 
sem uso e administração», com sua torre, sinos, corredor de acesso ao coro 
& dependências habitadas pelo sacristão, assim como todos os objectos cul- 
tuais, à corporação encarregada do culto católico na freguesia de S, Lázaro. 

E a Portaria ainda declara : — «Estes bens foram oportunamente arro- 
lados por efeito da lei de 20 de Abril de 1911 e a corporação cultual decla- 
trará, no competente auto de entrega, que se responsabiliza pelas despesas 
anuais com sua guarda e conservação e reparação, e a entrega caducará no 
caso de deixarem de ser cumpridas as obrigações aqui consignadas», 

Só agora a publicação desta Portaria foi conhecida e a sua existência 
deve, certamente, contribuir para que a conclusão das torres seja um facto, 
dentro em breve. O Estado, se & igreja fosse propriedade da Confraria, ape- 
nas podia comparticipar a obra, na qual devem ser gastos uns 700 contos. 
Porém, desde que se prova que a igreja é seu património, fará face inteira- 
É ga kocÃ Pe ed da conclusão. E a cidade, sem sacrifícios, passará a con- 

, poi io, na sua principal artéria, com ormosi 
coimpleto, de rico estilo e rigbáveis aaa é tido, metiimento: a 


EXAMES DE ADMISSAO A' ES. | ás do His 1 
COLA DO MAGISTÉRIO — [disais: — Etect: 166 0 Ipe * Na 
PRIMÁRIO DE BRAGA 


és provas de História, 
part íde seems turais — Efect.; 17 é 178. 
O & esta Escola 

do Magistério, observando-se para tal 
as disposições seguintes: 

1) — Os requerimentos serão entre- 
gues na Secreteria ga Escola de 1 a 10 
de Agosto, € virão as lo can- 
didato sobre um selo de 100500. 

2) — Todos os requer-mentos serau 
instrudos com os seguintes documentos: 

3) — Certidão de registo de nasci. 
mento, peio qual se verifique que q çan- 
didaio é de nacionalidade portuguesa, 
não contando menos de 16 nem mais 
de 25 anos de idade. em 31 de Dezem- 
bro p. 

b) — Documento comprovativo da 
nebilitação minima do 2.º ciclo liceal ou 
equivalente, (publica-forma da caria de | A 


Certificado do registo criminal 
ção a que se refere a 


e) — Declaração a = mens 
decret-lei ne 21003 US E f 


fogo, por causas que se 
teve origem numa meda de pall 
estava junto dum prédio 4 
je de José 
José 


que 


Xeira empregado comercial despejou 
dois baldes de água sobre o queixoso, 
PAIS QUE ABA 
FILHO 
ira suá filha Ma 
da Sil js 
lina € João Dias Lopes 


BOLETIM DIÁRIO 


29 de Julho de 1) 
D. Palo Mendes contem 


97, 108 e 100; às provas de Portugues, 
Francês e Inglês — Efect.: 10, 164 e 165; 


Remédios em Lamego que ele, com entusiasmo desculpável, classificava 
de mais bonito. 

Bertino, porém, achava que o Bom Jesus de Braga era muite 
mais interessante. 

Maria Cândida mantinha-se silenciosa, Marina, como não conhecis 
Lamego, nada podia dizer. A discussão era amigável e, portanto, nãc 
indispunha ninguém. Demoravam-se nos pontos mais lindos aprecian- 
do-lhe as belezas que são sem número. A vista que se goza cima é, 
em verdade, encantadora. O acaso fez-lhes encontrar dois rapazes que 
eram condiscípulos de Bertino na faculdade de Engenharia e ques — 
encontravam de visita à família natural de Braga. Acompanhavam-rios 
uma irmã e uma prima, raparigas graciosas de dezoito a dezanove anos 
Já todos se conheciam por se terem encontrado em várias festas. 

Marina, à única que nunca os tinha visto, foi apresentada e segui- 
ram todos juntos para o Hotel aonde iam lanchar. a 

Em breve, conversavam alegremente com esse avontade, hoje 
muito usado pela mocidade. é 

Alfredo, o mais velho dos dois rapazes, principiara a coftar a 
Marina, diversas partidas feitas na Escola, Roberto, descrevia com 
grande entusiasmo, a Maria Cândida, as diferentes peripécias da pesca à 
linha de que era apaixonado. 

Bertino, para se distrair recomeçara o <flirt» que fizera no últime 
baile com Berta, a irmã do amigo; não deixando, é claro, de dirigir algum 
galanteios a Laura que era também bastante gentil. 

Júlio ouvia mais do que falava e ia prestando atenção às conversas 
dos amigos. 

Ouviu, assim, Roberto dizer para Maria Cândida: 

— Se eu tivesse a certeza que a sua mãe a deixava, já tinha lá 
ido convidá-la a vir comigo à pesca; havia” de ver como gostava. 

— E' provável e, se meu irmão ou o Júlio me quisessem acompa- 
nhar, irei com muito agrado. 

— Muito bem, eu combino com eles. Vai ser esplêndido — excla- 
mou o rapaz. k 

e contas comigo, estás arranjada! — pensou Júlio que se sentia 
singularmente irritado ao ver as atenções que Roberto dispensava a 
Maria Cândida. 

Marina ouvia, com aparente interesse, as histórias de Alfredo mas 
na realidade, prestava mais atenção às palavras que Bertino trocava 


com as duas raparigas. 
e (Continua). 


& Comercio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 


Não há caminho melhor : 
- nem mais rápido pars 4 


AMERICA DO SUL A 


A Panair do Brasil é o mois Impor- 
jante linho aéreo de Américo do 


(OS ESTADOS UNIDOS 


Para desmentir 


A agitação política suscitada 


um, boato, : devem começar, sem demora, a armar à | Pelos abonos de férias petite go k 
M U N D | A L — TRUMAN E ) asa jo tempo» Agente Geral de Vendos: o 
o coetn É" dose à EUROPA OCIDENTAL levou aguns ministros franceses à Efe pasipe | 


suor ie LUNAIR DO BRASIL 
porque a possibilidade de agressão militar 


directa por poderosas forças armadas 
soviéticas não pode ser ignorada» 


disse Acheson à Comissão dos Negócios Estrangeiros 


WASHINGTON, 28 — O Secretário de Estado Acheson declarou, 
hoje, à Comissão dos Negócios Estrangeiros da Câmara que os Estados 
Unidos devem começar, sem demora, a armar à Europa ocidental porque 
«a possibilidade de agressão militar directa» por poderosas forças armadas 
soviéticas não pode ser ignorada. 
nhecimento desse boato e pre- «A simples presença de poderosos exércitos soviéticos — recordou 
tendia dar-lhes a oportunidade m| Acheson — teve um efeito prejudicial na reconstrução e estabilidade, assim 
grupo é constituido por como teve influência decisiva na perda da liberdade e independécia de im- 
portante parte da Europa. Actualmente — prosseguiu o Secretário de Es- 
tado — a U. R. S. S. chegou a uma encruzilhada da sua política para o 
Oeste e pode ter de escolher se deve continuar a tentar apoio político pelos 
meios políticos ou se deve recorrer aos meios militares. Quando a agressão 
política falha, como aconteceu até agora na Europa Ocidental, os regimes 
totalitários têm muitas vezes a tentação de atingir os seus objectivos pelos 
meios militares, especialmente se verificam que não é possível nenhuma 
resistência eficaz ao seu ataque», 


FOTOGRAFAR 


NO MEIO DE AUS- 
TRIACOS E ALEMÃES 


Linha Aéreo dos «Bendei antes» 


DEMITIREM-SE 


tendo, porém, 0s mesmos desistido das 
suas intenções, a pedido de Henri Queille 


PARIS, 28 — O conselho de ga- 
binete reuniu-se às 17 horas, uma 
hora mais tarde do que O previsto. 
Poueo depois terminava e o sub-se- 
cretário de Estado do Interior, Mar- 
cellin, informava os jornalistas de 
que se tinha chegado a acordo. No 
início do conselho — disse — o pre- 
sidente Queille comunicou que Bruy- 
ner, Betolaud, Morau e Antoine Di- 
nay tinham apresentado a demissão. 
E Queille acrescentou «pedi-lhes para 
a retirarem, tendo em vista o inte- 
resse superior do país e as dificul- 
dades financeiras que essa demis- 
são não deixaria de desenvolver». 
Os ministros retiraram o seu pedido 
e Queille agradeceu -jhes. Parece, 
portanto. que a agifação política sus- 
citada pelos abonos de férias ficou 
arrumada no plano governamental. 
No plano parlamentar existe apenas 
uma única interpretação na Assem- 
bleia Nacional, feita por um deputa- 
do comunista e acerca da qual o 
Governo pedirá na sessão de ama- 
nhã o seu adiamento. — F. P 


UMA CRISE MINISTERIAL, 
NESTE MOMENTO, SERIA 
GRAVE PARA A FRANÇA 


PARIS, 28 — O facto de Beto- 
laud, Bruynel, Pinay e Moreau te- 


mais dólares do que aqueles que lhe 
estavam consignados, complicou, 
riamente, questão já de si dificjl de 
resolver. Nos Estados Unidos, os 
= parlamentares parece não desisti- 
rem em reduzir os subsídios norte- 
-americanos de 10 %. E', justamen- 
te, nesta altura que a Grã-Bretanha 
reclama que lhe sejam concedidos 
muito mais dólares. Os outros pai- 
7 ses beneficiários do plano Marshall 
inclinam-se a recelcitrar, imaginan- 
do que a Grã-Bretanha se propõe 
car com «a parte do leão». A Itá- 
lia teria já expresso o seu descon- 
4 tentamento. Solução do caso? Afi- 


Os chefes militares 


“dos Estados Unidos 


defendem a necessidade de coordenar : 
planos de defesa não sómente para 


a EUROPA OCIDENTAL 


MAS, TAMBÉM, PARA TODA A PARTE 
DO GLOBO TERRESTRE QUE SE ESTENDE 
DO ALASKA À SICÍLIA, PASSANDO PELA 
NORUEGA E PORTUGAL 


WASHINGTON, 27 — O Pre 
sidente Truman deixou-se foto- 
gr ontem, com um grupo de 
jornálistas alemães e austriacos 
a fim de desmentir o hoato de 
que não é possivel tirar-se uma 
com Presidente 


Governo tinham tido a intenção de 
apresentar a sua demissão ao Presi- 
dente do Conselho. Bruynel, sub-se- 
cretário de Estado da presidência 
do conselho, numa entrevista que 
concedeu ao representante da Fran- 
ce-Presse declarou que de facto ha- 
via apresentado a demissão ao pre- 
sidente Henry Queille, mas que este 
havia pedido aos ministros que 
mantivessem essa decisão e pensas- 
sem na gravidade de uma crise mi- 
nisterial, declarada na situação polí- 
tica presente, assim como nas desa- 
gradáveis repercussões que isso po- 
deria ter na Economia e nas Finan- 
cas do país. O presidente — decla- 
rou Bruymel — voltou a afirmar, 
relativamente ao abono de férias, 
que não poderia ser concedido ne- 
nhum aumento de salários a qual- 
quer categoria de empregados ou ope- 
rários e, em particular, aos da Segu- 
rança Social e que a concessão do 
abono de férias ficaria reduzida a 
1949 e seria compensado nas con- 
dições expostas nos diversos comu- 
nicados oficiais. Queille — acrescen- 
tou Bruynl — insistiu com veemên- 
cia em que se mantivesse integral- 
mente a solidaridade governamental, 
ra que o Governo possa continuar 
a enfrentar as suas tarefas. Os mi- 
nistros moderados cederam, perante 
as suas instâncias — concluiu Bruy- 
nel e aceitaram com as reservas 
mencionadas acima, de permanecer 
no gabinete presidido por H 
Queille. — F: P. 


——— ese 


E: 
se aos jornalistas que tivera co- 


mento das mercadorias e pelo abai- =! 
xamento das tarifas alfandegárias 
norte-americanas. 


«<BRAÍN TRUST> 


Como, aqui, havia sido já anun- 
olado, se o pacto do Atlântico foi 
ratificado, pelo Senado dos Estados 
Unidos, com relativa celeridade e 
por esmagadora maioria, já o mes- 
mo parece não vir a suceder ao seu 
mecessário e indispensável comple- 
mento militar, o rearme das potên- 
cias ocidentais da Europa, firman- 


OS ESTADOS UNIDOS 


estão ameaçados 


PELA INVASÃO 


de gaianhotos 
gigantes 


Acheson sublinha: «O nosso 
objectivo é evitar essa possibilidade 
tornando claro que a agressão mil 
tar só poderia ser lançada contra as 
nações da Europa Ocidental à custa 
de grandes perdas e sem a menor 
garantia de êxito», Acheson disse 
ainda que à luz dos compromissos to-. 


Tumultos no Senado 
italiano 


(Continuação da 1.º página) 


WASHINGTON, 28 — O governo americano prepara-se agora para 

mais ainda que até ao presente se esforçar no sentido de conseguir a pro- 
mulgação integral do programa de auxílio militar aos países signatários do” ã 
Plano Marshall. Estudando os dados da situação, alguns peritos militares - 
americanos entendem que a viagem, marcada para breve, dos chefes dos 
exércitos de terra, mar e ar ao continente europeu, poderia ser o indício 

de que se estaria iniciando nova fase nas concepções estratégicas do 
Mundo Ocidental. Dizem os referidos peritos que entre os chefes militares 
americanos começaria de novo a notar-se a necessidade de coordenar planos 

de defesa, não sômente para a Europa Ocidental, mas também para toda 

a parte do globo terrestre que se estende do Alaska à Sicilia, passando pela 
Noruega e Portugal. 


A viagem dos chefes militares 
americanos poderia ser indício de 
que os dirigentes de Washington se 
encontram agora convencidos da ne- 
cessidade de sobrepôr, aos planos 
estratégicos das nações signatárias 
do Pacto de Bruxelas, outro plano, 
muito mais vasto, que aditaria à Eu- 


dos membros do Governo. Porém, de- 
frontou no caminho com outro grupo 
de senadores do partido democrata- 
do mesmo pacto. Os contribuin- | -cristão, e começou & travar-se uma 
E Dn já acham exa- | violenta cena de pugilato. Como o 
” gerados os encargos tributários que | Presidente não conseguisse restabe- 
sobre eles pesam, afim de financiar | lecer a calma, abandonou a sala, de- 
o plano Marshall que o último me- | Pois de ter feito esvaziar as tribunas 

morando britânico patenteia, agora, | do público e dos jornalistas 
ser insuficiente so fim a que se des-| Os incidentes terminaram uns 
tina. Tio Sam mostra-se portanto, | Vinte minutos mais tarde. Ficaram 
mais recaleitrante ainda em face de | levemente feridos seis senadores, que 
novos sacrifícios a fazer, para efec- | Teceberam os primeiros curativos na 
tivar o rearmamento europeu. Nes- na pegar do Senado, A 
j ses oi suspensa, e marcada nova 

ts conjuntura melindrosa, a política na 


que um agressor ousasse correr o 
«risco desesperado da guerra total. O 
espírito do banditismo só joga, pela 
certa» — concretizou. E o secretá- 
rio de Estado concluiu ; «O compro- 
misso fundamental do tratado esti- 
pulado que o ataque a um dos signa- 
tários significa o ataque a todos, fe- 
cha a porta à agressão «aos poucos 
e poucos». 


S. FRANCISCO, 28 — Es- 
pecialistas do Departamento da 
Agricultura informam que os 
Estados Unidos acham-se 
ameaçados por uma invasão de 
gafanhotos gigantes cujo ta- 
manho é comparado ao duma 
bola de tenis. Os primeiros es- 


mesma hora em que 
-se os ministros na 
sala do Conselho. significava, como 
tinham pensado alguns observado- 
res. que esses quatro membros do 


O PODERIO DE UMA FORÇA 
AGRESSIVA CRIOU UM SEN- 
TIDO MÓRBIDO DE INSEGU- 


externa bi-partida de democratas e Um cão mordeu uma velhinha com 
republicanos comeca a abrir brecha. | , À direcção do grupo senatorial inca pis aba rd Z Ea - 
Demase todavis que o «brain | democrata-cristk p El ace citros Sedoda da étain MA NUM 

a trust», o triunvirato dos chefes dos | Pósito um comunicado, em que afir-|À M. sublinhou que não se trata de - U 


caminho da Europa, consiga forra: 


ma : «O emprego sistemático de in- 
Roe nie ças Ds o a) jorian à dnvectiras DEI (DpoRição po 


es- | cial-comunista contra membros do 
Governo e do Parlamento, assim 


ums legislação independente, mas 
sim da cBnsagração com plena efi- 
cácia do facto dos Estados Unidos 
terem tomado a dianteira das nações 
do Mundo livre, de que & confiança 
na determinação americana inevitã- 
velmente enfraqueceris se o progra- 
ma fosso rejeitado pelo Congresso. 

Salientou que todos os esforços 


Oeste. — F. P. 
NO Lia 


VAI DISCUTIR-SE 
UM PLANO A 


OFERECEU-SE 
PARA ABRIR 


A SUA PRÓPRIA 


: Um baleote 


DE OITO MESES, 


AQUÁRIO 


Foram receber tratamento, 
da Cruz Vermelha, por terem eido agre- 


SEPULTURA ? 


PARIS, 28. — O dr, Isorni, advo- 
gado de Pétain, declarou, hoje, ao 
correspondente da «Reuter» que o es- 
tado do seu cliente não sofreu aite- 
ração, À a 
ED; Didni 2 eco Eid hoje que 
“| Governe franéis decidira recentemen- 

te que Pétain poderia eventual- 
mente enterrado no páteo da fortale 
za. Os republicanos populares opõem- 
-se a isso, receando que a sepultura 
venha a transformar-se ftum local de 
peregrinações, O «Paria-Presse» citou 
notícias não confirmadas dizendo que 


m a Presidência 
rar os incidentes 


dos Estados Unidos tendem para « 
segurança colectiva. — disse - 
as livres nações da Europa Ocidental 
não são hoje capazes de se defende 
rem sózinhas contra um ataque ar- 


morto por uma «ques- 
tão» de ciumes 


“Nrepercussão do discurso LONGO PRAZO 


“dos, dr. Oliveira Salazar 


ea 
| PELA 

o ze Siza 

Pacto do Aí ROMENA, 
to embora alguns tentem negar a sua 

existência». 

E prossegulu: «AU. R. 8. S.e » 
Mundo Ocidental continuam nos an-| 


que vitima quatro 
milhões de pessoas 


— diz o informador do 
«Foreign Office» 


nas convidaram-no a assinar uma supos- 
ta confissão redigida por funcionários su- 


ilustre filiação peninsu- 
dá-lhe, cremos, 


tica tenha sido suge- | estarem presos vários dias «e por meios 
rida e iniciada por um dos povos de | agora normais nesses países». 


um caracter elrio dos Negócios Estrangeiros | romeno 
i e o chefe da Polícia apresentaram des- 
E indiscutível que o presidente | culpas ao Encarregado de Negócios bri- 


O chefe do Protocolo do Ministé- 


se apresenta ao Mundo, com | tânico que, pelo seu lado, enviou direc- 


dos 


Pétain se oferecera para abrir a sua ”; 
fégerina mm, do ico, e gera própria sepultura quando teve notícia 
pes prol = PA erig oferece qu por ano da decisão do Governo francês. Em 
destro Re tempos manifestara o desejo de ser sou-se autor do furto de vári 
Em sepultado nas proximidades de Ver- objectos dt deja ; 
'PENHAGUE, 28. — Especlali»- | dum. Declarou também que deseja 


compreende a continuação do auxílio 
A Grécia e à Turquia, afirmou de 
passagem que <existem motivos ra- 
zoáveis para pensar que as operações 
contra os guerrilheiros gregos, podem 
terminar com êxito num fwturo pró- 
xImos. - 


A ASSISTÊNCIA MILITAR IRA 


- «O programa do Governo não re- 
presenta mais do que um quinto das 


rente. 
Nesta altura Acheson insistiu na 
necessidade dessas nações coordena- 
rem apertadamente os seus esforços, 
no domínio económico e militar, a 


ção económica. Afirmou que não se 
podia prever a duração exacta do P. 
A. M., porquanto depende da rapidez 
dessa restauração das nações interes- 
sadas, na iminência e importancia da 
agressão, de considerações estraté- 
ricas e de evolução da arte da 
guerra. A existência de grupos comu- 
nistas nalgumas nações beneficiárias 
fornece uma razão pró e contra 
fornecimento 'de armamento, 

«A assistência militar dos Estados 


tas da tuberculose de oito paises reu- 
mem-se esta semana em Copenhague 
para discutir um plano a longo prazo 
de combate à terrível doença que vi- 
tima quatro milhões de pessoas por 
ano. Os médicos tomaram conheci- 
mento do programa de vacinação em 
massa organizado pelas Nações Uni- 
das com a sua campanha internacio- 
nal contra a tuberculose, Já 8 pro- 
cedeu a esta vacinação nos seguintes 
países: Austria, Checoslováquia, Fin- 
lândis, Grécia, Polónia, Jugoslávia, 
India e Ceilão. 

O dr. Jobannes Holm, especialista 
“inamarquês é director da campanha 


“eciarou aos jornalistas: «A miséria, 
e má alimentação, a falta de higiene 
e de facilidades médicas têm sempre 
auxiliado & tuberculose a propagar- 
se, A média das mortes em conse- 
quência desta doença é de uma em 
<ada sétimo de segundo». 

O fundo de emergência de auxílio 
às crianças concedeu cerca de cinco 
milhões de dólares para a campanha 
de vacinação contra a tuberculose e 
os países escandinavos contributrarm 
com mais dois milhões de dólares 
para o mesmo fim. À campanha con- 
tra a tuberculose em Marrocos está 
a ser conduzida por médicos e enfer- 
meiros franceses e vai estender-se à 
Argélia e à Tunísia antes do fim do 
corrente ano. As autoridades da Amé- 
rica, procedem a investigações para 
verificar a extensão do mal nesses 
paises, — REUTER. 


ser enterrado com o seu uniforme de 
marechal, que conserva cuidadosa- 
mente na sua cela desde que q vestiu 
pela ultima vez durante o julgamento. 
— REUTER. e 


abater o touro no próprio local 
-—=F. P. 


FERIEIERHE ORAR dE SE e Eac Rat otaratotatatatas, 


Um touro bravo 


MATOU DUAS PESSOAS, EM — 
TANGER 


TÂNGER. 28— Um touto bray 


causou grande borborinho nas rui. 
de Tânger, matando duas pessoa 
de nacionalidade marroquina. En 
seguida, o animal penetrou dentr 


Só daqui a dez anos 
HAVERÁ ENERGIA 


ATÓMICA 


para fins comerciais 


MELBOURNE, 27 — O pro- 
tessor R. L. E. Oliphant, direc- 
tor do Departamento de Fisica 
da Universidade de Birmingham 
declarou hoje em Melbourne que 


o cabo 
tos, saorificadk 
ninhas. — ANÍ 


“PARTIRAM PARA SANDRINGHAM 
LONDRES, 28 — O rei Jorge e a 
r inha Isabel partiram, hoje, 
o ndres a fim de passarem o fim de 
E nana na sua 
€ngham. Devem regressar ao Pa- 
1 “o de Buckingham na terça-feira, 


de 


ma Bolsa de Londres 


Balmoral, Elscócia, 


DOS FUNDOS PÚBLICOS, 


BRITÂNICOS, 


de 
de San- 


RIGANOS QUE VEM A' EUROPA | sõs. prendera 

WASHINGTON, 28 — Os chefes 
militares do Estado Maior dos Es- 
tados Unidos, que como já foi comu- 
nicado, vão partir para a Europa, 
onde discutirão a organização pro- 


|posta no tratado do Norte do«Atiân- | Sinôs. ter 


são os : Louis Den- 


4 'Tê, (tico, 
ATÉ A'S DESORDENS contra a tuberculose, foi eleito pre-| dum clube de sociedade, onde car 1 “indo para o Norte na sexta-feira | oi, chefe das Operações Navais 
INTERNAS | sidente da conferência. O dr. Holm de grande susto. A polícia teve qu | ja na jaomans Dara as suzs general Omar N. Bradley, chefe do 


Maior do Exército; e gene- 
ral Hoyt S. Vandenberg, chefe do 
Estado Maior da Aviação. Este grupo 


CONTINUAM EM EXPOSIÇÃO 
OBJECTOS RELATIVOS AO 
PADROEIRO DA CIDADE 


salão 


rias do Pacto do Atlântico, os chefes 
militares americanos desejam obter 
i des em primeira mão, rela- 
tivas á situação das tropas dos Es- Sição 
tados Unidos que se encontram na 


Europa. A visita demorará dez dias. 


Informa-se *ainda, que o curto es- 


a 


serão necessários de dez a quin- 


crise que atravessa actualmente a 
Grã-Bretanha e a zona do esterlino. 
=P. É 


"Um representante do grupo dos | tj 
Estados Unidos já iniciou conversa- | tá 
ções de caracter não formal, com 
3 e um delegado dos chefes militares 
ilei do Panamá, a respeito do programa 
O Governo brasileiro | ão Rito cneaado | na 
INSTITUIU UM AUXILIO FINAN- com o Pacto do Atlântico. —E. 
CEIRO A'S EMPRESAS TEATRAIS 
RIO DE JANEIRO, 28-Foi apre- 
sentado pela Comissão respectiva 
um projecto de lei, que institui o 
auxílio financeiro de dois milhões 
de cruzeiros anuais, para as empre- 2 
sas teatrais do país, organizadas se- A MUSSOLINI 
gundo as leis brasileiras. Esta me-| ROMA, 28— Encontrou-se uma 
dida resulta duma série de entre- |níça que pertencia á colecção de 
vistas concedidas por vários actores | presentes oferecida por Goering a 
trais que expuseram a situação | Mussolini, peça que desapareceu du- 
rítica que atravessa o teatro bra- | rante a guerra. Trata-se de um vaso 
sileiro e solicitaram auxilio dos po-|de arte, de grande valor, que foi 
deres públicos para: não ficar o país | vendido aos seus' proprietários 
privado duma parte tão importante | actuais — uma familia de Forli — 
da sua vida artística. — F. P. por um militar britânico. —F. P. 


potências demo- | Sarrell negou-se terminantemente a 
ém as | assinar o referido documento. — F. P. 


Um piloto italiano 


projecta um 


vôo sem escala 
de Lisboa a Nova lorca 


NOVA IORCA, 28 — John Bron- 
dello, de 36 anos, piloto italiano e en- 
genheiro, projecta um voo sem escala 
num avião bimotor de Lisboa para Nova 
orcs em meados de Agosto. As pessoas 
que patrocinam esta tentativa dizem 
que Brondelio vai utilizar um avião 
semehante áquele em que William 
Odem estabeleceu um «record» mun- 
dial, em Março ultimo, de 5.000 mi- 


se opórem às desordens Internas e 
repelirem uma agressão eventusi. O 
P. A. M. não desencadeará ume cor- 
rida de armamentos, pois que o Go- 
verno soviético sabe bem que estas 
forças 'são defensivas e não podem 
ameaçar a U. R. S, So. 

Recordou que as nações democrá- 
ticas «não têm, nem o desejo nem & 
intenção, nem o poderio necessários 
para praticar a agressão». 


clarou que as disponibilidades de 
uranio devem permitir fornecer 
energia atómica durante um fon. 
Eo periodo e que a energia at 
mica virá também talvez a ser 
produzida de hidrogénio. — 
REUTER. 


aaa o 


Abalroamento de 
barcos 


OE e 6 
As senhoras dé des- 
cendência nobre 


VIRÃO A TER 
ASSENTO NA 


Câmara Alta 


da GRA-BRETANHA? 


- = 
Colónia balnear infan- 
til da Ordem da 
Trindade 


Terá iniciy no dia 1 de Agosto, a acu- 
vidade da «Colonis Balnear Infantil da 
Ondem da Trindade». 
As crianças inscritas. a quem depois 
da inspecção medica, toi entregue o car- 
tão de Identificação, devem comparecer 
às 12 horas e um quarto no Largo da 
Trindade. à porta das Escolas da Ordem 
para se proceder à sua contagem e aqui- 
sição de Dilhetes, pois que O transporte 
se eceifuará em carruagem reservada a 
caminho de ferro. partindo da estação 
da Trindade, às 19,54 


Foi encontrado um 


presente 
OFERECIDO DR GOERING 


EXKRKKKKKKHKKIM KIA DEMITE CDE ODE DI DEI DE DM DS 
Etcteiete tata tata tatatatetetetetetetetetetErrr ter etat et ee cEcEeE CEE 


NOVA IORCA foi asso- 
lada por violenta 


tempestade 


— TENDO AS AGUAS 
INUNDADO 


o APÉLO DO COMUNISMO 
APOIA-SE NA FORÇA 


Ajuntou que o armamento assim 
fornecido fica sujeito a qualquer 
acordo internacional que eventual- 
mente reduza os armamentos nor- 
mais, conforme foi definido na Carta 
das Nações Unidas. 

Afirmou que «o podetio militar 


EE EE 6 


QUE PRODUZ SETE MORTOS 


VARSÓVIA, 28 — O barco pola. 
«Anna» abalroou no golfo de Gdans 
« navio turco «Odemnis», que nave- 
gava para Gdynia. Sete passageiros 
do «Anna» morreram afogadas; os 
restantes salvaram-se. —F. P. 


LONDRES, 28 — A Câma- 


tem, à noite, por 45 votos con. 


BROADWAY 


NOVA IORGA, 28 — Esta cidade 
sofreu, ontem à noite, uma violenta 
tempestade. As águas inundaram o 
sistema do caminho de ferro subter- 

- râneo e milhares de habitantes de: 
- Nova lorca sofreram atrazos del 
mais de duas horas. As águas inun- 
* daram Broadway e morreu afogada 
— uma mulher de 54 anos. 

Uma chuva torrencial, embora de 
“curta duração, com um vento vio- 


Tentissimo e forte trovoada, atingiu 
“a cidade quando milhares de as 
abandonavam os escritór st; 

“belecimentos nara 
emas casas. — REUTER, 
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se dirigireme a! 2 
JRR 6 pe q e 6 


tra 27, uma moção que pede ao 
govergo à promulgação de dis- 
posições legais convenientes 
para que cidadãs bril 


cas 
que tenham por herança diree- 
ta titulo de pariato, possam 
ter assento na Câmara Alta. 
Presentemente, existem na In- 
glaterra 24 cidadãs em tais 
condições. Para que pudessem 
exercer as funções que o titu- 
lo herdado em rigor lhes con- 
fere, seria preciso que se pro- 
mulgasse o que se chama um 
«Parliament Act». Porém, em 
círculos bem informados con- 
sideram ser pouco provável que 
o goverho proponha um pro- 
jecio de lei nesse sentido. — 
LP A 


EO E E 6 6 26 6 6 


cn 


soviético, apresentado cuidadosamen- 
te em oportunidades habilmente estu- 
dadas, vem freguentemente refrescar 
a memória dos povos europeus Com 
efeito, o apelo do comunismo não é 
uma atracção intelectual ou espiri 
tual: apoia-se na ameaça da força». 

Insistiu depois Acheson no caráe- 
ter mínimo do programa proposto, 
explicando que não se trata de armar 
a Exropa para a habilitar a resistir 
vitoriosamente a um ataque total, 
mas sim do necessário, ou seja forças 
suficientes que ni 
conseguir uma vitória rápida e fácil. 

E, terminou as suas ol > 
quanto ao P. A. M, dizendo qu. 
é uma parte do preço a paga 


pela 


paz e que «a recusa de paga. 


agora 
tornará no futuro esse preço muito 


mais caro», P, 


lhas para aviões ligeiros. Brondello não 
tenciona procurar estabelecer um novo 
erecora». A viagem é “eita para obter 
tundos para se estabelecer uma «cidade. 
de rapazes» italiana para acolher milha- 
res de orfãos da guerra, Brondello en- 
| contra-se actualmente em Wichita, Es- 

tado de Kansas, onde o avião estã a 
ser preparado; na Fábrica Beech. — 
2EUTER 


Dois abalos de terra 


BERKELEY (Ca 


| Berke O outro, que durou 1 
|hora, a 9,300 kms. —F. P. 


E 359] 


Ferdnand considera o abuso... como 


muito indiscreto 


4 Sexta-feira, 29 de Julho de 1949 


| Alegres swings e boogie-boogie! 


Diário DE VIANA 


Festas da Agonia — Mais uma bri- 
Inanie jornaga regionalista 


O Comerrio do Porto 


COLISEU estreu: Informações secreta 


COLISEU esmen: CRESCE e APARECE 


Telef. 25196 


com floria Jean 
Donnald O'Connor 


com JUNE LANG 
DICK FORAN & 


COLISEU 


OJE (MR. Bíg) Peggy Ryan PREÇOS UNICOS (Insíde Informations) MARY CARLISLE Não há calor na vasta 
GERAL 1850 . 

nos Divertidissima comédia-musical Estreia de novo | Enio Em Uma obra curiosa aye revela a forma engenhosa e arejada sala do 

As 21,30 j Tribuna 5500 como trabalha a moderna policia ciêntifica 


Camarotes a 20$ « 10800 


JORNAL FOX 


COCO SCAGOG00C: 


COLISEU 


SSSCOSOSSCH VAGOS 


Às 9 e 30 da noite — SEMPRE TRIUNFANTE ! 


3.º | DEUS LHE PAGUE 


SEMANA O FILME QUE SATISFAZ TODA A GENTE! 


Tel 23449 MOCOCCOOOOC00006:6- 000 


ESTE E E O A RR ST 
HERMINIA SILVA No Sá da Bandeira 


EM FESTA DE HOMENAGEM A pd ado a dE AR 


dos Estados Unidos 
À 21 30 O apaixonante e arrebatador tilme com 
S Z1, Robert Taylor, Audrey Totter e Herbert Marshall 


MUR 


RINDADE 


O DE TREVAS 


Em cada cena uma emoção ! Em cada lance um sobressalto ! 


* MANHA: — «MATINÉE» A PREÇOS REDUZIDOS 


A jornada de Atit ais um passo 
dado no geutido da sistematização e orga- 
ilitação QU IONcIOre E emograne viatie: 
se, cujos resultados se conhecerão bre 
vemeiite. 


Conforme haviamos noticiado, reali- 
aOuÍSe aine-gitem a anunciaaa reuniao 
no Casino Atifense, em vista á constitui. 
são dernitiva dum Rancho de javredei- 
Fes que, de fuúiro, passe a representar 
aqueia encantadora adeia, nas jestas re- 
Eiuuaisias de Viato 

Desia cidade, aesocaram-se a Afite, 
além dos representantes da comissão das 
festas foicioricas é membrus da Comissão 


Ea 


O festival de domingo próximo E 


Está despertando, nesta cidade, o maior 
interesse, O fesival promovido pelo Ai- 
bergue Disirita, de Mendicidade, que Ee 
Teauza no proximo domingo, no Farque 
Recieativo do Lima, 


eng 


das restas da Agonia. 

Junio so Casiuo Azifense, eram aguar- 
dagos pela respecuva direcao e muitos 
socios. Aos vishantes vianelises, v-eram 
juntar-se, pouco depois, o poeia Pearo 
Homem de mé, vihdo proposiiadamente 
do rolo pera tomar parte na reunião, 
Aguinalao Carvalho e Jose Diogo, arten- 
ses de primeira plana, vindos tambem do 
Porco para o mesmo tim. 

A caia estava repeeia. Nas frisas e 
camaroies, muitas sennoras, iamiias co- 
nnecidas Em Ate, etc. na saia, um enor- 
me e Delissuno íris de mvradeiras ves- 
udas a rigor. 

No paco tomaram lugar as entidades 
citadas, presígiuao a sesso o dr. Pedro 
homem de Meo. O er. Aguinaido de 
Carvado, usou da palavra em primeiro 
lugar, pare dizer aos fins da reunião, 
fazendo O exglo das pessoas que, sem 
ouiro interesse que não fosse O de elevar 
Ante, ak se encontravam a trabalhar 
por eia. 

Dando a palavra eo dr. Pedro Homem 
de meio, ese comegcu por endereçar pa- 
lavras de louvor à essa terra de Atite 
onde fora criado, O modo como apreu- 
dera a querer à esta terra que consiacia 
à sua. Depois, pondo em reaice as bele- 
as da terra, dos tetos, das raparigas, deu 
o seu mais entusiástico apoio à consti- 
tuição oficial dum rancho que cultive e 
acsrinhe o folclore local, vaior inestimá. 
vel que nem rodos avaliam Em seguida 
a estas palavrus, coroadas duma falva de 
Damas, leu dois contos interessantiss.- 
TnOs da sua eutoria, e por fim um estudo 
Sobre a dança ém Afife, traba.ho sério, 
cuja divulgação se impõe. No final, no- 
vos e vibranies apiausos, 

Foi dada, depois a palavra, «o mem- 
bro da comissão festas, Severino 
Costa. Depos da fazer também o elogio 
da terra encantadora de Afife, O orador 
expôs o pensemento das pessoas que, em 
Viana, trabalham pelo engrandecimento 
e valorização do seu folclore: necesei- 
dade de organização e dum trabalho su- 
periormente orientado e visando a uma 
finalidade séria. Narrando as jornadas 
que a comissão tem feito pelas terras do 
foncelho, onde tem tido o mais entusiás- 
tico acolhimento, perguntou porque ra- 
2ão Afie, lerra verdareiramente orivile. 
glnda, não havia de marchar na veu- 
guarda das terras do concelho e porque 
não havia de estar na posição a que 
nha direiio. Pediu a que o ent 
desse. entendesem as pessoas ali presen. 
tes. que se trabalhava para engrandecer 


que ie 
ser nomeada uma senhora para dirigir o 
Rancho e deu conta de pormenores da 


De Oliveira de Azemeis 


POR BOM CAMINHO — Uma doce 
aragem de progresso perpassa por esta 
vila a despertar enorgias o Sentimentos 
de afeição regionalista. 

Não obstante as dificuldades do mo- 
mento presente, Oliveira é Azemeis con. 
tinua à aproveitar de tos que 
deveras à valorizam. 


na aveimente, 
veis benefícios int 
«cafés» locais. constituem tos de. 
monstrativos da aneis de progresso desta 
RES. 
O problema ainda por resolver é o de 
uma estalagem con; 


de Albergaria-a-Velha onde se 
Drragáraio = ue Uasa sereia Ria 
— que, pai ra 
veis não. precisaram de “fusos “Srinei- 
cos, 


Claro está que exclulmos do progresso 
local o vergonhoso monturo à entrada 
da Avenida Dr. António José de Almei. 
da e a incomodidade de uma aluvião de 
pequenos engraxadores e rapazes que to- 
mam de assalto quantos por aqui pai. 
ram ou por aqui passam. 

HOSPITAL DA MISERICORDIA — O 
movimento verificado neste estabeleci 
mento hospitalar, durante o mês de Ju- 
nho, foi o seguinte: — Existiam 24 doen- 
tes, entraram 58, sairam 37 é morreram 
2 pelo que ficaram 23, Durante o mês 
honve 6 nascimentos na maternidade. Fi. 


O programa, derinitivamente organi- 
2edo, consta de cha-dançante, às 16 ho- 
ras, durante o qua: graciosamente, se 
exibirá O artista vianeênse Fernando Mena 
Mavos, nas suas icontundiveis imitações. 

A'S 22,90, no rink de patinagem, encon- 
tro qe oquei em patins, entre a selecção 
do Norte e a selecção do Porto. para 
disputa do troteu «Dr, Rocha Páriss, 
Neste encontro, Viana terá ocasião de 
ver jogar os internacionais António Fi- 
gueiredo e Manuel Soares, do Infante de 
Sagres, e Antônio Ribeiro, do Acadêmico. 

No local rocará a Bando do Orfanato. 
desta cidade. 


Mercado semanal 


o Ultimo mercado semana! esteve 
muito concorrido, sendo Os seguintes os 
preços dos géneros principais 

Bátata, quilo, 1820 a 1560; feijão, qui- 
lo, 3800 à 2850; avos, duzia, 9900: gali- 
nhas, cade 20900 a 22550; galos cada, 
25500 a 35800; frangas . cada, 10800 à 
15500; coeihos, cada, 7$50 a 20900; uvas 
do Douro, quilo, 6800; maçãs, duzia, 1850 
a 4500; peras, duzia 3500 a 5900k pece- 
sos, dúzia, 5800 « 6800; laranjas, duzia, 
10800 a 12800; pescada de Vigo. quilo, 


Vida rotária 


No próximo eábado, reunem-se em 
le, os secretários dos clubes ro- 
tários do Norte, a fim de 6e estabelecer 
o programa da importante reunião dos 
clubes, que, no mesmo local, terá lugar 
em 13 de Agosto próximo, 
- Entre os sócios do Rotary Club desta 
cidade, reina o maior entusiasmo pela 
reunião de terça-feira próxima, que terá 
lugar a borão da barca «Aurora do Li- 
mê». das carreiras da Prata do Osbedelo. 
Realizar-se-á uma excursão no curso 
inferior do Rio Lima, cendo 5 às 
20 horas, no Cais do Largo 5 de Outubro, 
A bordo tocará um ejazz-benda € a exce- 
lente embarcação está a ser dotada com 
instalação eléctrica, para o regresso à 
Viana, que se fará de nolte, facto que 
constitue um espectáculo Inolvidável, 
desconhecido de muitos vianenses. 


Movimento do porto 


Entrou neste porto, com tabeco vin- 
da de Tanger, a fragata «Maria Leonors. 
Saiu o bateião «Gibraltar, com ma- 
deira, rebocado pelo «Marialva pera 


MENNNENA 

Julho, 25, 

SERVIÇO DE INCENDIOS — Avisa-se 
a população que enquanto a sirene de 
alarme não funcionar, para dar o einal 
de alerme de sinistros, serão utilizados 
93 finos das istejas do Carmo e da Mi- 
sericórdia, estando as chaves em poder 
da Polícia e dos Bombeiros Voluntários, 

AVENIDA TEATRO — 4 Companhia 
Juvenil Espanhola «Un Jiron de Espaias 
vem dar dois espectáculos neste Teatro, 
nos dias 26 e 27 do corrente, Apresen 
a fantasia folelóricamusical eClavell 
de Espadas e sSevilha Canta» 
- HOMENAGEM POSTUMA — No pró 
Fimo dia é de Setembro é prestada ho. 
menagem póstuma a Joaquim de Almei- 
da Sobrinho, em Santa Cruz da Trapa, 
sendo inaugurado um busto, num dos 
melhores lugares da povo; 

A's cerimónimas assistirá o sr, gover. 
nador civil e todas as autoridades do 
concelho e distrito. — O. 


Albergue distrital — Pelo Hospital 
— Outras notícias 


. 27— Durante Junho, o Alber. 

istrital, da presidência do er. capi- 

aros, distribuiu 8.514 

sopas € outros auxilios aos pobres, num 
total de 38314810. 

O Albergue Distrita] comunicou-nos 
que a despesa da garralada de 12 de Ju- 
nho último, atíngiu 21610895. Como a 
receita fo: de 40018880, o Albergue arre- 
cadou na sua tesouraria, o saido de 
18, 407885. 

—Recebeu curativo no Hospital da 
Misericórdia desta cidade, Maria Rosa 
Ferreira. 33 amos, viúva, residente em 
Vileia — Lourosa, que fot agredida com 
uma tranca por Méria dos Anjos, sol- 
teira, do mesmo lugar, causando-lhe um 
ferimento na testa. 

— Está detido certo indivíduo, serra- 
lheiro, de 42 anos, morador nesta cidade, 
por ter várias ferramentas nã 
Direcção de Estradas de Viseu. 

— Receberam também curativo no 
Hospital desta cidade : João de Almeida, 
53 anos, casado. agricultor. natural e re: 
sidente em Rebordinho, freguesia de S. 
João de Lourosa. que quando descarre- 


l.o Concer 


Consagrado «Maestro» 
e com o seguinte 


FONIA N.º 5, em si 


A LA TEMPRANICA 


instalada na Pr: 


Há dezoito anos. fundou-se, na fre 
guesia de Cam . mois BM grupo de 
Escutas, que ficou com o número 67 € 
sob a invocação de N hora de 
Campanhã. Era na altura em que o 
Escutismo em Portusal e, principalmen. 
te, no Norte, alastrava, mei ja com- 
preensão acertada de muítos, mormente 
daqueles a quem a árdua tarefa de edu. 
car estava confiada. O grupo fundou-se 
e prosperou, com muitas ajudas, Hoje é 
uma unídade de destacado relevo na 
gião po Porto, militando pas suas fileiras 
dezenas de jovens da populosa freguesia. 
A sua sede está instalada no magnífico 
edifício da Associação Nuno Alvares e o 
Grupo 67 é bem estimado pelos pais dos 
rapazes que passam ou já passaram pelas 
suas fileiras, e, ali fo) 


de que o grupo 67 goza 
ficou demonstrada pelo 
interesse posto por tantos no programa 
elaborado para festejar a passagem do 
seu XVIII aniversário. 

O programa, atraente, foi cumprido 
à risca, 

No sábado, às 18 horas, principiaram 
a chegar os grupos da Região que foram 
acampar aos vastos terreno: 
são Nuno Al 
Os grupos n.º 8, F 
do Bonfim, 15, do Bairro do Ameal, 17. 
de Espinho, 22 de Ermezinde, 67, 74 de 
Cedoféita, e as Alcateias n.º 41 do Bon 
fim e 96 de 8. Nicolau. O campo ficoi, 
em pouco tempo, formando um curioso 
conjunto de tendas, de várias cores, à 
volta dum mastro onde foram hasteadas, 
<om as"honras devidas. Rs bandeiras na- 
cional e do Corpo Nacional de Escutas. 
Os escutas e lobitos presentes, em grande 
número, depois de armado o campo, diri. 
giram-so a igreja de Campanhã, 

. sob a presidência do assistente, 
rev, António Augusto Tavares Martins, se 
realizou a cerimónia da velada de armas. 

No domingo, às 10 horas, celebroy-se 
missa nã mesma igreja, rezada pelo ageis- 
tente, acolitado pelo escuta António Pe- 
Teira Júnior, com comunhão geral. No 
final fizeram a sus Promessa Solene lo- 
oitos. escutas, seniores € raparigas diri- 
gentes do Grupo n.º 67. Os escutas segui. 
ram, depois, em romasem ao cemitério, 
onde guardaram. em sandação. um mi. 
muto de silêncio junto das campas dos 
escutas falecidos, ali deixando ficar ra- 
mos de flores, Depois desta piedosa ro- 
magem qs escutas dirigiram-se, em impe. 
cével formatura para o local do acam- 
mento, desfilando pelas ruas da fregue: 
16 horas, principiou pouco depois dessa 
ceu. A festa do campo, marcada para as 
hora. fazendo juntar à volta do recinto 


om tado! 


na freguesia, 


Palácio de Cristal 


HOJE -- Sexta-feira, 29 de Julho de 1949-- As 21 h. e 30 m. 


1.º PARTE — ROUSSLANE ET LUDMILA (Abertura), de Glinka; SIN- 


2. PARTE — PIEMONTE [em 1.º aud! 'ção), de Carlo Pizzil 
LA VALSE, de Maurice Ravel 


Preços — Reservados, 12550; 1.º Plateia, 10500; 2º Piateia, 7550; 3.2 
Plateia, 5500; Galeria, 1.4 fila, 7550; Outras filas, 5500 


Bilhetes à venda nas bilheteiras do Palácio de Cristal e na bilheteira 


O grupo n.o 67-Nossa Senhora de Campanhã, 
do Corpo Nacional de Escutas 


décimo oitavo aniversário 


OCTÁVIO DE MATOS 


UM GRANDIOSO ESPECTACULO CHEIO DE GRANDES ATRACÇÕES 


Vêr programas definitivos em distribuição 


to Popular 


pela 


ORQUESTRA SINFÓNICA DO CONSERVATÓRIO 
DE MÚSICA DO PORTO, sob a direcção do 


FREDERICO DE FREITAS 
magnífico Programa : 


rienor, de Tschaikowsky; 


HOMENAJE 
(em 1.º audição), de Joaquin Rodrigo; 


sa 


ça da Liberdade 


a passagem do seu 


centenas de pessoas. Aí 
o rey, António Tavares 
da freguesia, grande amigo é principal 
impulsionador do grupo, de que é dedi. 
cado assistente, o sr. Alberto Costa, em 
representação dos Bombeiroc Voluntários 
do Porto e o rev. Alvaro Guedes de Car. 
valho, pároco º Avintes, assistente do 
grupo n.º 140 daquela freguesia, um 
grande amigo do Escutismo, que à causa 
tem dedicado o melhor do seu esforço. 
O rev. Alvaro de Carvalho, que se encom- 
trava uniformisado com a sua farda de 
dirigente, deslocou à festa comemorati 
do aniversário do grupo de Campanhã, 
alguns rapazes aspirantes do seu grupo 
e Jobitos que ali representaram o grupo 
140, 

4 festa decorreu no meio de grands 
entusiasmo e com grande satisfação d 
pessoas que assistiram que se não cai 
sarem de dar palmas aos rapazes, 

A equipa de ginástica, sobretudo, mere. 
ceu francos aplausos do núblico, Os pe- 
quenos atletas. demonstrando uma per- 
feia preparação e um desenvolvimento 
muscular muito acentuado, exibiram-se 
com geral agrado em primorosos saltos 
de plinto, jogos e outros meios de ginás. 
tiva. Os exercícios de sinalagem e de 
socorros de urgênci igualmente mos 
traram uma preparação técnica que é de 
louvar pelos benefícios que traz aos ra- 
pazes. Um lobito exihiu-se também com 
geral agrado, no arriscado exercício de 
corda. demonstrando um grande poder do 
equilíbrio. A festa terminou com engra- 
cadas canções escutistas e números de 
grande comicidade, em que se fez aplau. 
dir o «peritos em exibições do género, 
chefe Costinha, do Bonfim. Ao fim da 
tarde realizou: F desafto 
amigável de Vol . entre a equipa 
do grupo e outra unidade, 

O fogo de conselho, que às 22 horas 
rematou as festas comemorativas do ani- 
versário do grupo 67, foi também, mo- 
tivo de grande atracção de público. O 
activo chefe do grupo, ar. Damião Rei. 
naldo Ferreira da Silva, um entusiasta 
que tem feito os maiores esforços na boa 
organização do grupo e ua marcha das 
suas actividades, referiu-se ao êxito das 
festas, aconselhando os rapazes a pross 
guirem para bem do O. N. E, e de Por- 
tugal. Os rapazes exibiram-se. depois, nos 
| deus característicos números e canções 

que muito agradaram. 

o final foi exibido um documentário 
sobre a coroção da imagem de Nossa Se. 
s 


também, 
Pároco 


nhora da Fátima em Campanhã e outros 
filmes recreativos, 

Depois das orações da noite tocou a 
silêncio, recolhendo os rapazes às tendas. 
tua 2AmpAMEnto. só ontem foi levan- 

o. 


mi 


Um novo serão 


ATALHA, 


TELF 22407 


Às 4 da tar- 
de e 9,90 
da noite 


E 


Tel 22748 


Às 16 h—Matinée 
Às 21,45-Soirée da Moda 


Um sucesso que ultrapassa todos os grandes êxitos do cinema nacional 


A morena mais fascinante do cinema 


JANE RUSSELL 


SCRAVA DO PASSADO 


LOUIS HAYWARD 


O MAIS APLAUDIDO 
com o famoso toureiro MANUEL DOS 


Segunda-feira — 1.º REPOSIÇÃO 


HEROIS DO MAR 


O filme português que giorifica 
os nossos pescadores | 


FILME PORTUGUÊS 
SANTOS, LEONOR MAIA (Tatão) 


SOL E TOUROS 


A grande revelação: ANA PAULA, Costinha, Erico Braga, Eugénio Salvador, Eulália del Pino, etc 


DOIS FADOS por Amália Rodrigues e Fernanda Baptista 


Tel. 23783 
HOJE—A's 16 e 21,807 - 


Preços populares 


O sr, arcebispo de Bra 


PONTE DO LIMA, 26 — Fontão, fre- 
do Vale-do-Lima que o mesmo é 
terra risonha, faria de lavoura 

e de crenças, boa gente do trabalho que 

na Lei de Deus encontra a maior ven- 

tura cotidiana, viveu ontem a sua festa 
maior — a integração no culto, da sua 
nova igreja paroqu-al, encantador edifl- 

cio de traça singela, que agora, sob a 

imvocação do orãgo da ireguesia, San- 

tiago, servirá os povos de Fontão e re- 
donderas — igreja impisntada no cená- 
rio soberbo, com vistas largas sobre & 

Serra de Arga e sobre o vale onde o 

Lima desfia seu canto soleste, mesmo sob 

a canicula impledosa. 

Obra pars a qual o povo de Fontão 
concorreu com mais de 600 contos em 
dinhero, madeiras, carretos é trabalho, 
teve a comparticipação de 300 contos 
por parte do Estado — e nasceu de lem. 
brança do José Alves, de Esto 
rãos, logo abraçada é, pode dizer-se, Tea- 
lizada. por fontamense de adopção que 
tem sido o obreiro principal do engran- 
decimento dessa obscura freg! q 
vinte anos atrás, era uma voação e, 

gressiva, onde tudo faltava: o sr. 

Bústte de Jesus Rodrigues. presidente 

da A G. da sua Cata do Povo e que 

em Fontão tem desenvolvido um labor 
digno dos mais altos elogios. 

Por isso não admira que o dia de 
ontem fosse de grande fesia em Fontão, 
e para o entusiasmo e alegria do povo 
ser mai muito concorreu o facto de 
ser o próprio prelado da diocese e o go- 
vernador civil do distrito, quem presi- 
diu às cerimónias. 

O er. arcebispo de Braga. que tem 
estado ne sua vivenda do Cais Novo, 
nesta cidade, saíu da sua residência 
cerca das nove horas, sendo aguardado 
junto à ponte metálica. pelos 6rs. capitão 
Orneias Monteiro, governador civil do 
distrito, e cap. Faustino Duarte, coman- 
dante da P.SP./ que lhe apresentaram 


sob o pálio, durante a cerimónia da bênção da nova 
igreja paroquial de Foutão, em Ponte do Lima 


Solene benção da nova igreja paroquial 
de Fontão, em PONTE DO LIMA 


HUMPHREY BOGART e MICHELE MORGAN 


nas primeiras figuras do estupendo filme 


Passagem para Marselha 


UMA HISTÓRIA DE GRANDE ACÇÃO E EMOÇÃO ! 


Amonhã: —O GAVIÃO 


com ERROL FLYNN e BRENDA MARSHALL 


Perfeito sistema de refrigeração 


todo o templo. sob o pálio. Concluída 
essa parte do cermonial litúrgico, o pre- 
lado ordenou que a porta fosse aberta, 
penetrando no templo, logo seguido de 
sacerdotes, das entidades Ofícisis € povo. 

A cerimônia da benção repetiu-se den- 
tro do tempio, começando o prelado 
por espargir o altar-mor, e depois todos 
os altares. Estava terminada à cerimó- 
pi. O preiado depois ajoelhou em tran- 
te do Santíssimo e all ficou. orando du- 
rante algum tempo 

Depois. tomando lugar no eólio por, 
tifido, colocado ao lado do Evangelho. 
seguiu-se a missa solene, a cargo do pá- 
roco da fr 


No final foi ministrado o Crisma, ser-| 


Do Margarida Tinoco Rodrigues e de 
- Margi e 
drinho dos rapazes, o é. Duarte de 
sus Rodrigues. 

Findas estas cerimónias, realizou-se, 
na magnífica Casa da Acção Católica, um 
almoço oferecido às entidades oficiais e 
outros convidados. Aos brindes, e em 
discursos alusivos so acto solene reaii- 
zado, falaram o er. presidente da Ca- 
mara, governador civil e o sr, arcebispo 
de Brags. 

Às 15 horas, na Casa do Povo, teve 
lugar a sessão solene, a que idiu o 
ghete do distrito. Num cadeiral, ao lado 
ja Mesa nra, tomou lugar O prelado, 
rodeado dos seus fámulos e secretários. 

Usou da palavra o er. Duarte de Je- 
sus Rodrigues. grande obreiro do pro. 
grésso de Fonião, para agradecer ag Go 
verno, na pessoa do chefe do distrito, 
tudo quanto tem feito 
caso presente. a aju qui 
tornou- possível este grande melhora- 
mento que, sendo um beneficio espiri- 


tual para a população da freguesia, é 
tamblm um fúdice de progresto Pedi 


DOS MARES 


em todo o Teatro 
EE 


, . 
o - 

Julho, 23. 
DOZE ANOS DE PERMANENTE 
AOTIVIDADE ADMINISTRATIV. e 
25 de Julho de 1957 faz hoje preci- 
samente 12 anos — que Armando ds Sá 
Lima. ns qualidade de delegado policial 
de Matosinhos. está à frente dos desti. 
nos deste concelho, tendo durante este 
longo periodo, mercê da sua conduta e 


dotes de coração, sabido conquistar o 
agrado e a estima dos seus administra- 


cerca de 1.200 corvinas, que foram ven- 
didas rápidamente, e renderam 65.0008. 
Também a traineira «Santa Cristina» 
pescou 50 daqueles peixes. Do mal, o 


menos... 
EMBATE DE UM AUTOMOVEL CON- 
TRA UMA CAMINHETA — Esta tarde, 
no ernzamento das ruas Tomaz Ribeiro 
e. Roberto Ivens, deu-se um violento em- 
bate entre o automóvel R. N. 1159. con 
juzido lo seu prop! 
Sousa, Henrique, nego 
Bus de Brito Ospelo. 
1435, de que era motorista Manuel de 
Oliveira Gomes, residente em Arcozelo da 
Torre, Moimenta da Beira, € que é pro- 
priedade de Manuel Pinto de Oliveira, e 
António de Oliveira Pinto, ambos resi- 
dentes na Eua Direita, em Bretiande, 
Lamego. O primeiro dos veiculos sofreu 
grossa avaria, sendo menor « da cami- 
nheta. Parece estar averiguado que a 
culpa do sinistro cabe ao automóvel. À 
Polícia “tomou conta do incidente. 
ROUBO NUMA FABRICA DE CON- 
SERVAS — Há de 
conservas da firma 
no lugar de Areia de Soure, Leça di: 
Palmeira. foi assaltada, por meio de 
arrombamento, tendo os gatunos rouba- 
do dali 5250800 em dinheiro, e uma 
pistola, Na noite de quinta-feira ultima, 
voltou a referida fábrica a ser assaltada, 
levando os gatunos desta vez uma gabar. 
dine, grande quantidade de tesouras pró- 
prias para cortar peixe, muitas facas 
para o mesmo fim, e ainda outros objec. 
tos que não puderam ainda ser deter 
minados, Aos agentes Carvalho e Mário 
ordeno o delegado policial que se diri- 
gissem ao local do roubo, e procurassem 
descobrir Os seus autores. Verificaram 
os referidos agentes que um rombo, fei- 
to numa janela da fábrica, era apenas 
visto que pelo mesmo 


pio devia ter sido feita pela porta prin: 
cipal, e ds qual o tinha chavt 
- pregadi ão adaria j ã 
empregado de uma padaria levar pão 
para a Cantinx os agentes dirigiram-se 
ao dono daquela afim de interrogarem o 
empregado em referência, o qual havia 
sido despedido por irregularidades come- 
as 


Descoberto o seu paradeiro, no que 
houve dificuldade por não ter morada 
certa, foi por fim detido, declarando 
chamar-se Soão Ferreira, ter 24 anos, ser 
padeiro, solteiro, e andar em liberdade 
vigiada, visto ter condenado pelo 
crime Je furto. Mais averiguaram os 
agentes, que o Ferreira vendeu, por 100 
escudos, a um indivíduo de Perafita, 

a quem foi já apreendida, a pistola ro 

bada. Parece não restar, duvid 


Emas 


Às 15,30 e 21,15 


ESTHER WILLIAMS 
na empolgante produção 


O BOM LADRÃO 


e o apaixonante suporfilme 


ALARME NA CIDADE 
DOS RAPAZES 


tér rhocalieldo oo a veio 
pondência recolhida no rece! 
depois da ultima 


lo da 
feita 


entrega urgente e 
E' Matosinhos porto de mar. terra, 
dendo Doe tal cmtfro, gta metse 
ndo, por tal m e ] 
de qualquer conveniência de origem me 
remente económica... como nos parece 
ser esta. Que importa que grande Ou pe 
queno seja o numero de cartas 
trado numa caixa do correio? O 


demoras na sua entrega. 
Acarretaria para 08 OFT Erendo am 
despesa, continuar pois 
mento sa, Deo 


gar aos dois empregados que 
hora iam, em serviço ) 
zer a entrega da mais em questão? 

E também só depois de decorridos cer 
ca de 35 anos é que se notou ser insigni 
ficente o volume de cartas, e uso pe fes 


Rua de Brito Capelo, donde a 
dência é retís de madrugada, 
aual tem garantida a expedição 
ambulencias de manhã. Como 
completamente indiferente se 
CTT, que o portador dessa 
obrigado a pagar 1820 ao el 

ali o transporte, ou então... que 
à pé, cerca de 4500 metros 
quilómetro e meio — que é a 
que existe desde o principio 
ma indicada ao local of 


muito temos je. 
Terminam os 
que. no que 


áiver, mas não 
PT por informar, tambérs, 
ta so horário de er 
ão é viável a alio 


que neces certo, mas m 
compreendemos. A quem, € como, requi- 
sitar o prolongamenta do horário, 
da estação encerrada, se não é 
alteração do mesmo? Que a «Senhora 
Boa-vontades... valha a esta ferra, 
vezes tão maifadad 

Esperançados — nei 
mantendo a ingenuidade 
que «e opere naquéles que podem con- 
tribuir para o seu progresso e bem estar, 


O tempo e a agricultura 


PROVEZENDE (Douro), 25 — A ectia. 
gem prolongada continua a flagelar-nos. 
Há dias houve uma melhoria de tempo, 
fezendo-se sentir umas trovoadas acom- 


cumprimentos. 

Quando essas entidades passavam na 
freguesia de Meadela, um numeroso gru- 
po de crianças da Cruzaaa e O pároco da 
freguesia e muito povo. tizeram-lhe uma 
manifestação de supaiis, lançando flo- 
res sobre Os automóveis. 

Em Fontão, na estrada-nacional, uma 


poi 
Eava um carro de mato deu uma queda. 


resultando-lhe um ferimento ne fronte; 
Benjamim Francisco Correia, 23 anos. 
casado, morador em S. Martinho de Or- 
gens, que ali fot agredido a soco por 
dois indivíduos, ficando multo ferido no 
rosto; Maria de Jesus, 43 anos, casada, 


ser aquele o autor do roubo, mas 
investigações continuam ainda. 

AINDA À TEMPO... — Com evidente 
pervosismo, alguém se nos dirige um 
tanto abespinhado por não termos ainda 
respondido a uma nota dos CTT publi- 
cada, há dias, neste jornal, sobre o re- 


so er. governador civil que se dignasse 
transmitir ao ministro das Obras Públio 
cas, o agradecimento de Fontão. 

Em rome do povo da treguesta, falou 
o er. dr. Ferreira Carmo. Focou a 
nalidade do er. Duarte de Jesus - 
gues. um homem que, não sendo desta 
região. mas estabelecido deverês de 


uma maior vi jo que é do que val. 
e do muito mais que ainda poderia valer 
Matosinhos. — O, 


L==———— 


A 3º FLAVEX vai rea- 


DA DELEGAÇÃO DA F. N. A. T. 


O serão cultural e recreativo que a 
delegação nesta cidade da F. N. À T. 
promove, na próxima segunda-feira, 1 de 
Agosto, é dedicado sos seus associados 


de Oas- 
la n.º 2. de A. 
isto Bento (Chaby), 

marcha. de A. João de Brito. 

O ultimo numero do programa repre. 
senta uma homenagem do compositor e 
regente da banda a um saudoso olívei- 
rense. ainda hoje recordado pela dedica. 
são que lava em enlvaguardar 
Os interesses da ma terra, 

FUNCIONALISMO Foi colocado como 
chefe da secção central do Tribunal Ju- 
dicial de Vila Real de Santo António o 
sr Acácio de Figueiredo que desempe- 
nhava as funções de chefe de Secção na 
secretaria desta coma: 

— Reassumiu a chefia da Estação dos 
Cn: T. nesta vila o ar. Jorse de Cas 
lho: 

PROGRESSO LOCAL—O Café Arcadia 
acaba de ser dotado com importantes 
beneficiações que o tornam um dos mais 
modernos da pípvincia. iniciativa que 
deve a0s irmãos Garcia, sempre zelo: 
em colaborar para a valorização de OI 
veira de Azemei 

ESTRADA NACIONAL — As obras da 
passagem de nível de Silvares prosse- 
guem em passo de carangueio e. por 
isso a travessia daquele trecho de estra. 
da continua a ser uma arrelia para os 
automobilistas O pior é que. segundo 
está prgvisto. bastarão umas chuvas for. 
tes para ameaçar seriamente a seguran- 
ca do talude onde está assente a linha 
férrea. Mais vale prevenir. 

ÁDIO DE CARLOS OSORIO-—Com 
a ncia do sr. presidente ga Cama- 
ra Municipal e de outras individualida. 
des foram inauzurados importantes me- 
lhoramentos no Estádio de Carlos O: 
confortás acomodações no recinto do 
ténis e a instalação de um motor; para 
abastecimento fe água aos balneários. O 
presidente do Clube sr. dr. Joaquim Ta- 
vares de Matos agradeceu a nresença do 
er. presidente do município e a ajudi 
recebida t-ndo aquela autoridade man 
festado » -emtir, a-sua vontade em con 
tinuar a prestar ao U. D. Oliveirense a 
colaboração que merece, — C. 


residente em Orgens, que foi agredida 
com um cântaro de lata por Otília dos 
Santos Simões, solteira. 21 anos. dc mes- 
mo lugar, resultando-lhe um ferimento 
na face direita e outro no braço esquerdo, 


Festas a Nossa Senhora 
de La-Salette, 


em Oliveira de Azemeis 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 26. — A 
Comissão do Culto de N Senhora de 
Lá-Saleite leva à eleito de 7 a 15 de 
Agosto próximo: festividades religio. 
sas em honra da Padroeira do Concelho 
que sevenéra'no encantador Parque, or- 
gulho de Oliveira de Azemeis. 

No dia 7. primeiro domingo, reali- 
za-se a comunhão solene das crianças, 
seguida de missa cantada e sermão e. 

tarde far-se-á a p o para condu- 
zir a-imagem da Virgem da Capela d 
Parque para a igreja matriz onde have. 

a procissão desfilará pelo 


andas de 8, Tiago de Biba Ul e de 5. 
João da Madetra. 
No dia 8, inícin-se a novena prepara. 


rão parte Das 
Couto de Cucnj 
deira. 

No sábado. dia 13, haverá reunião 
de confessores e no domingg. dia 14, as 
cerimónias cons! de comunhão geral, 

solene e. à tarde 
procissão triunfal, reconduzindo a ima 
sem da Virgem até ao Santuário pelo 
bairro do Calvário. 
dia segunda-feira, 
canticos e arraial 


vidades as bani 
s e de 5, João da Ma- 


Ê haverá ter 
so com até ao escure- 


cer, no 


anhadas de chuvas que em várias loca- 
Rôndes muito benetidiaram se fierdo e 


Estão concluídas es ceifas de cereais 
que este ano são diminutas devido à 
seca. 

Nos olivais, apesar da nascença ser 
prometedora, o fruto caí ao chão devido, 
certamente, à faita de chuva. 

A fruta de Verão, ameixas, peras e 
outros frutos nasceram em abundância 
como há anos não havs; i todavia, não 
tem havid> procure € a que se vende é 
por baixo preço. 

A única coisa que se apresenta re- 
gular é o vinho, por enquanto. — C. 


SOALHÃES, 26 — Continuamos de- 
baixo de um celor insuportável. Secaram 
és nascentes e os ribeiros podem-se pó 
correr a pé enxuto. Há lugares que 
tam já com falta de água para o con. 
sumo dos seus habitantes. 

Há muitas semanas que os milharais 
de sequeiro e outras culturas da época 
mão são regados devido à grande falta 
de águas, estando já a acontecer o mes 
mo às de regadio. 

A maor parte dos nossos agricul- 
tores não vão colher o cereal que lan- 
caram às tenras. Os vinhedos e olivais 
que ve gpresentavam prometedores, estão 
& secar, apresentando já um aspecto 
triste e desoador. — C. 


MOIMENTA DA BEIRA, 27 — Conti- 
nua a estiagem, o que eniristece os la- 
vradores da região. As debulhas estão 

tas, sendo a produção bastante sats- 

tória. Oxalá ve possa dizer o mesmo 
da produção do milho. — C. 


ALVAIAZERE, 9 — Depois de uns 
dias de temp: o, voltou  assolar 
ião uma vaga de calor, 
dores bastante preocupas 
põe-se que, se esta tempera 

por muitos dias, as vin 
serão imensamente prejudica- 


está a escassear cada v 
e para abastecimento do púb 
da sede do concelho, a Câmara 


de 6 quilómetros de distân 


beneficiários e respectivas tamílias. 

Os bilhetes, que estão em distribui- 
ção na secretaria da delegação, á Praça 
da Batalha têm sido procuradíssimos, 
pelo que se pode desde já contar com 
mais um agradável e concorrido serão 
a acrescentar à já longa série a que nos 
tem sido dado assis! 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


8º FURNO 


Sariuicia do Sattrio 


LARGO DO PADRÃO 


VARMÁCIA CLNTRAL, 
Santo António, 203. 
FARMÁCIA GARANTIA, kuu 
ternandes Tomás, 696-—Telef. 24645. 

FARMÁCIA LEMOS, Praça de 
Uarlos Alberto, 81 — Felefone, 309. 
FARMÁUIA SARABANDO, Lar 
go dos Lóios, 35 a 87. 


Garantia. Eua de Fernandes [omás 
s% — Monte Cativo. Kua do Munte Ca 
tivo 444 — Da Boavista Eua da Boa 
vista 457 — Aliança Kua da Qonceição 
Sarabando. Largo dos Lóios 36 
Lemo- & Filhos. Lda Praça de Carlo 
alherto Do Pinheiro Man-u Avenida 
ia Hoavista 237] - Sá Eus do Vale 
ormoso 181 — alirio Barro Suc. — 
ua de Costa Cabral 240 - Centras 
Eva de Santo Antônio, 205 — Peni 
lar Eua Chã 100 — Do Padrão Larg 
lo Padrão, 342 — Hehelo — Hya do Pa 
ire antônio Vieira 6 — Da Cornjeira 
fiua de S Roque da Lameira 1475 
Em Gaia — Pontes Avenida d 
ce —rerreira Rua Doming: 
Em Matosinhos-Leça — Faria Kus de 
Eoberto Ivens, 126 Ernesto Falcão 
Rua Moinho de Vento. 227. 


tus de 


s1 


te 
atos 


enorme multidão se posiara desde cedo, 
com bandas de música, para receber os 
ilustres visitantes, Aii' chegaram suces- 
sivamente os srs. Duarte de Jesus Ro- 
drigues e esposa, O arcipresie de Pante 
doLima, ev António Pereira Lima, o 
presidente da Câmara de Ponte do Lima, 
dr. Luís Gonzaga Fernandes, o presi- 
dente da Junta de freguesia, sr. José 
Manuel Ribeiro; a corporação dos Bom- 


A tora prevista chegaram as em 
dades referidas, subindo então 20 a: E 
rândolas de foguetes Na estrada, for- 
mou-se então um vistoso cortejo em d 
recção à tipica capelinha de Nossa Se- 
nhora dos Remédios, que se popularizou 
por ali ter sido filmada uma grande par- 
te do filme português «A Rosa do Adro». 
Logo às proximidades da capela, ergui 
Se Um vistoso arco triunfal, com dizeres 
de saudação às entidades vsitantes, e 
do cimo do qual, crianças da Cruzadi 
lançavam pétalas de flores. Logo adian- 
te, era um enorme rancho de raparigas 
com fato à vianesa, que formava alas, 
lançando flores. O cortejo desfilava por 
cima de vistosos tapetes feitos de ser- 
rim multicor e que produziam um belo 
efeito. Girândolas de foguetes e acor- 
des de música, testemunhswm o jubilo 
do povo 

Depois do prelado se ter paramenta- 
do, saíu sob o pálio em direcção à 1 

augurar. Abria o cortejo a repre- 

sentação das JAC e LAC, Cruzada. con- 
frarias é irmandades, as 

' elhos, etc 

distrito, o 
comanda: 


em frente ao novo templo, 
po pôs a mitra e empunhou 
báculo, fazendo-se solene silêncio. 
Eram 10 horas e 20 minutos, quando o 
prelado, erguendo mais a voz e empu- 
nhando um ramo de oliveira que mer- 
em água benta, ergueu o braço 
e pronunciou a primeira palavra 
e assim fi 

À Sehola 
Braz, dos 

entã 
ia espar- 
« parte exterior de 


e 


assistência de 


profissão — gerente do Banco Nacional 
Ultramarino, em Viana — a esta terra 
tem dedicado um carihho de filho, um 
entusiasmo que não sofre esmorecimen- 
tos e que suporta todas as canceiras, 
Declarou que o povo desta a, 
não tem modo 


enormes aplausos. O 
distrito, saudaram o 
em como todos os convi- 


Seguiu-se solene «Te Deum», com a 


todas as entidades pre- 


A nova izreia paroquial de Fontão 


paro que havismos feito a alguns dos 
seus serviços nesta vila. O assunto é dos 
que não perdem oportunidade £, por isso, 
não nos apreisamos a abordá-lo no. 
vamente. Somos intransigentes em ques. 
tóes de interesse local. e como o referido 
assunto alguns benefícios trazia a esta 
terra, a ele jamais deixariamos de vol- 
tar. Não aesentam, de facto, em alicer- 
ces firmes e indestrutíveis as explica- 
ções dadas pelos CTT ao nofso reparo 
em referência. Vir dizer que à suspeo- 
são da mala que durante dezenas de 


sentes e as festas remataram com uma 
exibição, no Largo Duarte de Jesus Ro- 
drigues, de Ranchos . em can- 
tares da Ribeira Lima. Durante a tarde, 
muitas milhares de pessoas se desloc: 
ram é Fontão, dando à freguesia um 
de festa grande. 

O sr. arcebispo e governador eivil, 

am de Fontão cerça- das 20 horas. — 


lizar-se no Porto, em 
Novembro 


Vai realizar-se, na quaria semana de 
Novembro, no Porto, & 3º Flavex, ex- 
posição de selos essencialmente cultura: 
e recreativa. Mais uma vez teremos oca. 
Sião de apreciar a arte é humor nos se 
“os, com a realização deste certame, 
terceiro duma série Já gloriosa de expo: 
sições, a que este ano concorrem nãc 
apenas filstelistas portugueses, mas tam. 
bém da nação vizinha, a Espanha, 

A 2º Flavex, que O ano passado se 
realizou no Salão Silva Porto, ai 
zer-se sem favor, q um 
verdadeiro sucesso. A crítica teceu-lhe oe 
maiores elogios e todas as pessoas que £ 
visitaram ficaram com a cônvieção de 
que os seus realizadores revelavam quali. 
dades- excepcionais para certames desit 
género, incitando-os a prosseguir na 
obra começada, 

A exposição realiza-se na quarta 6e- 
mana de Novembro. A comissão exe 
cutiva é composta por trós tilatelistar 
mesires exímios nesta modalidade. 

O presidente é o st, dr, Antônio Fra: 
goso, secretário o sr. Jo! e com é. 
sário geral o er. Flávio de Gouveia Osó- 
zo 


Para os interessados neste concurso 
dará todas as informaçães o secretário 
sr. João Leão Raímonda — Fres 


mundi 
Flavex já não é um ensaio, Eis 


A 
vai constituir, por certo. uma realização 
notável no campo da filatelia À 3* Fia. 
vex vai ser uma líção para todos nós 
lição de arte bom gosto, aliando at 
aspecio cultural e instrutivo q Aspect 
rtístico e humorístico. 

Aqueles que puderem não deixem de 
concorrer a este certame. Mas se nem 
todos podem concorrer, todos podem vi- 
star a 3º Flavex Após a visita ficarão 
plenamente convencidos de que a arte 
de coleccionar selos é sumamente vantz- 
josa sob todos os aspectos, cuitur: 
tístico, económico. ete. 

Ê que na 5º Flavex teremos ocasião 
def'ver como «e coleccionam seios com 
arte-e bom gosto, «em ce esquecer, farm 
bém, o lado humorístico, que um espf- 
rito arguto e uma sensibilidade delicada 
Gabem dascohrir 


ar 


Sexta-feira, 29 de Julho de 1949 5 


BRITISH INSULATED CALLENDER'S 
CABLES LIMITED 


EXPORTAÇÕES DIREGTAS—£ 1.000.000 


UM JOGO DECISIVO [AUTOMOBILISMO 


Na conquista de tísulos nacioncis não temos sido felizes este ano. O Sul ee : Lã ada peniana aa Tom » is tê á 
a Ena assem! ualidade r 
OO o Gonniago reciino-Ã) nesta cidods, sem encontro declioo paia o campeo- ' Ê » qa British Insulated Callenders Ca-| contactos. pessoais. “Posto “afirmar 
nato português de andebol, entre o Porto e o Sportimg. Os azuis-brantos têm tido ESTÁ ABERTA A INSCRIÇÃO PARA 0|& ç j ant ono fdia Talho, asseio: br E Sebo eia a 
al esti condições dificer E . da à r-se, Agora, e E ” Cargos age 
O ras Ses pertencerem. o OT eR ioa Il «RALLYE» NACIONAL DE MIRAMAR : : : Os parágrafos seguintes têm sido infatigáveis. 
Trata-se, portanto, de jornada de grande alcance e não menor influência. 
| O desejo de vitória domina, naturalmente, ambos os concorrentes e vai estimu-| Na Sede do Automóvel Clube de Por- | franco êxito para a interessante organt- TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO 
lé-los à lutar. tugal é na sua Secção Regional do Norte. | zação da Comissão de Turismo de Mira- 


s Is comer- A nossa Secção de Construção 
o capital investido e as recei- | a maior da sua espécie no Reino Tai 
especiais totalizam £ 4.517.882,| do. À sua actividade abrange a colo-. 


Cabe no publico papel preponderante nesta luta. Dentro das suas possibili- | está aberta a inscrição pera o Il Rallye |mar 
dades, com correcção desportiva, deve amparar o seu representante. Respeitando | Naciona! de Miramar, a realizar de 26] O regulamento do Rallye também já 
o adversário, pode estimular os portuenses e convencê-los da necessidade de ganha- |a 28 de Agosto, «os sete percursos esco- | começou a ser- distribuído, podendo ser 


da 


A linda Vila do Conde onde vão realizar-se as brilhantes festas 


devendo-se o substancial aumento em 


rem com lealdade e boas atitudes. lhidos e mencionados. procurado nos locais de inscrição. Telaçã m | cação de cabos, o levantamento de 
á ” e lação ao ano de 1947 ao movi- | linhas aér: to: 

E" de esperar, portanto, que a assistênêcia seja mumerosa e saiba dispensar | Sabemos que afluíram, já, as primeiras | Tudo se conjuga para que esta com- . seu povo à enquadrada no cenário /edmi- 17 geral ER ee eas, torres e mastros para 

or amis apicusos, com inpercilidade, co grupo portuense. Fora do terreno, tem | inscrigões de. automobiictas com nome | petição venha a rodear-se do maictcenco | Brunde Feira Anual cireise ris do Condo, ar desta resto, mento goral do, contas considerâvel-|rádio e de pontes & armazens de aço 

bém se joga. Essencial é saber jogar... feito nestas provas de regularidade e des- | Exito, tanto mais que os prémios, mone- ingh allender-Hamilton e obras de elec- 


E E N o as Para isso, vários factores contribui- | trificação de caminhos ferro, 
treza, o que constituí garantia do mais | tários e taças, são valiosos. de Vila do Conde & grsantadores arraiais minhotos. Conhe | ram entio "08 de s de f 
dosy, pois a tradição manda que a Vila 


do Conde vá o amo e os moços das casas 


(= 


FUTEBOL TÉNIS z heilho a tradicolmal Fefia Amusie aa Sd muito aumentada, um acréscimo das aço, o movimento geral em 1945 
NATAÇÃO Oquei em Patins |2zsº sis, sie sro, áeie aneis à peie-)5 facilidades de produção e, por últi- | apresentou um aumento de 65 % em 

; “ 3 7 7 j ! reo mo, mas não por isso menos impor-. ã 
A EQUIPA DO F. C. DO PORTO | Miguel Veiga foi o vencedor do Cam-) Uma visita à piscina portuense | No domingo exibemse em Viana | Gira iso: Fedehem O Clube Fluvial tante, o trabalho explêndido do pes | arcaris Paor de pts À 
TEVE CALOROSA eg Peonato Infantil — Eltimos resul) a 153 cotoqutace a vi.) dO Castelo as selecções do Norte | Tusiano, entidades “que levam à efeito | soal de todas as secções da compa-| de 1948 foi o grande aumento eia 
EM LUANDA em ia o citicaçãos |, tor pas Em mea é Porto e Textos de Verão de so. | OO A) masa ieão ira] nhia. Desde que se efectuou 8 sua] moro de plo do punento do nú: 


LUANDA, 28 — Recebidos por cente-| Findou da melhor maneira 9 Campeo- a sl o açã > pu- | cor. alegria e movimento, dos trajos temos seguido a prática | energia eléctrica no - 
nas de desportistas, que lhes dispensaram | nato Infaniil, que começou a disputar-se. dio feia. en e na ia PA, om O PU: | característicos e canções regionais, de corrente das duas companhias extin- | especial na Indi rei a 
E Jegaram a esta cidade, passado, nos magaíficos «courtes» É India, ortugal 
Cerca das 12 hocas, os jogadores e diri | do Lawhe Tênis Clubeida Foz Miguel | Vista à Fonte da Moura. bia » ECT fr o dis Et aee de cons- | Uganda, 4 ; 
gentes do Futebol Clube do Porto, que | Veiga, sem derrotas, foi o seu brilhante Regionais do Sul 'temen! optar as mágr Os nossos importantes contratos 
ontem se exibiram em Sá da Bandeira, vencedor, mas no lote dos inscritos des- Campeonatos Regionais TLE 1 s ! - mais modernas e de maior en-| para a electri! ore ár 
onde alcançaram extraordinárco êxito, | tacaram-se, pelo menos, além do cam- a + e doa ESniçES à E trificação em grande 
vencendo a Selecção, por 8-2, « realizan- | peão, mais 7 valiosas promessas do ténis | A segunda e Vltima jornada dos Cam- | EroPos do Aradentco é Intante de Sa a T MO prot tan a femos introdu-|cala de caminhos de ferro são de um 
do excelente exibi: nortenho. A semente está lançada, com | peonatos Regionais de Natação, organi- | Lectes do Norte e do Porto, defropita: i Zido melhoramentos na montagem e | valor crescente para esta Companhi; 
Os fãs portuenses manifesta- | esta primeira competição, O indispensá- | tados pela Associação de Lisboa. teve | qo entre 51, 0 que lá constituir espec Um torneio entre escandinavos no trabalho de todas as nossas fá-| No es! É - À 
todas | vel é a continuidade. Não será ousado. | regular assistência. As provas disputa- | ento de realce. e americanos bricas, » fizeram-se durante o 
talvez, ir-se, já, pensando na realização | ram-se na piscina do Algés e forneceram | O sjarcionador do Norte, Antonto PL- ano grandes progressos na electrifi- 
de um Campêonato Infantil de «pares», | os seguintes resultados: Erg JULHO, 30 — De Senta Maria no au O MO! cação do Caminho 
a Sábado (fora da cidade). Missa vo- ea 


que com 4 ou 5 duos, me tioTo  findores = de Eos ETA E 
5 bre os Estados Unidos no primeiro dia |tiva do tempo; Glória, oração 2º dos 


OSLO, x — As nações escandinavas 
uistaram gem substancial, so- 


5 poderia 
muito interesse desde que, bem entendido, | Rodrigues. do S. A. 6 | qooon "para fásia (Jogo! 9 tras são: 
as forças se equilibrassem, o que, aliás, a SELECÇÃO DO NORTE: Gomes da Cos- | do torneio de atletismo, po estadio desta & 
não será dittci de consegsr levando 5 | 54 6: 5 Ma ta. Correia de Bríto Manuel Soares, An- | cidade, ganhando seis das nove provas | Santos Mártires, 8º do Espírito San-) 4. contas gerais da BLCC 
classificações da prova Que findou, em 1 [em 6 m e 2 tonio Ribeiro, Fernando Figueiredo, Ma- | do programa. Os aúletas escandinavos = | to, Prefácio de Nossa Senhora. Para- tos 3 dies 
a de conta para a formação dos pares. | 400 m. livres, senhoras — Apresentoi-se | nuel Fernandes e Couho de Almeida — | selecção da Suecia, Finlandia Noruega | mentos de cor branca, (Ne cidado) | durante o ano de 1948 mostraram 
z uma só concorrente, Maria Fernanda Fer-) SELECÇÃO DO PORTO: Rezende Ca- | Dinamagca < Islandia — conseguiram = 


<:> . ument 
Miguel Veiga, como já deixamos dito, | eira, do E. P., que cobriu o percurso em | giro, Antonio Figueiredo. Abel San-| tolal de 1045 pontos contra 785 do ame- | D. €º dia da oitava. Missa Laetabitur, pari Pd etc 
foi o vencedor, brilhante vencedor, acres. |7 m 595 k tiago, Ildehrando Costa, Mario Aragão e | ricanos. Como se esperava, os america- | oração própria 2.º dos Santos Márti- Rubia 
sente-se. Conciutu o torneio sem derro-|) 33 m. bruços, clássicos infantis, me- | Domingos Ramabho O jogo está marcado | nos dominaram nos 100 mitros-conquis- | res, 3º Concede. Oredo. cerca de 29 por cento e as exporta- | afirma, e eu penso que tem toda & 


tas, proeza de assinalar. Cotou-se, indie. | ni Maria Luísa &e Abreu, do S arde sendo precedido de uma ções E 
cutivelmente, como o tenista número 1 |A- D. em 3276: 2º, Maria Cristina Ri- | Pincsra, “coio” varios presatos os es v : Paramentos de cor vermelha. Cep pit eia pr razão, produzir trabalhos excepcio- 
'eros COTTÊS- | nais de electrificação de caminhos de 


da ição. Os E anhos . D. em 334 5.: 3.º, Margi F == 

O E ADA E E SE % co tipo 0] LAUSPERENES — Nas igrejas: | pondentes em 1947. Estes resultados | ferro, Os problemas que nos f 

nítida 66. m. mariposa, Iniciados: 1º, João | c; gqvel Clube Paço de Rei foi mal ds Clérigos, das 11 às 16 horas; São Eres principalmente a um gran- | submetidos e as q a ps ge 
dralhos, indo averhada 2 efe o Ate, + Dltimos | Nicolau, das 8 % às 11 horas; Orfãos, | de aumento do volume das produções, Ca justificam plenamente essa 


, 


supremacia. Ã 
Jorge Roquete seguíu-o em valor. A |R. Calisto do S. À ema 8: É | ado em 300800 por ter abandonado o jogo 
das 11 às 13 horas; Hospital de Crian- | embora os preços mais altos em vi- 


princípio, julgámo-lo capaz de vir a ser | Vasco Ribeiro do E. P. em 554. ; 
oc: ; A derrota que sofreu perante | | 100 metros, livres, Séniores: 1º João | uno A ne 
- | Manuel Guedes, porém, prejudicou -o, | Franco do Vae do S. A. Demi m é > “ e ; É 
agravada ainda pelo facto de, no encontro | 7,2 s.; 2: Artur Mendes da Silva do E. : Sãs Maria Pia, das 6 % às 17 horas | Bor psi E para co- 
com o campeão, não ter feito melhor |P. em 1 m. e 83 6.; 3º, Belmiro dos | Ary Duarte, do Paço de Rei. fot cas % venceu nos 100 metros em 10,5 bre, chumi outros materiais, 
BASQUETEBOL RR a e ja os | Sia SUR em 6 O o o | SONDAS rep ição ERREI s. bateu por um decimo de S- | ASILO PORTUENSE DE MENDICI dee a 
: melhores úmeros angariou quanto aos metros, livres, principian: a gundo o campeão olimpico Harrison Dil- | DADE — Na capela privativa di o | contribuiu para um maior valer do idiári: res 
jogos nai Eduardo M Barbeiro, do S. À | “Tomou pose à nová comissão regional | lard-R. foi celebrada, com” a assisiíncia des | movimento das Subsidiária, da nossa inteira proprie- 
Contas, denominada E 
a British Insulated 


E É Gispritados. L 
A equipa do Fluvial, em Vigo António Roquete, José Mesquita € Ma: | Do em i me 168 6; 2º Eurico Surgey. | de arvitros. composta, por, José, Foifanio, E ão Emo, À nossa indústri i Pre Constru 
nuel Guedes, equivaleram-se. São. com . 4. D. em im. e Alfredo | Julio Monteiro e Jaime Loureiro, provas) internacionais: de Lou- ATOR GE te a D. indústria possui cada vez | Callender” 
A convite da Federação Galega, à | efeito, de valor muito semelhanjê. Q mes- do Alhandra, ; E e | meia rei RE ' — | Calle 's ction Company 
sina (do, Fluvial. desiova-ss a Vigo, poderá dizer com referência 2) 200 m. júniores, homens — 1º, sá 1 de Agosto o pexaços Marques o! ca perfeita, o esta | Limited. 
- a Me ia FE dE pira eos = nao nal 0a mens | | LOURENÇO MARQUES. 95 — Perante 
Acaba, hoje, a disputa da taça «José q . com vi a .º, Joaqui fe Cerca 8 entusiastica rteienico, que z INVESTIGAÇÕES E APERFEI- 
ris ladeava a Avenida «Presidente Carmona» - 
com uma jornada sensacional RENO a ico E realizaram-se ontem nesta cidade, as o it) 
provas internacionais de automobilismo, 
Nobre, ns ra A .C Norte-Sportimg C. | fazendo parte do programa comemorativo 
Segunda = Cube do de” Cieuêio, lechado de 45 
—1º q É Na reuito fechado ' da | e 7 à 
pará ato PO qnd, reumva quasidados | 6a. mm Jtáriposo, principianias 1: E do Norte. dia 184º | qulomenoo pára caros ai” f5g0 ce É | clientes quanto ao material e aos ar- |7idº Uns Renata Pago 
correntes e Gs do Zienos recureos. E ipor Carvalho, Algés, 1 m, 2 6 € 5/10: | ieeno e e Rea r S 2 às cerimónias tigos que melhor servem as suas | Universalmente conhecida a parte 


age quanto a 3 dm | Nova, Estoril, 1 m. 13 6 e ng id É = EE | ae | necessidades particulares, | ereto aa A apatia 


das as obras de 
transferidas para ums Companhia 


irmação, a 
No dia 1 de Janeiro de 1949, to- 


Ê 


| 


7 
Í 
E 


Es 


za-Sport C. do Porto dia %, às 
bruços, séniores — 1º, Belmiro ? Norte-Acagemico de Bra- 
Santos Estoril 4 m, 11 se 8/10: 2 | a dia o ho do Nora 


o 


gura que os nossos produtos são usa- 
dos da melhor maneira de acordo 


rios RE Pa E pe á e Es freguesias e as 
fernel! Cundos venceu Jonço os fundação do, váliceo agrupamento, com- flarmênicas de 8 Gião é de Avô. — €.)j 
por 8-1; f y Sortiva fem também adm rável » 
pi Emi sos do age de N, Senhora 
2 Qimeibuião Rosário da Fátima em Pindelo país para i 
tr E pt a aca : premios durante à E (Oliveira de Azemeis) para fora. No entanto, são bastante 

dr, Manuel Martins 1599 pont Araras, A elevadas e, quando as adicionamos - 

a ins pontos. PARA TODAS AS DORES” 


D 
de Maria de Pin- 

Pais, 6-3;| O «III Dia Popular da Natação», A deio prestou exceisa Thante 

] E SEA “venceu F. Nicoau HOMENAGENS dsoeira ae homensgens de E e a 

; Almeida, por 8-1 e Diogo Saiema, . q x rosa festa que promo. | crnortação. 

4 Re os é A que foi prestada ao treinador, 

oe 7 a pira drço e Excursio: do Belenenses, Quaresma 

ístintas, podendo. 

ver numero tiimi 


Bastos sob a 
= ção | tem” ao treinador Edtm| dado Di qiaro São PE a Sa Da 
quais, para a ciasiiticação por equipas ; : a aria josé de Lima 


Es úmeco k Eu Pelas 17 horas recitou-se o terço do 
terminou aque. Os prémios, a entregar no final , Se 
E mais pesada ' ova, no decorrer de uma sessão se- 
Pi FR , 5 : ; : prova, no decorrer de uma seio e; Pesca desportiva 
i O quadro, ão, geral Eleou costas, | da Arca, são, O concurso do F. C. do Porto, é no 
E ; Jogos | los. três primeiras domingo, em Vila do Conde à 
E da É à ão filiadoss, e medalhas aos dez pri-|, no em O grupo coral camtavi Z - E 
Tê e, faria Vi à | EA nosso | | IEA is 
“Taça «Maria Vilars para a equipa vem. | um indi brancas e da jo : E 
, cedora dos «Grupos Recreativos e Excur- ar Senhora. As ce: j Es de & E 
elonistass e medalhas sos quatro primei. | Iisputam-se es a E J E 
tos individuais. ios de Para o des- | | Organiz: issão E] 
f “Os, ainda. artur, às 


z a ge ão. r é antada E por 
pontos, será cia respeitante » ER y pela banda musica! de Carreg da eg 12d sd no que res- 
mid rá dera. ser g ta . agora | pei aquisição de metais oxidá- 


PROBLEMAS RELACIONADOS 
COM A EXPORTAÇÃO 


A distribuição dos prémios da «i 
Légua Popular do Porto» é no 
dia 14 de Agosto 


E: E ; pelo não haverá E Estava marcada para domingo a eu r 
Segunda Categoria — A. Mendes, gi RL SEDE ge ER aca. do salmão, até a | altas da Senhora. É = ; 
a ——.1— 
MOTOCICLISMO |o ci Desportivos, êm ai desta o, fera am poa ro : E i Provas de concurso para 
; ã X : , DOS pri ee 
Vai efectuar-se em Penafiel, em 14 | BETTO dio o is Cade” em cifra elton Erupô de jovens à 


Ai incana motociclista róxirmo 3 toma? na x o to da estrade onde 
Ru ei Ga pre cado, pe creo pas à das 
em Penafiel. no campo | Desp( 3, indústrias internas. Quanto ao pri- 
do «Conde de : Mica ie do meiro, nós, como uma simples com- 
Mositida” Dolo e Acto Hai panhia, pouco ou nada podemos fa- 
Sobral Mendes, presidente da 
Municipal. 

Foi confiada ao Moto Clube de Portu- 
gal, à organização 4 direcção tecnica da 


WMundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE «O COMERCIO 
DO PORTO há muitos anos que temos tido gran- 


E DESPORTO 


Livres-Transi tos 


Recebemos e agradecemos go Bontim 
Futebol Clube, dois livretransitos para 
a época I4050. 


Na 
contra-se já aberta à 


pelas em 
dades a começar por j 


manifestar - 
Sntisioe do de e ardida Desporto da Moci-| AEROMODELISMO há muito mo e 
cldade Portuguesa| Um conciso para princiiantis | ASSEMBLEIAS |, “ecien: de pero, pare £ Cori 2) fábricas importantes na Anstetia 
É Presentemente, 
a A moi, GERAIS 


A do Clube Atlético de Rio Tinto, 
amanhã 


E: ] y Hipismo, Go Douro E inscrições contimuam Em continuação dos trabalhos, os as- | Rego. = 
E A atraente exposição sede da L. I. sociados do Clube Atletico de “into, i e 
os | Décnato nacional, cbstaculso; cor. | intas-teiras, ás dh. reunem, em assembleia geral extraordi | | Regressaram: à Foz do Douro, das Pe. países independen- 
" As provas constarão de 7 assi , pelas 9 horas. aros Sal dos, o, at Matas ezes tês a de bos vontade Thes oferecer 


ta-mato ; a , do 
Vidago, o sr. o Lar po HA A 
=, VOLEIBOL ST Mandel Rodrigues Finto Plabal 
[even d O Nacional, da Madeira, vem RE 
à Lisboa Bombeiros Voluntários |: Eeiattegado do posto de corto já sa 
E giro DÃO tda Portuenses s parei gli era 


da mesma natureza. 


A firma J. Rocha, Lda, 
com sede na Rua Passos Ma- || «Carvalho Araújo» — (L). 


nuel, 166, desta cidade, co- Realiza-se, amanhã. num dos restau- 


i, i. rantes desta cidade, um jantar de con- 
munica que se extraviaram || Feriado municipal |=<.s is componentes as “escola 
dois vales do s/ serviço inter- É y Ê agp Red da pesln oo 

E Amanhã é o dia de feriado mu-) qual assistem, além do 4º comandante 
no, com a rubrica do s/ ge- nicipal do concelho de Cesimbra. dos se: 
rente J. Rocha, no montante E hs 


camaradas, 
de Esc, 11.500500 e 3.000$00, 

tendo já sido feita a devida 
participação na Polícia Judi- 


Confraternização de antigos 
bombeiros 


AO COMÉRCIO 


Aos Srs. Comerciantes informamos que deverão trocar todos 
os vales de PASTA COUTO que lhes forem apresentados, sendo 
necessário o nome e morada do contemplado, bem assim o carimbo 


PELOS CLUBES 
da casa que o trocar. 


Rem iate PASTA COUTO fabrica-se em dois tipos: MEDICINAL e VULGAR. 
Devem comparecer, hoje, és = horas. Não confundir uma com a outra 
Po campo do Lima os seguintes jogado- 


mos: Teles Raul. Dias Miranda, Eugenio, COUTO, LPA-.PORTO 


imo, Alípio, Edmundo, rindo, Ca- 
prai 


Eáaa do campo técnico. Há tam- 
im um outro caminho que podemos 
seguir, que É a procura de novos) Correspondente 


Companhia de Fiação e Tecidos de Fafe 
ACÇÕES rei” sabemos petitamnta E 


Vendem-se 20, aceitando-se ofertas na Rua do Souto, | só podem ser conseguidos e mantidos 
135 — BRAGA. . pela oferta de mercadorias de 


«O Fragateiron 
a Julho, seiu o 1º 
de Ox Fragateiros 


O o a PED cc 


ô Sexta-feira, 29 de Julho de 1949 O Comrrris do Porto ) 


COMENTÁRIO CICLISMO: REPORTAGEM PELA RÁDIO 


apas anteriores. No percurso, oxtenso e dificil, de Tavira a Evora, 
entrogaram-so decididamente à lu impuzeram-se aos adversários. Perten. O nosso jornal, ciente da sua missão de bem informar 
oeu.lhes toda a animação de que a tirada se rodeou, em ambiente de 5 ret 
Crea os seus leitores, montou, pela primeiro vez em Portugal, um 
ou a luta, esforçando-se por obter vantagem. 
na 


serviço transmissô vi 
, Dedalou furiosamente é espalhou o pânico. À perseguição foi tenaz. RERRRRNNANSNA NENNRAM iço de sões que transcende os vulgares métodos 


Lampbertini e Forcar, um italiano e um espanhol, ripostaram e vincaram, de reportagem usados. 
também, presença. Quilómetros sobre quilometros em velocid 


resolução for ra um triunto que r fai : E z Não nos poupando a esforços de toda a espécie, sen- 
paira "md Spire Rod dantas e pri TEA ntervisram, NA E T A lz A D E (6) N E E M : timos hoje, como nunca, a necessidade de acompanhar todos 
do mesmo modo, nas hostilidades, tavando consi SI Ce e PR 7] 


bentiqui belo. Bardo 

CEA ed mar ep ria os recursos que a ciência nos fornece para o desempenho 

sob o tormento da sede a da fadiga, estes homens batera: O 8. dá O da nossa missão. 

nauista dos primeiros Iugares, Na arrancada final, Morei ' a 

Ca e fear prt TAVIRA-EVORA (256 quilómetros), a luta foi intensa e dramática Seniço modemo, ulvopassndo em repids tudo o 

segundos de vantagem sobre o segundo, Forcar. Depois, a escassos intervalos , ) que se pode prever o nosso jornal está, graças a ele, em con- 

Dias dos Santos, Jonquim de Sá, Lambertini d. od: a 

Voiedtiane ra pra ENT Ps Peças este eric be = bri - e facto permanente com os nossos redactores, através de todo 

dado A QeiDa poneião prófunda” qo como uma das (ala( erIZal 0-Se DeIo a) OO p ernando oreira o percurso. 

mais dramáticas da 14.º Volta. " E O nosso carro, equipado com um moderno los 
PAT ATIRA e e Q próprio para estes serviços, vai fornecendo as notícias direc- 

Rr di q tr Forcar, Lambertini, Dias dos Santos, |=*-="=2m=5= amo mei 

Os portuenses voltam a melhorar, não só individualmente, mas também por , 5 6] Desta forma os nossos redactores, ora colocados nos 
] , porq o! d nfrel oi rude balo. A tar . ' Pas: 

primeiro, é teresiro e Quarto contam para à olesifisação  eslóetiva. Logo º Z . Z pincaros dos serras, junto às metas dos Prémios de Monta 

| concluir dos resultados. nha, nos recintos de ch das etapas finais, sempre co 

Pira lado das metas, ou em plena estrada vão-nos fornecendo umo 

ça —| reportagem vivida, transmitida segundo a segundo, com « 

Os oiolistas têm hoje, em Evora, o primeiro dia descanço. Bem 7 a a é 2a 
dido à, para colnzarõio forvas Após um dia do aiapas, aus ve fovaram de Noris , Reno velocidade de propagação das ondas hertxianas, isto é é 

ao Sul, num esforço tremendo — moral « fisico, Vencedor | ) em th 35m 145, q média de 33 158 velocidade da propagação da luz. 

No sábado retomam a marcha, novamente em dirseção ao Norte, em “ , e . . . Tato aicrléica ama E inédito P, E 
melhores condições, conquanto os obstáculos continuem a oferscer-se. Entra-se signil acto em Portugal e na maior 
na segunda fase da prova, no fim da qual a situação estará, não duvidamos, parte dos países de todo o mundo, ainda os mais adiantados : 
bastante modificada. Este acordar dos azuis-bi , 08 Únicos te di : - : 
cut para responder ao ataque ds suisas, é smtomátic. or eme | À «Camisola Amarela» voltou à posse de DIAS DOS SANTOS (Porto) pegam rpg EidLagissp force 

2 altura em que os corredores chegam aos locais classifi- 
que chegou com a vantagem de 12m. 36s. sobre ANTÓNIO MARIA coião, euielado ea OMS contras 
. Ss a . . pre que o jornalista assim o julgue conveniente. 
O TAVIRA RESOLVEU NÃO Na classificação por equipes, O primeiro lugar pertence ao F. G. P. Do rapidez deste moderno serviço já se percebeu o 
CONTINUAR NA PROVA e o e ee, numeroso público que procura com avidez a nossa informa- 
+ ção. Serviço em rigoroso exclusivo do jornal O Comercio do 
. 2 . . . : 3 Pe 
(DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS) | tenhos pretendem — e conseguem-no em d d “Porto, permite-nos, assim, uma reportagem vivida lado « 
De onnguan do nao mea Se smseeeem e Hoje, é O primeiro dia de descanso, em Évora parisfagem tese usem up = 2 
da piada as tds de | Mr ancião, A aeaando 1 ; no conquista dum lugar que hoje, por direito, nos pertence. 
vita é Evora, na distancia de 25 quiio- | do da metas. p quarta a = e Z sz 
Pd À pa pão, aa a | do, ro lo om leo Amanhã realiza-se q étapa EVORA-ELVAS, 130 quilómetros 
contra - partida, alimharam, continuando Popular portista conseguiu class! Li á 
ca een da dio Cidia do CrrDaoo | jos, seguido de Jogo Rebeio, Porcar im: 
Ruque. "ue A etapa acontra-r ; dedo de Jogo Rebelo j x 
RR O ai] O perdendo da miontanha doi dispasido NOTAS - COMENTÁRIOS — CLASSIFICAÇ ÕEs 
meta fora do coniróle. Para que estes 3 30 quilômeiros da partida em Tavira 
dole elementos pudessem alinhar, o juri | £ Com João Rebelo à frente da class! 
reuniu lavrando o seguinte despacho: | ficação 
40 Juri. reunido, resolveu permitir a 
ano" Coelho” «Alfredo “Inácio” que, A passagem no Ameixial ao Pe 
na prova de «contra-relógios Vila Reai | | (SERVIÇO EXCLUSIVO DE TRANSMISSÃO RA- 
de Santo Antônio-Tavira, chegaram fora Enquanto transmitiamos radia-teles ] 
sa prota” pela sua” pequena, Quiote: ) ostê, erga” “olamia Pra 0" Come! ? ! | DIO-ELÉCTRICA, DIRECTAMENTE DO CARRO DE 
agem. tornou impossível âqueles cor- | cio do Portos, parte da etapa. contro z - 
GISSS Ee aero Que volgerêm, "a: | ram Tn CENAS abas po or à «O COMERCIO DO PORTO») 
vidamente comprovadas» mio da Montanha, seguidos dum nume 
Gimener am anaeados 6 nai edi 
Castigado pelo Campo de Ourique, E Chu 
não alinhou o corredor Joaquim | Dias Rocha e Candido Maia” age 


Anacleto varia, 8 minutos e meio; Manuel Pereira 


& João de Oliveira. 10 mimos: Altrego |. COMENTÁRIOS AO SÉTIMO 
A lendia K - 5 . SE 
po Partida para, Evora, dençia Gas, 1 | Lourenço. Já minuico; Jetien Quid E 


ox duos nos eleitas que sairam da Pra- | Do Couve, Domingos de “Carvalho 4 DIA DA «VOLTA» 
ça da Republica. em Tavira, ovacionados | Dutrte Ea a Eau 4 
Apr via. A O da cer 
pea muitidão, que lhes desejava boa Dmae E arm 
ões. ; É A etape Tavira-Evora, foi disputada) F. C do Porto que só o poderia bene- 
Seguimos, , E : 
occiimes, Bor, múlto, tempo, por boa, uíse “am identicas condições da tirada | ficar. portanto, Meportôneo Os ultimos 


k cais longa da volta: Setubai-Loulé quilómetros trouxeram alterações pro- 
pe cepa nico, a Sopa Dolman Na que ontem se duputou o] fundas, mas apenas dicas pelo desgas- 
uma grande povoação ce juntarare C do to redimiu-se dos erros co-gte que a cam nhada produsu, em cada 
re utadio Doração, cida metidos anteriormente, um des homens 
— A chegada a Evora, entre os onie) O corredor que mais sentiu o estorço 
primeiros estavam sete reprosentantes” feito fo; Fesiendo Moreira. O vencedor 
do F.C do Porto; número total ca da ultima volta fer os ultimos vinte quis 
nos tiarpento, a do ; ; À ligação entre n4 duas, cidades, de 
Benfica e Porto — por é rovíncias, diferentes, deu à equipa do 
TEA Eds foi, sem duvida, uma luta €, do Porto, o prestigio que parecix 
dite um e outro clube — embora por Lama, querer perder. De facto a superioridade 
tengo “tempo. h dos nortenhos foi manifesta desta época: O Lisbea-Porto e o Parto- 
laio Tt dogs gisndo a “peer eo poi? Epa, ja 
é R fot a audacio-| vasta tem resultado, que Fernan o 
Os primeiros que se atrazaram | semente com um final proveitoso, Da pri- | reira vá melhorando dom o deseaer da 
meira vez. fo! o Benfica a beneficiar do | Volta, Isto deve ser uma cri pas- 
Em S. Braz de Alportel, o pelotão valor dos geus atletas e do «adormeci- | sageira Note-se que Moreira está a car- 
começa à deixar, para trás, alguns ho- Forcar e mentos doé azuis-brancos. Agora deu-se | burar melhor de etapa para etapa. De 
mens, Artur Lopes que, como João Lou- o verso. -O F. C. do Porto atacou lon- | início, perdeu alguns preciosos minutos. Y 
renço, anda com o braço esquitdo en- Fe. com método e igusimente com valor jo quê o reiegou para posição pouco anfarem 
volto em lgaduras, atraza-se cinco mi- O Benfica, ficou nas condições que »| compatível com a sua categoria mas a 
anal seu adversário agora vencedor ocupou | recuperação chegará tá E J.APOLO 
Manuel Pereira perde dois minutos primeiro ben- jo Porto; que | quando do seu grande triunfo, apenas) Moreira de Sá que diz ter a sua per- EA PRA 
Com um minuto de atrazo, segue um | fiquista. com a diferença que foi um vencido que 


na já quase restabelecida, é um dos ho- 
ro Verde, onde estava mon- venceu a etapa Tavira-Évora soube melhor dispor as euas pedras. mens que melhores condições reune.| Dias dos Santos, do F. C. do Porto, que 
adeptos do Benfica são basjantes, sto de abastecimento, ram Fernando Moreiru foi o primeiro ho- | para triunfar. Moreira de Sá está subin-| veste novamente a camisola amarela 
Porto e Fernando Moreira tam- mem a desmantelar o pelotão. O portuen- | do no quadro da clamiticação e não tar- 
homens. Rebelo, Moreira de Sá. Dias dos | Se atacou, disposto a rectificar as euas|dará que tenha de sustentar interes- 
Santos, Josquim Sá e Joaquim Costa pa- | posições anteriores, Levou ma sua cam- | sante duela com João Rebelo. para G6) res da Volts, Até este momento, Joa- 
recem Os mais interessacos em ganha: | panhia, um colega da equipa e um | melhores lugares. quim É4, apenás tem perdido tempo; de- 
terreno. O «camisola-amarela» segue atra. | adversário colocado a mais de vinte mi-) O vencedor desta dificil etapa, mere | Vião p euetiaa o turoo Se q sorte o À 
bolso — tal era o seu j zado J1 minutos. A passagem por Vidi- | Dutos da sua posição, na tabela gera! | ce que o seu esforço seja compensado | vesse acompanhado desde” 0" inicio, Jo E a ã 
Zanszzi o vencedor da maior etapa gueira é registada às 17 horas e 30. Aqui, | Dois homens que máis convinham *-r | e o seu Continuo sacrifício ihe dê incén- | vaca ay mpanhado dede O ido F. MOREIRA] 
da XIV Volta, atraza-se três minutos Roi destaca-se à dedicação dos cantoneiros. | por auxiliar. O Bentca gicou desde logo. | tivo para novos cometimentos, O des- | somem que envêrgatia a Canniedio amao 
precedendo Bruno Couvre, Artur Lopes que adistribuem água em abundancia. | em situação precária António Maria nf | canso de hoje em Evora muito o irá be- | reias. mas pouco falta. A sua reguiaci- 
e Juliano Quilé, que seguem agora na || Mais tarde. com o atrazo de 6 minu- | Campertimi quer ecaçars um cantaro de | aguentou o esticão dado pelo portuense, | neficiar dade tem sido impressionante. E pena, 
ea tos e 45 segundos, chegou um pelotão | erro para o levar consigo. mas o can- | atrasando-se demasiadamente O Copi português. so contrário de | resimente que p pequeno rolador de São 
Manuel Pereira, João Lourenço, Pir-|* integrado nele o «camisoia-amarelas. | macio RÃ o lorga é Lamberiini dá uma Formeram-se três pelotões. O primei- | Moreira. teve um finsi de corr-da verda- | Romão tenha tantas queixas da pouca 
to Ribeiro, João de Oliveira, Duarte Fer. | Na primeira parte da etapa, 0 acami. uso ar OS, MTêS fugitivos; o segundo, | deiramente brilhante. Sempre integrado | sorte, Joaquim Costa. tem, também, mo- 
« Alfredo Inácio, em menos de 40 | cola-amarela» deu o fanco traquejou. | “Quando a vitória de Fernando Mo- | som treze homens, fendo seis do Ben- | ro pelotão que procurava cs três da | tive poreicadice “ia dom Jambérm. mor 
tros. tiveram de substituir rodas | mãs os colegas da equipa, Álberio Coe”! .eira parecia segura o favorito da prova | fica dois do Sporting e cinco do F. C. | frente, Moreira de Sá, viu-se quase Je | dem sofrer confronto com os melhores. 
Ida Ga EneoinDçãa. bi lho, Santos Gonçalves, Armando Gon- | [raid ce era Later do Porto. surpreza, na necessidade de apelar para | Nestes ultimos dois dias de prova. € 
barranco, Candido Moreira, Gime- | calves « Edgar Marquês, que poderiam “Qui Alriivos nem sempre apro- O camisola amarela estava a perder | todas as suas energias. em busca de Im | ta é Sá foram ce que mais gubicam na 
Alexandre | adiantar-se, sacrificaram-se para acom '; máximo, ão contrário dog seus | terreno. Os encarnados de Lisboa pres- | pério que a 30 quilômetros da méta se | classificação geral. Com estas actuações 
panharem e estimularem António Ma. | VeMEM O, ue, aproveitando todo o| sentiram o assalto dos portuenses, às | esgueirou. O esforço do vencedor “oi | a equipado É E do Porto voltas aee 
Err perseguidores que. “aprovel suas posições e distribuíram os selis oia- | compensado. pois quando Império se | pas “ss” bosções perdidas 
Em Almodovar, a estrada está em mau | “PA Te uciisimetros dá me nos de defesa. o melhor possível. Três | ceuniu a Perrando Marea, Lar 
estado — tivermos: de andar 25. quilome | qu Au io duilômetros dá meta, com dos seus homens, cg de maior valor &) e Forcar. tinha na sua roda q nosso Copl. PRÊMIO DA MONTANHA 
tros 60b nuvens de poeira que tico a ra "so Moreira de S4 e Disa dos | Prestígio, ficaram a tentar a recuperação | Fernando Moreira cedeu e dos qua. 


| ” 
pqbtar fo ar À faia de venio que à | Sostos egicaiham se doa fugilvca Por | com ia, frente! impérco, João. Rebeia) tro que. ficaram, aee escolher 6 Mé:) O vencedor do prémio da montanha 


afaste para longe car, que foi o maior lutador do dia, Lam- retan! - 
» - Marques, San! vi A jo Eni o Oui | | parece estar indicado. O italiano Z: 
bertint e Fernando Moreira dão mostEas | Cor dalvis foram mandados ten” Coreia | varia ento otros púvertários, tanta) Barr, e que. ontem  desitiu. era vm des 
Os homens do Porto estão sempre de fraqueza. À luta é mais violenta. Cada | qe António Mana. numero de candidatos aumentos” Morel | favoritos e à luta que se previa interes- 
presentes... Uma queda aparatosa um anda o mais 9e pode. Quase no final |“ O ciano toi bem elaborado, mas não|ra de Sá o que Das Velaco o qucntts | tante, entre o representânie do Sporting 
ia, provas Fenanea, pa oe da. | resultou. chamou a si toda w reserva de energias. | € O pesotiauiato à Pabeto, de ae qdo, axia 
a ter e airaza-se E quan y Com Império. que ontem fez extraor- | mas com a marcha os aaversários foram oridade de” Rebe es. 
gr or segundo” palsaç e da Cas ob ide, NO | auiiômeiro para a meta, empurrado Dor | dinári va, João Rd eia é José Mar: | ficando. O seu triunto compenas o mae. | peclalidade é flagrante, Moreira, só on- 
De: Vencinisão é doi gem descola, ticando sentenciado a «| Lambertint, Moreira de Sá arranca em jar caça aos fus tivos tinha, peio | lhor corredor na galopada final para a | EM. vencendo a quaria contagem, con- 
sósinho, ú cado à “| cesniada forte. entrando, vitorioso, no | menos. 90 por cento de probabilidades | meta tou pontos A vantagem do actual pri. 
Os frês da frente — Fernando Morei. [572º do Juventude Sport Clube, depois | de neutralizar a fuga, é caso não fosee | Dias dos Santos volta a envergar a | méiro classificado pura o prémio da 
nar ra, Forcar e Lamberini — já tivera! de ter pedaiado, por e más estra- | possível, esse intento, o Benfica tinha |“ olg amarela e agora parece que lontanha é dities, sº não impossível de 
atuação ré- | minutos sobr imeiro pelotão Po. | Sis, durânie 7 horas, 35 m e 35 4; JO&- | og seus três nomene, para se equilibra- | diticimente será desalolado de tal po- | anular. O esperado duelo. Moreira-Re- 
Doe obriga co evol-| rm, não o consesem Aaneio do. Po: | quim de Sá e Lambertint 7h, à5 m.|rem com Moreira de Sá, Joaquim Sá. | sição, sem a compensação do seu estor- | Delo que nas voltas anteriores tanto tem 
mo DENSO o Bambas cosas ni | à, d Joaquim Costa, Valmitjana e Dias dos Sea sorte 6 não desamparar erá | ieresado os nossos desportistas. tão 
arts, EGO Leer ra O «cam'sola-amarelas compietou a eta. | Santos. adversário que lutará até ao ultimo és- | Se Jerícara este ano Me al 
das ntia do osietao, Pretendem | pa em 7h, 56 me 59 6. entrando no com António Maria, os restan- | forço para conseguir ição actua! propósito do prémio da Montani 
Po E opa a a campo empurrado por dois colegas de | tes bentiquistas fariam o que podiam O corredor do F. do Porto 4 tetranhamos que %e metas raro tão colo- 
Rio Roxo. Império é o que força ! equipa Este trio que o clube escolheu para es. |um começo de época afiitivo. Em provas | Sadas no ponto mais alto das serras. | 
José Martine” caiu, caindo” cobre “ala Res | de JSrONimO do Souto, que avartou a mais | colta do seu melhor. embora fraco. po- | curtas ainda à sua presença se fazia gen. | ADeNAS. Numa. a segunda, fot coloca 
elo é Mourão No polctã, comia ele Re- | de dez quilómeiros da meta. entrou na | deria dar bom resultado. tudo depen- | tir, mas quando a corrida ultrapassava | Do, local mais indicado. q mim a 
belo e Mourão. No pelotãv iam cinco ho- | meta numa pasteleira . emprestada, dendo da forma como as operações de- | à casa dos 150 quilómetros, raro se po- | Cansum-se na subida, em busca dos ria- E 
mens do Porto e um deies. quando re- Dias dos Santos conquistou, pela Corressem. deria contar com ele. Sos. brancos e antes, nú surgem, quando A bicicleta CARMO não permite confrontos. É, indis- 
parou na queda dos benf-quisias, gr%Ou | gunda vez, a «camisola-amarelar Se Fernando Moreira, Lambertini e) Presentemente, Dias dos Santos. não | Se desce. À subida do Caldeirão e con- 


a “ijtemar, pelos colegas da eua “quipa Forcar, fossem alcançados. pelos encar- | acusa as distancias. Está a ter uma con- | seduentemente o Prémio da Montanha cutivelmente, a que trois vitórias tem alcançado nesta 
á ig 3 q i nados da 'frente, estes tu: fariam, pars nça Nos seus recursos que 9 - desta 
do | Porque Marting e Mourão recoiatam rá- Os que pirita mo Fora retardar a marcha, trabalhando em e» | lado dos melhores, As suds recuperações | verdadeiros trepadores VOLTA A PORTUGAL 
primeiro lugar para a pontuação | Sigamente excluídos nefício do seu coléga de equipa e quai- | cão rapidíssimas, quando tem necessida- | É Certo que não temos, nresentemen- ERA 4 1ºe 8: 
do Prémio da Montanha As J5 horas « 46 passamos em Ervidal. quer auxilio que fome preciso prestar | de de deixar os adversários, Dias é um | i€. Srandes especialistas “desta modail. No etapo Toviro-Évora, obteve o 4.º, 5.1, 7º e 8. 


A poptiação. em fila. aos lados aa es-| | O eportinguista Zanazai decletiu & che- Lao portador da camisola da vitória. este | dos melhores voltistas do momento pre- | dade mês alguns nomes já contaram 
im de Sá. Fernando Moreira e | trada, oferecia talhadas de melancia aos | gada ão posio de abastecimentos... atri- | tinha a gua escolha rem, Pre | pontos, não tendo qualidades para 1tai lugares, por: JOAQUIM SÁ, LAMBERTINI, VALMITJANA 
validara “embalam” nume pecia, “no | corredores buiinão culpas à hicisieta e Chupin e)" "Bem “Sabemos que António Mara, | “Império dos Santos, quanto a nós foi | No, contagem de Caldeicão, deveria | « FERNANDO MOREIRA. 
lugar de Cavalo, no alto da serr A 135 quilômetros da meta de chegada | René Fioch, do Académico, desistizam | não poderia contar com os seus colegas. | o meihor corredor da ligação Tavica- o! Emis a, pupliasenoo, 
da frente e do qual fazem parte | Fernando Moreira «furou». Os mecart- | durante à segunda parte do percurso. | para ajuda que ele mais necessitava: | Evora. A ele fica o Benfica devendo | 0 fome possível A bicicleta CARMO vence quando quer ! 


q Em seguida, lançam-se numa | cos apressam-se a mudar a roda, para O Nesta etapa foram eliminados. por te-| Tecolar aos da frente, era mais um 'n- | não ter sofrido mais nítida derrota. Im- A. e 


lição 30 pelotão da frente. Nada | campeão nacional não perder tempo é a | rem excedido o limite de tempo, para | centivo moral do que propriamente im | pério foi o que mais se «revoltous rar 
R. Ricardo Jorge, 11 — Telefone 24332 


Trenos da companhia de Forcar e rambertim a entrada da meta Os ciclistas Duarte | auxilio que o inibasse de entregar 6 jer- | tra à superioridade dos azuis-brancos « — — 
Os fugitivos passam em Ferreira do | Ferreira, do Vitória de Setúbal, João |sey do comando a um portuense, O F | pode sentir orgulho dessa gua ereroltas 
Alentejo às 16 e 20. ganhando Lamber- | Lourenço e Artur Lopes, do Sporting. Ju- | C. do Porto, aqueles que compunham o | porque tudo fez para que não fosse ven- (Mais informes do CICLISMO 
tint um prémio de 200900, len Quilez, do Barcelona, e Manuei Coe. | pelotão que pretendia Teagrupar-se, com | cido. ” : x 
Edo Em Beringel, a 83 quilómetros do final | lho « Alfredo Inácio, do Campo de Ou- | Lambertini, Moreira e Forcar. conforme | Os seus ultimos quilómetros ain: na 7.º página) 

A caminho ds meta, para o prémio da | da etapa — o pelotão que persegue os | rique pe manda q jáécnica. nunca se poeta peiicas, cunido, tudo per qdo, delxar a 
Montanha, emocionante. '- homens da frente está reduzido a nove E. com o andamento a im Essa companhia dos feus adversários, mas 
pois e e 5 Mp E pertencia aos mais interessados, neste | quem tanto esforço dispendeu era fimposs 

caso os homens do Benfica. sível ter energias para saír vitorioso do 


Quando José Martins, João Rebelo e | arranco final, 
Julio Mourão sofreram a queda que os| Império e Moreira de Sá, foram c€i- 
fez atrasar, o6 portuensese continuaram | gnos um do outro. 

por momentos. a impór a mesma caden Joaquim Sá é dos voltistas o que male 
tia. mas, João Rebelo refez-se pronta- (no6 tem surpreendido. O corredor (e 
mente, pedalando próximo, logo demons- | São Romão está desenvolvendo uma re- 
trou o esforço dos homens da equipa do gularidade que o coloca entre os melho- 


MARTANO 


ESTA AFAMADA BICICLETA CON 
TINUA A ACUMULAR VITÓRIAS Mh 
SOBRE VITÓRIAS, NA «XIV voLTA |, 


cadeias 


E E ê A PORTUGAL» 


Moreira de Sá, numa MARTANO, venceu a etapa Tavira-Evora 

Dias dos Santos, também com uma MARTANO, conquistou o 3.º 
lugar na mesma etapa e voltou a envergar a CAMISOLA AMARELA 

A bicicleta MARTANO é incontestávelmente a que mais garan- 
tias oferece aos corredores e a todos os ciclistas. 

Comprem uma: MARTANO se querem ter a certeza de possuir uma 
magnífica bicicleta 


GONÇALVES & MELO, LTD. 


R. de St.* Catarina, 247 (esquina da R. Formosa), Porto — Tel. 25882 
Filial em Barcelos, na Rua de D. António Barroso, 87 — Telef, 8360 


4 


Numeros pelotão podeis, em plena astrada, em ambiente sossegado O italiano Loneszi chega à mota, om Loulé, depois da qua notável fuga 


art 


ci da Ads 


E E O Comerrio do Bort Sexta-feira, 29 de Julho de 1949 7 E 


RAÚL DE OLIVEIRA Carta do Brasil 


: fala a O COMERCIO DO PORTO AMAS iainbos não. teresa ori tndo 
, e o assassinato. Ivan, perseguido pelos 
. : Ras ” E via) p arecei 
e diz as condições em que continuará como R : é Im 


E — CLASSIFICAÇÕES José Escolan director desta XIV Volta a Portugal 


, E A : Para prova do desentendimento que tem havido entre os ele- 
Classificação da etapa Tavira-Evora Classificação por equipas 7º — BELENENSES mentos preponderantes responsáveis da XIV Volta a Portugal, basta 


dizer que, o director da corrida, sr. Raul de Oliveira, apresentou, ofi- 


“ 
18 26 


sem que pudesse 


mi 

Moreira Th. 1 reprimir a fúria sanguinária que 

3 iate araras Fc. DO PORTO Abel Proto - u cialmente, o seu pedido de demissão ao presidente da Federação Por- dado ai saga Ea 
, HM. Bruno Couvre 3 tuguesa de Ciclismo. 


não for e) istério 
A propósito do incidente — tanto mais que o sr. Raul de Oliveira Fra ncontrado, o mistério per- 


acedeu a continuar no seu posto de director da corrida — quisemos 
ouvi-lo. E ele, amável, como sempre, disse-nos : «Ando bastante abor- 


Dias dos Santos . 
Joaquim Sá 
Moreira de Sá 


EA j “ 
8" — SALGUEIROS O Departamento Nacional de Imi- 


E N Domingos Jacinto 43% é recido. As coisas têm corrido muito mal. incumbiu a Associação 
; Joaquim Jimenez “ms E quando lhe perguntamos, Bona do Cd 
ae RR TIÇÃ Dias Rocha “su —Mas o sr. Raul de Oliveira não é o director da corrida ?... 


— Sim — respondeu-nos — Tenho sido o director... apenas de 
nome. E acresecentou : «Cada um faz o que lhe apetece. Todos man- 
dam... e isso não está bem. São dadas ordens e contra ordens, alimen- 
ta-se a confusão, atropelam-se os critérios e eu, moralmente, é que 
sou, perante o público, o responsável. 


Império dos Santos 


isto ticos. 
António Maria pessoas que assistiram ao «Porto de Honray cos. As empregadas são checas, 


Algumas austríacas, húngaras, polacas e do 


A FEIRA DO BONFIM [Skcio “mento” Ljechener Fernandes, | centro europeu, estando habituadas 


da G. E Lisboa Botelho, e, |& Cozinhar, arrumar, copeiras, ser- 
vir de amas secas, governantas, etc, 


EU 9*— VITORIA 


Laurentino Matos 
3º— SPORTING Pinto Ribéiro .... 
Carvalheira Nunes 


| Mário Fazsto 2 30 E não entraram em acordo? O ofendida cars 
. Julio Mourão 36 30 133 87 16 — Sim. Pediram-me para continuar no meu posto. Pediram-me 400 eru pd pego 
Maximiano Roi O O irartand o rondas do end e aceitei por me terem prometido que, de agora em diante, serei, de sede da Aswelação é na Avenida 
| 17 45 3 eds medio ai facto, o director da corrida. FOI INAUGURADO! “=, Almirante Barroso n.º 2, 8º 
4º —LOULETANO S Verei — prosseguiu — verei se poderei dar ordens e se elas Ad São muitas já as pretendentes. 
| A Eae Ao F.C. do Porto serão respeitadas. ONTEM E Ê 
ê Manuel Apolo 2a E terminou : «Agora as coisas devem começar a correr bem PECA é Nr padidera dá 
. Alexandre Cristina sa mas Rute correrem como eu quero, desinteresso-me desta Volta Tem, dem duvida caracteristicas po- mação | jo da uma fábrica de A eia) na 
3 o pulares, à feira que, ontem, se gu. Ras “equal at sil? É, pelo menos, o que pensa o 
5º — ACADEMICO daimo Morrelta. son data Pos ai dio de gone Espanha, | industrial inglês William Rontes. 
te vil por aos representan 
3 Joan Guegan “ ER, “O! POCIRO PNUD da Imprenea auxilassem a Iniciativa na | Numa entrevista nos jornais, decla- 
Jerónimo do Souto E E E amas | ode We | medida do possível. A” noite, o recinto | TOU ele: 
4 Oscaz de Sousa u E mo a o mp — animado pelos Ranchos de Miragma 
] ' < Classificação do Prémio da Montanha 55 — Antônio stealh doi que a ue: devido q tsma aviia rá | Soo faire Roo 5 ROO | po, Oni: afoeoci “do sa ce dra 
icação do Prémio da Montai — jo a a x - | te 
, ESC RRACEECAA “a A isóronça do tiltimo, João Olive e ção Sa — Jow Uardoso ia roda, ed mi 0 E SO PET do-se verdadeiramente que não eeivesto pdoe ia pragas, o auriáda: trate 
i misola oiro ú — José Martina h . a jonar, o sCirco no | tein . A se 
: José Porcar 230 4 |ÉGe Cn Tom eis qe da primeira jereigdo uia à que, de hoje em diánie, o + Arrusas. "uma das grandes guisa: necessidade de a 1 
ficou do seguinte modo U E À Er) da Feira do Bonfim, No entan! SEER ada, Lol mole, pon 
os «HOMENS» DO DIA SE DO so parque de diversões — onde doras, o » coisas reinante na Europa, sacrificade 
* tram, também, barracas exploradas por | de tiro 8 da Em ta E que suas v 
, à (Sporuhg) ... iretituições de aesissência, como o Asilo | dos os mágicos 
MOREIRA DE SÁ — DIAS DOS SANTOS Rebelo (Benfica) 10 y de S. João. Lar da Criança Portuguesa | atra espalhadas pelo vasto recinto. 


« Bombeiros Voluntários do Porto — 0º parecem ter feitg esquecer ess falta, 

promotores convidaram várias pessoas | de que, aliás, e organização parece não 

É de destaqu igumas, pelos seus | ter culpa. 

Os prémios a disputar afazeres, não pud comparecer. ou-| Hoje e dias seguintes. até Outubro 
tras houve Re estiveram ali, como os | cegundo nos informam. a popular feira 


46 — Joaquim Ani 


— Jost Forca: (Barceiona) 
— Dias dos Santos (Porto) 
8º — Jerónimo Souto (Acad. 
Jo6é Escolan (Barcel.) 


— JOAQUIM SÁ — FERNANDO MOREIRA 


: r : ç ú 
No oo) está o «segredos do jun .3puoo no “asd Dun aDjnujs aque 8: Carvaiheira Nunes IVA) capitão Fernandes, em representa- | manter-se-á aberta. a Ta EA esse Rico gaba 
) <> vida — equilíbrio de atitudes, de Propo- .)a amb op sowaw “upnduN upquor | 19 2 Vajmijana (Porto) NOMES NRRNEEN [com o Brasis. À certa oltura, o sr. 
Prev sdonan: | sitos de anseios, ou de ambições... Triun- | assfgiecimento = consoonte às necessida- Vidioo - Roaro: Glide: Gus enoio 


em Tavira. aban em 
aaa Pon com a | fe, quem melhor made 0 terreno que pisa! | des do momento... . Te- 
tecnica e administra- | — quem melhor apura a bitola das suos| Fernando Moreira não é um ciclista 


de DAE Too» Pasto, possibilidades, para, só por elas, se 9o-| vulgar, que anda de bicicleta... Fernando 


PELA CIDADE |SSSiSas 
undo. 


PRODESSOS KEMETIDOS AO argola com chaves; 1 argois com cha- 
Co anibunaL ves; 1 porta-moedas; 1 livro escolar; 


1 
' bolsa de osbedal; 1 chave; 4 pesos «e 
A Polteis Judickr 4 do Porto remeteu | feito; Une, Ócuios: À mica e 1 enco; umas As Festas do Socorro 
ao Tribuna: diversos Puogensos, ue toram | aco para Romem: unas calças para So - 
sivfiios Deo inspetor ur. or Augusto | mem; 1 camisa para homem; 1 chinelo; £Z 

1 lata com tinta e pincel; 1 lata; 1 
8 | de mão com 2 tachos; 1 jencheira; 1 sa- 


etpulista aariiits pato de criança; umas calças para ho- 
(Continuação da 1.º página) 


Raia Peso tr ii 
Prémio da Montanha o& Rus gu Kesar, DOENÇA SUBITA 
e Lour-to Da es p tem ultimamente procedido Rca 
iu entrada na de Observações, | de vulto, já está instalado grande nô- 
Hospital ) 
featognita! Geral de Santo António. eem | mero de pavilhões para a Feira Po 


ta 
apreendido em sexo . 
Os vencedores da «Volta» Pelo agente C. O o | da tato faco to inda cual dora pular que nesse espaçoso recinto, se 


Os locais onde são atribuídos “pon- 
Antanio Meslha, José Car- Moreira é um corredor de clasve, merce | de Joe Eno DEMENOs aaa Eira 
E de um invulgar conjunto de atributos. Ele ç 

sabe o que faz — e quando quiser, á Metros 

Zannazes tique ; -tmos no lugar que lhe pertence, O «lugar 

primeiro», entre todos os ciclistas de Por- 
tugal! Pela amostra de ontem — na pri 
meira parte da corrida, impondo-se para 
a meta da «Montanhas; depois, retardan- 
do o seu mais directo rival — Fernando 
Moreira provou, sem sofismas, que está 
ma plenitude dos seus pastos recursos. 
Confiemos nele! 

h 


Serra du Buçaco E) 
Monte de 1! 
Monte de B 
— Serra do 
— Serra de 5 
— Serra da 
» — Serra de 
» — Monte Dural 


O último dia de descanso 
Agosto 4 - Em Chaves À 
Os postos de abastecimento 


ou 
avo 
O 
o] 
vau 
? 


Equipas 
— Taça no valor atiin. 
idem 


pm 
zu 


HOJE É O PRIMEIRO DIA 
DE DESCANSO 


en 


A organização da prova fixou og ser 
gurntes locais para reabasiecimento dos 


Após terem percorrido 1.416 quilome. | “Srrador 
+ desde io Dai tiram do Vegdromo 


13 etapa — Entre 06 quilómetros asi ) Ê 
p: ima, Os ciclísias é & caravana tém A luta dos vencedores nas treze give Me Guia, € arguis 
o Primeiro dia de descanso, aliás |* Sh, ca - Na estrada nº 246 “antro | <se já electundas estão asim Indicados os Joni Carcia Durtadho: do maamo, cos ATROPELAMENTOS 
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ra Gomes, subdelegado do Instituto gs gr dad pe, gimprimestou ontem as autoridades Hi - so ho Douro-Litora) Dopchto. (dos Rutos é que de Imbunha |. 
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: é Fiseschen Pereira denação do réu a prisão correcoional | Si2ho, de Pertugais, ribanaia quai 
lhe foram entre- OS CANARIOS DE PEREIRO, -- Es- ro 
porativa donça, funções que multa SINO, [7— 1 mem | Doro 
E E OI ; Pp Ri q 
: jo 2 ' ut Z anual, 
de Faria 5 + No 2º Juiso Criminas, proseguia pe, ca Ra UNIÃO NACIONAL r 


, 2. ontem o julgamento de J creia Tão 
) h jante do | reira, acusado de na noite de 6 de Mar- tua-se horas do na 
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Meo "Sunga a bio "Es cm “dom voga Terei: | 0 AC ondo-tesaena À à sala. dando como provadas as oténeas | puro, Tunes Cusgaia diente. Joi resoivido. pedir à comissão 
Lago: Espanhol ido! rei pio TE mor corporal temão primo do assas. | ECT "cos E - | concelha o preenchimento da vaga ori- 
Eino Correio. ceitor da Universidade de | tente, (dos trémica, intervico. admente < «inado e como não provado o crime de | postas RECREATIVO. TELEGRA: | rimada pelo pedido de demissão do vor 


E à prisão o assassínio na pessos do Nascimento. 
FER Ts “Eae col tt tsc do Beto, dus [ao Piper Repito" Seda dana: | (TO ros fo Condenado em 5 ses | eba, se, ug çãã QB | Ao 
Corporações determinou, ao abrigo do | mada o segundo-tenente Jodo Mendes sea e Ie a 00 dias de | irão. Do TM PUREIAE AO = ” 
at ao E de Abril | de Vasconcelos Guimarhes tulsa “a "3 “encodos por-dia, GRUPO EXCURSIONISTA «TA' BEM 


OU NAO TA — Com destino ao Rio 
despacho “de 10 de Novembro de 1945. Sousa. este Efupo realiza domingo, uma 
à comenda da mesma” Ordem: des. Cor” | que estabeece a condições de presta :, mai ' ES. uma 
Tela de Miranda e Alambre dos Santie, | São « remuneração do trabaiho dos ope: | Movimento no Tejo s.. ego Eetrão val. partindo, do Cais do 
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de Lisboa para o Funchal (2-7) ; «Nosa 
Senhora dos Anjoss. em 28-7 chegou à 
Ponta Delgada, procedente de Lisboa 

CABO VERDE E GUINE — «Ponta 


de Sagress, em 25-7 largou de Dakar 
para Líboa (2-8); «Alerraredes, em 
16-7 chegou a Bissau, procedente de Lis. 
boa; «António Carloss, em 25-7 chegou 
a S. Vicente, procedente de Leixões ; 
eConceição Marias, em 24-7 largou de 
Bissau para Lisboa (31-7) ; eMaria Amé- 
liar, em 24-7 chegou a Bissau, proce 
dente de Bintan. 

ÁFRICA OCIDENTAL — «João Belor, 


"| em 21.7 largou de S. Tomé para Caid 


1287); 
dsna para Lisboa (2-8); «Lúgeias, em 
24-7 chegou a Luanda, procedeme de 
Cabinda ; «Congo». em 21-7 largou de 
eAlen- 
quers em 24-7 largou de S. Tomé para 
Lândana (2-7); e«Ambrizetes. em 24-7 
chegou à Praia, procedente do Y 

AFRICA ORIENTAL — «Amboims 
em 21-7 langou de Lisbos para Luanda 
(5-8) ; «Benguelas em 24-7 chegou ao 
Lobito, procedente de Moçâmedes ; «Im- 
périos. em Luanda. Deve ter largado 
para Porto Amboim (27-7) ; eMouzinhos, 
em 25-7 chegou à Beira, procedente dé 
Lourenço Marques; «Angola», em 25-17 


«Lobitos, em 13-7 largou de Lân- 


Julho ; «Madeirenses, desde 26 de Ju: 
lho (a sair em 25-7 para Vila Reel di 
Santo António e Funchal); «Girá 
desde 15 de Julho (a sair em 27-7 pare 
Delgada); «África Ocidental». 
19 de Julho; «Alcoutim», 


desde 24 de Julho: 
de Julho; «Costeiro Tenceiros. 
W de Julho; «Focas, dede 21 
de Julho ; «Luso». desde 4 de Maio (em 
reparação) : «Mello», desde 19 de Julho ; 
«São Macárion, desde 24 de Julho ; «Sau- 
dadem. desde 22 de Juiho; «Gerezs, 
desde 9 de Julho (a sair para o Golto 
«Sines», dede 13 de Março (em 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


LAURENCE SCOTT 


motores eléctricos cuja 
fábrica tem 70 anos 
de existência 


Sabionelo ingêos 


DDD: 


O MELHOR PARA A DELF 


Sexta-feira, 29 de Julho de 1949 9 


A FAMOSA MARCA 


Columbia 2 


APRESENTA 


MAIS NOVIDADES EM DISCOS 
PORTUGUESES 


RANCHO DOS BARQUEIROS DO DOURO 
ML 118 — O ARRAIS DO BARCO — 


JOSÉ ANTÓNIO 
ML 118 — ROSA DO ADRO — canção 
FOLHA DESGARRADA — canção 
RANCHO DÉ COIMBRA 
ML 12? — VIRA DA BEIRA ALTA 
CANTAI, CANTAI 


CADA DISCO — 35500 


VADECA, L.Da 
Rua de Santo António, 1768 PORTO 


CONCURSO PHILIPS 
XIV Volta à Portugal em Biciceta 


Comp. Vendo |. k ; Rar Não 
E) Beir 12758 1,308 tubos de vidro, 657 kg.; vol. | largou do Funcha para Lisboa (27-7) ; 
Cons 2 3/4 % 1983 2.10 G8a600 o E cao po MS MMS 14485 | goma Copal, Tod nara EE" motores | «Mbçâmedess, em 164 largou de 8. Tomé) Máxima 317º 355 perca q I de obter 
Cons 3 % 1948 310 ja  Roatio | Hidro Elécir Alto eléctricos, J40 kg: M ex biclcletes e | para o Funchal (2-1): «Quanzes, em) Minima 167 198 como mio rúdio . 
1.939800 Alentejo. cp. us - 1478 | Acessórios, 3.628 kg -7 largou de Moçâmedes para o Fun- UDO pré: [1] que 
Idem, t. de 20 us os 1435 ghai (297) : dRovumas, em 227 chesoul Marés | Preamar... 6:24 18-41 
oossao H. E do Zézere. — ds — a Lourenço Marques, procedente de Mo- ! es 
14 Ind. Aliança (8) - = 258 e, câmede E em 29 | Baixamar.. 12-02 Pecasintormaçõeaião 
1,0059800 Ind. do Algarve. — ES ave EXTREMA ORIENTE — «Colontais, ER 
Port. é Col. port 205 2385 24085 em a tasgou So Lobito para Lotrendo “ua nova a . AGENTE OFICIAL 
Marques (26-7); eNyaseas em 24-7 lar- 1 
1008400 Dapganção geo 623 Ss ess Eou co reg na Aden Lgpitê; E Quarto orescente a 
sassoo 'olon: -— -— Em 28 de Jul) U. — «Hortas, em 24- legou = 
por (oenioço 20 oa des A a Nova lorea, procedente de Ponta Del- — 4— da —- PHILIPS ÁD 
915800 Idem, t peq. ess tos Bos a «Monte Brasis. em 11-7 chegou 


Torca, procedente de Ponta Del- 
em 24-7 che- 


CRESPO & BORGES. Limitada 
R Candido Seis S8-Telet 1324-Porv 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Em todo o Pais: Continuação do 
tempo quente, céu geralmente limpo 
e visibilidade reduzida pela bruma, 
nevoeiros junto á costa 
: | calma a vento fraco variável de Nor- 
te e bonançoso na faixa costeira oci- 
dental, pela tarde, 


ENTRADAS : 
Molaga, vapor espanhol «Virgen oe 
'T&NEaA, cap. Venero, ton. 4 


Prest. Portuguesa 
Tabacos (C. Portu- 


muasa de). cp... 

T. de Portugal. n. — 

Tabaquie-a (A). e. 

U, E Portuguesa. 

Vou is é 
INIAIS: 

E o 


Ag. Cassêquel (5) 
Poó 


: «Ribeira Grandes, 


A. MOREIRA DE ALMEIDA & ÇA, LDA 
(STANDS CHEVROLET) 
Rua de Sá da Bandeira, 605-1,-D.*-Telef. 21481-PORTO 


ALTERNADOR 


ja Ea + 389 ton. 
dias de viagem, com gesso, a À. J. Gon- 
calves de 


gou de Mentreal! para Filadélfia (26-7) ; 
em 217 iargou de 


orais, Lda. 


«Sotaias, ontreal 
para Lisboa (31-7) ; «Rui Albertos. em 

Setubal para Herbour 
7 «Gil Esnnes, na assa 


inte-motor português «Mer 


Lisboa, iate-motor português «Guida». 
cap. Lesbos, E 


a Lisboa 
chegou & 


ese Boletim Meteorológico do Observatorio 


+ Com carga diversa, 


pãsSE SEMBE EEE É 


ABUTEIIIO 


no de Alenquers, em 23-7 sengou de Leixões 
Ei LEIXÕES Ántuárpia (36-7) ; evita Frames da Sera do Pilar De 180 Kva. 220/380 V. 600 r. por minuto em bom estado 
s 188 | ExTRADAS a Ri E vende-se. Carlos Mendes, Ld.' — Rua de Alcantara, 51 — LISBOA 
o Faro, va sueco «Wernas, cap. Em M de Juho 
dese d Belo, Mion. À gs + meio de via- 2+ Rpg ag 
- É an a nas hos Importadores de Fola de Fandres 
MBIOS Mia Sd 
Piel Valor ds 18 horas =... 618 desce Compram-se lotes de 50/100 caixas 180-214-272.-. 
F o VR OS Tempecntura mta Riunem Ofertas carta rechada paro os Iniciais S. P. pra a 
E paes unas miles Nusi Ribeiro, 603-1.º-direito — PORTO. 


- Cap. 356 tom, 2 
Porto, 25 de Julho. , em lastro, a Jervell & Knu- 


E/Londres (cheque) ... 


BOLSA DE LONDRES 


BOLSA DE LISBOA 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2* Secção do 1.º Juízo Civel 
da comarca do Porto, correm éditos 
vinte dias, a contar da última 


» 


ni pesca tuguês do publicação deste anúncio, citando to- 
COTAÇÕES EM 24 DE JULHO % dio oferta ge me ips er nl 
E Wearluecia Vi 18.627, cuja última transmissão se | Téu-executado Aristides Wever, co- 
& carga divertem. acha registada a favor de António | missário de comércio, com o 
% Portiguês qitar Luis de Sousa, morador, que foi em [nº número 325, de Nassaustraat, 
; % lastro. Vila Nova de Gaia — correm éditos | Oranjestad, Ilha de Aruba, Indias 
) Prefeitura: de 30 dias a citar todos os que tive. | Neeriandezas, para no prazo de dez 
) rem qualquer direito sobre o citado |dias a contar do termo dos éditos, Por escritura lavrada nas notas 
ne E (brando) e o war bom. prédio, que juza efeito Indepen- | Virem, querendo, deduzir os seus di- | do notário licenciada D. Fernanda 
gem dentemente de registo, e os herdei- | Peitos, nos autos de acção ordinária Monteiro, em 27 de 
az Comércio 1 ex. motor Diesel, 6.807 kg; 464 vol tos ou sucessores incertos do pro- | £M de sentença José | Abril do ano corrente, foi dissolvida 
Pr a go PR dt prietário inscrito, para compareçe- | Pereira da Costa, comerciante, da [a por da 
our. ai 3j feixes tubos rem no tribunal deste Juízo, sito à | rua do Infante Dom Henrique, n.º 13, | Queiros & Te ja Ga 
r EA at Rua de São João Novo, desta cidade, | desta cidade, move contra o mencio-| ras de Basto, todo o seu 
ido no dia 12 do mês 1 do Ou nado réu-executado. activo e acre do sócio 
Ei afim de inter- Carlos Angelo 
pm JULHO, 23 virem no tentativa de conciliação | Porto, 8º de Julho de 1949. Cabeceiras de Basto. 


SABOARIA DE GAIA, L oa 


6436 kz 
dem. 6 
ex o 
É cascos. idem 
dem, 056 kg 
dem, Ho 
Es 
Cupido ns ns us 
leis, 3 4 14 
a +" sério, s o cos s9s5 sos 
to mos 
— sos 3 
948/78, É de 1º Mós 8308 |umendon miolos 6191 R€,: MUS fardos 
5 8 os miolo, 6:19] kg; 400 fardos, de 
4 sis 8306 aparas de cortiça, 20.000 kg 
da Estrela, port. - ms soos a 
União Elétr. Port IMPORTAÇÃO 
4% 1945 e ss azs 
Idem, 4 %, 1948 ... m— ss EM 22 DE JULHO 
ACÇÕES 1 ex. maquinlsmos, 650 kgs 7/ex 


gia + Rendim. aproximado .. 516.861800 zação respectiva e de tomarem indi t . 
i E EXPORTAÇÃO Tendo falecido a sm! Srt D | BA DO esção de o vados Sindicato Nacional dos (ai- 
fxterno Antónia de Jesus Teixeira, mãe do | caso de haver Ii ietri 
: md nosso sócio gerente sr. João Alberto eITOS 
a Teixeira convidamos os nossos cljen- Porto, 13 de Julho de 1949. Colónia Bal h 
, rig O Juiz de Direito, jo Pitecção deste egindicato Na- 
ig António José da Costa cional, comunica 208 jores Asso- 
Aguas ciados, está al a 
: de O Chefe da 1.º Secção, prod ser eg 
E Celestino da Silva Netto ide afecis + Te 


CORREIAS DE BORRACHA 
«GATEX» 
Grande aderência e Flexibilidade 


O sr. FELIZ VENTURA tem a 
VENTURA de não precisar de 
usar óculos. No entanto, também 
quis ser cliente da casa de óptica 
Manuel de Oliveira e Sousa, tão 


Agosto 
HOTEL BOA VISTA 


da Foz do Douro para vir passar 
uns dias à beira-mar ! 


E' conveniente reservar quarto 


«CARAVELA» 


E O CHAPEU FICA SEMPRE 


tura uma ; ) A bem te: ido fi la! 
Mato O QUE VÃO AO. | rm animal | TAPETES pemragancesaa) Pros 2 e cd 
EB A N A € Á Fi) CERIA SE FOSSE UM se Coe PITAS POLI NANEE . são indicadas no tratamento binóculo para ver girls», Amiantos e empanques 
deixar ou aquitas flirtar. à-vontade CARPETES das doenças da pele e das Í 


CHAPÉU TRIUNFO E das 110 ni 


Fabricantes: 4. Henriques & C-, Ltd As fitas FULMINANTE são um 
5. JOÃO DA MADEIRA produto CORAÇÃO 


VELA PELA SAÚDE CASA CASSELS 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-a3 


bem como no do 
reumatismo, asma, sífilis, etc, 


pe 1 mucosas, 


Rua de Passos Manuel, 187 
Telefone, 26245 


Rua Mousinho da Silveira, 191 
PORTO 


ALFINETE EM FILIGRANA 


E OURO PULIDO 


sa DA, aa 
Que pens não se poderem segu- ci e ES 
rar os cântaros como se segurar; 


rm como TOPÁZIO 


A propósito : l 


lá fez o seu seguro? em 


A MINHA 
AGUA vECOLONIA 


DEIXA ATRAZ DE SI 
UM RASTO PERFUMADO 


Conrrança 
BRAGA 


Queira consultar tecnicamente os srs 
EMILIO LOUREIRO & C.a 


Rua de Santo António. S7-Lº 
Telefone. 21474 — PORTO 
meme 


Ourivesaria Carneiro 
R das Flores, 225 - PORTO 


PORTERHA = POR MAR PELO 

chegam todos os dias hóspedes 

para o LIS HOTEL, cuja fama 
ultrapassou fronteiras! 


LIS HOTEL 


Avenida da Liberdade, 180 


LISBOA 


ESMALTES 
VERNIZES 
SECANTES 


Quando tintas for comprar 
Peça sempre BEIRA-MAR 
Tinta que — valha a verdade 
Se impõe pela Qualidade 


TINTAS BEIRA MAR 


FABRICANTES 


O ABRE-LATAS FUNIL 
E' uma utilíeima novidade 
rúnvio abrelatas adapiase à 
do óleo e faz de funil, não 
leixando perder uma só gota 
Fabricante: JOÃO ARAUJO 
Rua de Santo André — BRAGA 
Distribuidores no Norte ! 
António Magalhães & C. 
Pr. D Filipa de neastre, 178-Porto 
Telefone assa 


o 


FÁBRICA DE PRODUTOS 
Récôr - Alimento 
DISTRIBUIDORES GERAIS 


António Alves de Carvalho & G.a, Lia. 


Rua dg Fernandes Tomãs. 775 
Telefone. 24156 — PORTO 


LIVROS MAJORA 


4 VERDADEIRA LITERATURA 
INFANTIL 


Cada volume com su a 4% páginas 
tiustradas a esc. 3800. 3850 e 4500. 
A" venda em todas as livrarias, 
bazares e boss tabacarias, em 
todo o País. Ilhas e África. 
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CONCURSO PHILIPS | 
XIV Volta à Portugal em Bicileta 


KELLER LINE 


nim «LAUPEN» 
GENOVA e MARSELHA 


RECEBE CARGA EM 30 DE JULHO 


MEDICOS 


DR. CAMPOS COSTA 
RAIOS X 


Ausente até Setembro 


o ; : Aceita carga em trânsito para a SUISSA, vem como para PIREU, CHIP! 
Não perca a oportunidade de obter KUBIA e O teciao para as gran- DR. RUFINO RIBEIRO ALEXANDRIA s PALESTINA. com transbordo em GÊNOVA 
cms 4: : des ocasiões, para quando se DOENÇAS DOS OLHOS 
6, 2 «Das clínicas A PARA MAIS ESCLARECIMENTOS 
como prémio o rúdio que deseja ERROR A dorcireia rt ria trito ia TRATAR COM OS AGENTES 
Peça informações ao frescura Talhado numa blusa Ty VIEIRA SANTOS & COELHO, L.da 
AGENTE OFICIAL viçosa como o orvalho, ou num Apac o al R Henrique 45-1º — PORTO — 24375 


| «Gorrecçao da ma posição dos dentes 
e maxilares) 
| copeciauzado na Clinica do ar. Planas 
| de Madrid Avenida do ras 41 FOZ 
feletone 74] - For 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA 58, 
msultório; R Fernandes Tomás, 


PORTUGAL FRANCE LINE 


Dr canis aan ae somo | IN «JOÃO DO CARMO» 
vem msm . |] BORDEUS e BAYONNE (id) 


Recebe carga em 30 do corrente 


P H I L I P s R Á D I o) vestido que envolve quem o veste 


em nuvem vaporosa RÓBIA con 


CONSTANTINO CASAIS meras to + acto 


pelo dia fora. 
R. de Sá da Bandeira, 111-1.º — Telefone 27702 — PORTO 


o 


Caixa de Previdência do Ministério da Educação Nacional / oro veNPIR E oo du Camittvitso uma | Aceita carga em trânsito para a SUISSA, em como para MATADI 


RIO. Rus 
Das 4 ds 6 — Telatone, tears 


e PONTA NEGRA, com transbordo em BORDEUS 
TRATAR COM OS AGENTES 


VIFIRA SANIOS & COELHO, L.da 
Rus do infante D; Henrique, 45-1º — 


Serviços Médicos 


CONVITE À CLASSE MÉDICA 


A Caixa de Previdência do Ministério da Educação Nacional — Rossio ; 
n.º 45-3.º — possui já, em Lisboa, um grupo de médicos e especialistas que, nas 
melhores condições, prestam assistência clinica aos seus associados. 
Pretendendo alargar este benefício A TODO O PAÍS, convida, por este 
meio, todos os médicos que desejem colaborar nesta core a dirigir as suas pro- 
postas, por escrito, para a sede desta Instituição. 


Lisboa, em 28 de Julho de 1949, 
O Presidente da Comissão de Estudo do Projecto de Assistência Clinica e Hospitalar 
a) A. PEREIRA DE CARVALHO 


ROBIA, De Men do Ls 


«lt AZEVEDO LIMA 
meio do Sanatório Rodrigues semice 
Paris 


UM PRODUTO TOOTAL “uoanda poaca aa 
Clinica médi 
Hus Sa da Band: 


Também para as crianças Dm tas dr tora 1 

ROBIA fará os vestidinhos mais 

apetitosos que serão o encanto 

até dos mais pequeninos. Exac- DIDOT E BOTTIN 
O melhor anuário comercial, 

publicado em francês e inglés, 


tamente como nas blusas e 
Indispensável às asas que te- 


vestidos da mãe também neste 
coso ROBIA não enruga e, la 

ug €, nham relações com o comércio 
internacional. 


vado como q seda ou q lã, tá 
cilmente se conserva limpo € Apareceu a ultima edição. 
Pedidos aos Agentes: 


fresco 
E y Eca SS 92 ems. 3, P. da Conceição, Limitada 


R. Mousinho da Silveira, 91-1.º 
Telef., 27624 — PORTO 


PORTO — Telefone, 24375 


NORTON /CONSTANTINE LINE 


Para ANVERS, ROTTERDAM e HAMBURGO 
mv. <AVONWOOD> “zu; 422 cer 


Também recebe corga para a SUIÇA com baldeação 
em ANVERS ou ROTTERDAM 


PARA CARGAS TRATAR COM OS AGENTES 


E. A. MOREIRA & C.', L.”* 


Precisam-se por la hipoteca sobre propriedade CNPTECIDO SANTA RELA 
de valor aproximado 1500.000800, no Douro, distrito aa E Emo Rua Infante D. Henrique, 61.1 *- PORTO - Telefone, 24200 
do Porto. Juro a combinar. Carta à 1 redacção a P a PH-28 Peregrinação a Fáti à 


DOS dias 12 e 13 dos meses de Julho, Se. 


LEILÃO DE LIVROS iii ma SVEA LINE 


Fen 
nos. Praça Sidónio Paso afeto 27585. 
De uma interessante colecção de bons livros, constituida de obras sobre ; Penafiel: Soresta Alberto Pinto, Bus 


assuntos coloniais, militares, náuticos, Africa, Brasil, Belas-Artes, Bibliogratia, a! Alfredo Perei: 


= = cnesteselsieê — |ojam VANTAGENS PARA TODOS — 


ções, que na sua maioria pertenceram a um distinto bibliófilo, e que começará a 
ser vendida no dia 3 de Agosto de 1949 e dias seguintes, às 9 horas é meia da 
noite (2) horas), na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS 
MANUEL, 60-64, DO PORTO, onde se recebem encomendas e distribuem 
católogos. 


AGENTE: — €. MESQUITA — TELEFONE : 22733 
er uses: 


Serviços regulores poro a BELGICA e vice-verso 


Para ANVERS (Directo) 


Mjs «WIRIL» rseriom tentos ms 


Epa 


ALUGUER ES DINHEIRO SOBRE HIPOTECA pente E al 
: utos de au! centro 
RE PRO ERRE REA o aletaso fa” do Ramada Dm CDA ESTOPA PRETA! Coin da Vonano pas gas Rio me vapores aeltam q AstaRai argna a frvito corrido, (com trasbord 
MANUEL LOUREN ç o AMPLO PRIMEIRO ANDAR HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS Tudo, mospnítico Sramas, Quintal todo mu | BELGICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, DUBLIN (EIRE), ROUEN, 
Die Optima habitação moderna, Rua Jofo E CAMIONET, qe. água ame e fria encanada, PORTOS DO RHENO, DUSSELDORF, HAMBURGO, 
Agradecimento e Missa do 7.º Di Pedro Bjpeiro. BAI das 3 ás 6 dores. (ão Tasegioo, no, o 403 d BREU LOURO, CEBO, PIXE e| e tores. Dt. Avenida, dos Aliados. SUIÇA, CANADA, E. U, AMERICA (portos G 
Sua Família persdéso a todas as pessoas que a reconfortou neste pr 2 AA À E 'ormosa. EARSONa ore ão pherro Ti — Teletone, iso roma Atlântico) : A nto Orona India, Burme. 
doloroso transe e pessoas que se dignaram acompanhar o funeral. Asuaaaa CASA estes Cabras Bs et 28138 wss|de arame para compor PIANO BECHSTEIN CAUDA E 
Calebrando-ee Sabado dia 80 da $ horas na Igrejo de Matosinhos a missa | jom jo divbbo. Mus de ] + fee aba, aniolo ada do | orbddco Bea sandes Meses ca Preventmos os rétebedores das cargas para mandarem receber as 
do e il, dd á o abas a tos que comparmons à se acto do ATOM OVE o a Ve cr ja órea re at DROGARIA DA EIDEIRA fo mo Deh. qndo fito: “e mercadorias chegada doa saio, ritasã, assim, que o façamos por 
Matosinhos, 27 de Julho de 1949, Alberto Cr a dass "vi Gai | 5 eáquina PORTO ao, 
E António Fessinha Telefone 3154 PARAFINAS OS AGENTES 


Albino L. Venâncio SODA CAUSTICA 


CARNAUBAS Agência Marítima Lusitano - Americana 
ACIDO ESTEARICO | ua-do Novo Alfândego. 108-2: — PORTO — lelefone 22981 
 SULFURETO DE SODIO 


o KA FABRICA (DE RnegURDOR E OXIDO DE ZINCO 
SILVESTRE PINTO |“: a Re NOIMA “ARARICA 


PEDIDOS 


E Jpficar em carta escrita pelo pró 
(ENCADERNADOR) su e ra RE a | Pd, a eia À NAFTALINA E. A. V. T. 


pomar. 

Cumpre o doloroso dever de participar sos seus amigos e clientes o fale. | ampla DA cslcetciicada, crer O OCONADAS Thor EE DIOS (Em palhetas e bolas) Sede; LAMEGO — Telet. 86 
cimento de seu genro sr. José da Costa Pires e roga-lhes a especial fineza da | hora, Rua Direita ai, Campinas 2.» 462, | Preciam-se. Falar. Rua” Comércio do VIEUX CHENE Filial: Moimenta da Beira 
comparência ao funeral que se resliza hoje, peias 15 horas e meia, da residência | próximo da Rua do Pi imo de f G 15879 ACIDO 
do extinto, à Rua Comércio do Porto, 205, para o cemitério do Prado do Repouso. pie as OXALICO |. fa porno at arca ta | terei Mou, Damage lo Nilo 
ERRO ER CR | Di SELATINAS Fio corfbinadas com 86 O Parto | di siendo o oe Pero do 840, 

gia g 
Eis nte ana e todo e prquin ag aqu e muitos outros produtos, recebemos. netiarda EA ar a 
COMPRAS e n| lados to mesta el PALMA & CIA,LTD. A 
EEE EESC ER Produtos registados, com Eos, de RECEPÇÃO E 
m “do tado, an L. Gen. Pereira de Eça, 68 “Ponto do Aide. Momento da Meira: [H PACHO de remessas 
Ro LA BRILHANTES, OURO E PRATAS era ea! ni é. LISBOA E sie EM : t a GR? 
o ponto de m ” toda a instalacão e maté- 
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